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REPÚBLICA .FEDERATIVA DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

SSSSAO CONJUNTA 

.Em 20 ril2 m&rço ~2 1Sô8, à 21 horas .e 30 mit"l.utoa 
(QUARTA-FilmA) 

0:3DEMDODIA 
t·~~o :rnsU!cncW: 

Ao Projeto de Lei n9 17. de 1967 (C.N.) que dispõe sôbre os orça­
Z"t::·nw.s plurianuais de investimentos, e dá outras providências. 

ORIENTAÇAO PAliA A VOTAÇAO 

('Ü!;lia. Veto Maté.da a q11e se refera 

1 único § SI? do art. 39, 
2 único Art. SI) e seu parágrafo Untco. 
3 tini co Item UI do ar~. 12. 
~ único Art. 13. 
5 único Art. 10. 
6 'ÍUJjC.O Parágrafo ünico do flrt. 16. 

S:lSSl.O CONJUNTA 

;_;::1 Zl ::_3 ~~:.~;:) c12 1SS8, às 21 !:o:-es e 3<Yr'..1í:!:UtOS 
(QTI!NTA·PE!::tA) 

C3=:3lf1 Dü r;:/1 
D'.:..cu~<J.o, em turno ún~co, do Proj.eto de Lei n9 9, de 1968 (CN), que 

'!~:·;~:.:i un caca'.er tcmpourio, a licença extmordinârla e dá outras pro-­
-; !j~n:-l:ts tenào Parecçr, soiJ n9 13, de 1968 (CNJ, da Comtssáo Mista, !'a .. 
~ o:axe>l, D-!:S têrmos do substi~utivo que apres~nta. ' 

:3..:·.::::::.1::> C:CN.:-..;~!':l.l. :"b:l&~. P-?:.1:-!:G:.t' ... Çlla :"l:Z VE:'CS P3::ES::-:JE~CJA:!S 

o .Prc.:..;.G~·nL~ ov Scn ... rtL Ft•C:etal, resowetr cance .. ar a c.cllvocação ã.'i 
; css.!.a <:onjunta, .tnlo-rcs.aa r·ara o dia. 19 do cnrrente, as ~1 horas e 30 mt~ 
:l'.lto.:;., d._"'>!:n~'da 4\ uprcr::la··;;, lv veto e.põ-;to a'J Projeto ':'e LeJ nQ 58-fl'l 
uo Senado Fcdual e nQ 1.4.38-60 na Câmara dos Deputados, e inclu~ lc na 
:Jr~tem :...> D~~ :::.u. ~~ ss.lo co,tjttnta já convocada pa.ra 'J .Jia <:8. à.s 21 horas 
l ;;3 lHJnHt<.S, 

Sen,;.do l'tdt'ral, 13 de março de 1968 
On.B:;::RTO. MARINHO 

Pri:idente do Senado Federal ---
Z:...:J~;.~.:; rc::.;::J'l-:::'2. :r .. ·~::.l l-<-~~8:.\Çà.c ::!3 V:!:':.':}S ::':t:::O::}S~ICIA:S 

·O l.)xr.:.,:a.~"lte t...•, S~~··..:. ... :> _ J.' .~J.:-.a •. B.tender.Co à conven.aueta dos tn\oa· 
ll:o.:; J..:[;lsh;_~nu; <! a ó'.: ,.;,~-~1 ·3 u·~t~ pew Sen..:6::ir Aurti!:o Viarma, Lider 
C:'J .. ~-~:c~ 1u "::e11.J':ü• .:··~fi-- .11 t pc.~. comis:..to de Orçamen .. o <lil Càmara ri<lS 
D2p~;~.:'.c...o~. 11 sc1;c canc.nr a r·tmot'~~n.o da ses.siio conj•l'1'3 marcaaa :Jar<' 
1í tf:a 21 cio cC'J·n·ntt: as 11 II'JTa~ ,.. 3fJ m:nntos, destinada ~ a.}:reciac::ão do 
·i.>~ lo t:pôsto ao PHtj::to d<! L-ei fi'i' 17-67 IC,N. l, que disUo? sébre {loS orça .. 
men·.os pluritnLJ~lS de !n\"s'i:nrntas, e dã out-ras prov1ritnch>s.. 

A rr:at~r'3 1'':\,:-:c'::.da. p·v·a t.ssa se~âo é antecipada Ji:ar~1 o dia 20, l\5 
21 horas f! aa mlnut~. 

C:::n:t:lo Federal, 13 de marÇ? de !968 
f"tL- ::::l.'I'O tV1,\RJ'NUO 

Presidente c.l.o Sen.1.:1o .Federal 

CA.TsENDAR!O E :3EXADORES l>ZSIGN'ADOS P,\!t,-\ AS COM1S'36ES 
:'.D.'ST1\S REi•ERENTES A VE'i'OS F .... tr::3':..JE•-lCliiíS A ~Z .. t:EM ·1P.rl.E· 
CIADOS NO _?].;R.~ODO DE 20 DZ 1\ll.o.hÇ'O A 16 DZ JLJ.liL üE 1968~ 

DI/ 20 m: MARÇO DE 1968, AS 21,~0 HORAS 

Projete NY H-6'1 <C.N i - Du,pG~ sobre os orçamentos pluria!l.uais de 
investin~entos, e cá ou~:ras pw·n"'enci:::r:s. - senadores: Wl!~4.Jn Q{)n,.al\.t>S 
- Carvalho Pinte - Josa\)hat ~larinho. 

DIA 26 o::i; .~.~1:/ill-ÇO DE 1S38, AS 21,:W HOttAS 

Projeto no ,c.N.) 9-57 - .C!}pôe sõbre o leilã~ de me.rtaàariV3 r~.l'f.., 
tado Pelas rqJ.art:ções ;;dua.:Je:Jas. - Senadores: Fernando CQrr.:.a - !'J­
tl·ônio Portella - Bezerra Net.o. 

DIA ~1 UE MM<ÇO AS 21.ZO HOAAS 

Pm}eto 1\9 lfl-67 (G.-~.'i J - Aut..:Jriza a institui\àO ·Ja ··Ful'.d::.~lo tVn-
ciJnal óo ln~Bo·· e dá -:>uh·as p!'CVidências. - Fecnando C'l-rrta ~- J•J-,é 
Gtlwmard - At.&lb:rto Senua. 

P1ojeto N" 1'>-67 (C.N.~ - Ol~>pful sL.bre o efetivo do CorJY- dl' Ofict'~:s 
da. Atiw da Fôrça APrea BrasLeira. em tempo de paz, - Nty B<3ga -
J:..Ul'íco R-e.zende - F:d.mun:!o Lr\i. 

Pr(lj€"ti NQ 1:{...57 t.C .~.) - Cri.n a Sup:::.:ln'.endéncia cto 01 .!:~~1Y('l1J~:>"· 
tQ da. Rer;iã> C~'iltro-Oeste cDUDECú), e dtl. outras provid:.:nous. - ..:·UmtJ 
Muller - J")sé Felic;ano - Adél1l1Hto Senna. 

IJL\ t8 OE MadÇO, AS 21,30 HORAS 

Proj~~o na C.D. !119 453 ·6'1 e nc S. F._ N9 103-67 - .\Hfr<' rl::r-.o.:;iti''I•S 
da Lei m 5.n3, de 21.10.~~o. que "dis~oe sc:.,re o J:-'lano .te \r,t.Lr,"J'_,ao E:·:. I­
n .mica lia ~~· ,.~n:a cSPv'EA); cria e. S..tpermten.<!encJa do D:o.':2)"H'<)±"'-';­
meuto da. uu::í 'Jnia ~.sL-J • .t.:\-1) e Gá outras proviC!lllcias. - E:?n<.::,do;·l'r.: 
C<wlos und:~l .. H~ - Wil'VIn GoiU:alvc.s - J::..sl: I!r .. nlrlo. 

PJ'()~rt0 na C.D. F~ 3.6to.J 66 e no S. F. N9 ôl~fi5 - '\..':''''\o :<~t. 79 C.a. 
Lei n9 1.711, d:: 28 d:: OUtUOi'O de 1S5<! tF..~~atu~.o dG-3 Flll1•:l:ll:' "'·a:; Püb 1w,s 
Civis da Ur1i&oJ. - S::ma.d.Je·~: l\I~nezes Pim~ntel - o.Jc~é J.1 .k - A::tr.-• r 
V1-tgí.lio. _ 

Projeb na c.D. ]\;9 1.<!33-60 f' no S.F. N9 58--~1 - c~--··r:c::::_e i':en\_:,a, 
p~J.o praro ce 1 (!;.m,) onn 'los ir.np;-:o.tos de imjjorL:çJo e .•..! c .'nsn:no p1. a. 
a i:np·nt~ão d~ rnat2riz.i·'5 de.~:inl:lCos r: :._r,bric.lt;i.O, na r.~:- ct:Att~n!.-~~:.s 
tP.lcfOn:c:..'i e•1r:m! 'J":J.S. - S;nact:;-es: Domir~:J GvnJ.im - .. ~-.t;/ph:~ F.l.'.J.:Jr:O 
- Antonio Ealc ~r:: •J. 

DIA 2 DE A~-l!.liL, f..S 21.:!0 HORAS 

P::oj~.o na C.D. 1'-P :!3-57 e no s.F. N9 125-37- In-.:Lli. tws·'·e1tid,1J'!·S 
COll.51J.Iltttárias ~~ cu-c ::.~ r.--.íere o art. 171 cia. Lei n9 4 .. ~28, Ue 30.4.6B, o 
CL.tbe de Oill:~:l:s .:~a. Reserva e Rlform:.dcs da )1r.rinhD e a As~')cir~ção cta~ 
Ta.He!ros ela ·'··nt::Ca e Cl.•he Bel!efice:Ô.te dos Sargentos d<~ M-arinha. -­
Scna:iore.s: P<!.u:<, Tôtres -. Jos~ Guiomard - Oscar Pa.;sru. 

F::oje~o n9. ;:.n. F9 EJ·Ii1 e Cl' s.li'. N" 13tl-61- Oá. n• Ht r'2daç5.o ao 
p?.r<-t~rafo i::ú~o C!d rr~:. ·~:J ti.a L~ n° 3.165 d~ tl da mai~ 1e 1f60 ww dis~,)e 
sLfJ.re zu~ pcn.~o:s mU!s:."'o;. - Srn&Corcs: ~~eUo Bra,?a ~ ClJc'::,-:li:· t.:~~:ct 
- Arr;emiro o;;:. :.:.·:·t1 :i':ec'~. 

,e.;.:~ 3 1J12 APRlL, AS 21.30 HORAS 

:P • .ojctn n~ Ç D. :11114 CJ:2·62 ~no S.I<\ N? lóO-eJ- f'ua o ".'::''1 minl~•'.oG 
pa • .a hJ.l4'o\, ç. 'J ":- L .. :l~··c::;s 2a s:o:11ço Pli-Jllc') redc-.:l. - s.::"Lad.c.ttlll: 
Antcmo CatlJS - ,;~.,._. F.:L.r-;! 10 - hU!"~lío V:ar:.~::. 

Pro:r!c r.:o cu. i·":!. ;.·13-57 e n:> S.P. N? 1(:;-54 - rr. ... L:~--11 o seg,:.ro 
obrizntôr!o u,;u H~ r..c·cl:-n ·''"' c .. m J:-,:;.;:;-:agd:...os àe ve.cu:Js ru~lnvitrlos ce 
tran..">p.')!'t-e ~~v!..: .•. , .. --E u.:..i.~·~·: ·-f:.!lso Ramos - Atlillo E'•ll•li~1:3. - I::d.• 
mundo L:!Yi. 

Projete 1.:1. C.D !;"9 ·~:; ~7 e no S.F. N9 106-61- tHsl)5e ~:)bre a fsewâr. 
de tt•ibutc~ iü,·.c·E .. i'!:_-::i r;~ --::;-;r<o d~s b~ns dcstinad-:)'5 á construçJ\) a 
')bril:; rel:sc-ícn"·.:a:> ,. ..... 1 ~ .. J-.-s t .._. in.-~'-r.~c·:~rutura. -. der:.uctores: .Cat.;;..S 
Lincienbel·g - c,oc;.onliJ.' -1.\.-;. •• ,~t - l'..r;;C4"1iro ~e .Flg-uelrcdJ. 



. 726_=T,t=r:;,.ça,·;,fe~ir~a,~1;,;9;,...""""---=.,·;;D,;;IÂ;;.R;,:.I?;.._.~?- COixGRESSO ~ACIONAL (Seção H')'. Março- dG> 1968\ 

DIA 4 DE ABRIL. .~.S 21,30 HORAS . 1· ' = . . ' -. ('::i_ 
' Projelo.n:c. C.D. J\9 607-67 .e o S.F, N' 117-67- cn" :•. (dois) eal'gos' E-X fO ,g. D I E N ,T, .. ffit~ 
Clle .1wz- dUU%Hl,to do Trabalh'J Dtl Ql'adro da Justiça ::i J Trabalho da. $"', ./-~~egiâo, em· Belém~ Estada do Pari. - Senadores: Carlos r_,h~denbenr - ~DmP,A;R·TAM'.Z~l'O DE iMP~$A~~[t~jlj~~Lt,_-
t10sé Guiomard ~ Bezerr:t Neto. · - t.. • • · ~-

ProJet:l r:,! ·.;.D, N9 ~12-57 e e; S.F. N9 80-67- Cria o Se·~vi"" :"la--~--- ----- ~ :.. -I '-'V "v OfFH:;;,.OR -G.t;RAL 

lla de_ .Hibiiou~r:a.s Municjpai~:. e d3 outras providências. ~- Ef.·nad~res: Dli.- ALB'f·~:"'I:O. 0 e ~o·l·'f· "'0 p~o~a.r::aA 
•r~c F1lho -· P~' .. nando Corr,•J. Anto·.:.i<J Balbinu. l~m:r ~ ~ l ~·rYI:'.tn> 

1-"ro.JfJ!o r.,-~. G D. NQ j26--é7 e no S.F. Nº 138-67- Autcdza o Poder ~----->--~ ·.-......,.r-:~·":""..-·-.:r;.,fi.~ • c ct. . . ~r- ..__.,...,o sa~Jç;,çt.._ c ~e "~t.lcAc;a,es • CHF_Lc~--.,..,I·A~~~~-oo'?~~M: ·,""'·A'R""A""e·.',.l>":· 
.,:.Y.fi.!,J -1w1 a pr"~-e era alterQ.{,-a-o da Lei Orçamentária n" {:. .t8& de S.12.fJG, .,.,tB;. ~ ALMStDA CARNEt·~~o vn. .. - ·_ · 

:ti':\ parte da ootaçâ:::. pertint·nte ao Tribunal Rf'gional !'-:11 itol'al de Biio "' · r\ 

F J._ '1ti, se1n tt:J:nento de d~s:}<'sas. ~ Senadores: carvB.'tl1o Pmto - Jo.sé · 
Le1tc - Pmoa de Queiroz. DI~O DO ()QNGR'ESSO N-AOlGN•AL 

DIA 16 DF. ABRil. i!.S 21,30 RORAS , t!JI!!ÇÃO li 

_ P>'C~e~u 11:1 f:.D. N~ 4.0'11-66 e no S,F, N\1 30-66 - J!.ut< riza con.:agna- n • ' . 
Ç~~ ~-111 fQlh .. cte pagamento a f<: ,·or da Sociedade Finan,-:: 1-11 C:os servid?res - ...,eeao naa oficlnu do Departamento de lmpronea: Nocional 
FUd!C1~=> do _~_>a;:,ii (FlNABR.lD. - S~naaores: Mello Br<v~a - Júlio Leite J------'- ----­

BRABIL>& 

-- .Be:~ena l'.i~to. 
Pr~Ji!to n~ ;.;.D. no 3.227-85 e no S.F. N9 60-67- gi;~.cnd~ a enkdades 

ti_•.! D.ii5J:Jt.éncta n;~dico-hcspi!,l1.ar o disposto D'J nrt. ;j:o cta t·:; ; .046, de 2 de 
3c\nm~o (,t; 19-5ü, qm. ~ispõe .sôbr.:! a cons:gnação em fôlha 'lE' r.•J-;c;amento:. _ 
62naoor.es. L-•·lfn·u: F1lbo - Ca1 ~·aihv Pinto - Osca1· Passos. 

L'o;Pto m!. '...~.D. Nç, 121-!17 e no S.~··. N1" 135-67 - ·~m:l·ta2 aos ser\'1-
d_')tT-" pf;L'licus a~t União e MJS das entidades autârquica ~ c·•; parae~tateis 
1\d~·~·iL~. qu_e 1:d.1m com raios X, ou substâncias rndioati~'tS c; aposentadc­
r .. a tacul,ttd-!~,,. r.os 25 anos de se~ viço e g. obrigatória aos H5 ar. os de idade. 
-- S·-nat,~re:c.· Duane Filho - Fernand(l COlTêa - Ada!nP 10 Senna; 

_ _!'<OJ~t- 1:_3 C.D. Nll 315-67 e D'J S .. l". N9 1-68 - Cria. a:t 3·~ Região dn. 
J 'SL\~ 0\) ,;·c~r)a~ho, 8 \oito) Juntas ele Concillação e .J•.i n:a::nento com 
f:.-:c;• _Ct\ Bein f-.t.r1zon_te, Es1;tdo dt! Minas Gerais. - Secn.ctc{e.s: Lobão da. 
S.l\~!:a ~ M<..r:.a~l Vülaça Adalberto Senna .. 

1967, sob a íorma do Sub.sl'-itUti7o da 
comissão Mista. 
. As razões que determin:.trarn o ju.:;­

tificam a adoção das medidas JH eco-­
nízadas na proposição. contida~ na 
Exposição de Motivos do S~nhor !vli­
nístro da F!,tzenda, estão ::~ssim con­
substanciadaS: 

"O que se reclama uo ;·istcn1o. 
era propást<> são medidas que vi­
sam a cautelas especia,i.s para o 
contrôle dos prOdutos :-t-rrem~ta­
dos nos leilões acima referidos, 
evitando, assim, o conh.lio enb·e 
licitrantes, para obten_çãc· das mer-

COMISSÃO MISTA cia. do Senhor Senador petrônio Por- cadorias a preços baixos. bem co-
teJa, Presidente. pleSE'Htt!s os senho- mo a participação de e!nprê.sns 

lncwt~bi:Za de apre~tar o ve-to ?at­
eia! úD- Sr. Presidente dri Repüb!i­
ca ao PL 9--57 (CN), que "dispóe 
sêbre o leilão àe mercadOri-aS rea­
li::.ado p~las repartiç6es aduan~i-

re-s Senadores Fema11do Corrêa e ou firmas que não seja,!lt iillpm·-
B-~...:>zerra Neto e os E enhores DeJJuta'dos · tadQl'as registradas e de· comer"' 
CantidiO Sampaio. Amaml de snuza ciantes estabelecidos há mer.os de 
e Doin Vieira, 1·e1: ne--se a com:..ssão três anos, sendo que, em qualquer 
M. t · b' · d · dos casos, deve ser exigida a pro-
! lS a mcpm lC.a. e apre::rar o Velo va de não terem no IJii~uio an'!:c-

ras''. 

ATA DA 1tl- REUNIÃO, DE: IN::',TA.­
LAÇAO, REALIZADA NO DIA 11 DE 

MARÇO DE 196S 

Parcial _do senhor Prcsià.ente da Re-
nnblica ao ·Projet-o de Lei n9 9, de rior à realização do l~ililo, sofri-
9 C 

- do ccndenaçã-o por importação 
l 81 t N), que dispõe sôbre o leilão ilícita ou, trãnsito irr~~g-ular de 
de mercadoría~ reajzao.o pe1as. repar- mercadorias estrangeiras. 
t:~;õ-es aduaneiras. · 

As dez horas do dia onze de março Dando inicm aos t:·abalh.os 0 se~ Vale salientar, por outra lado, 
d!~ nlil novecent<ls_ e_ s-~ssentu e oito, nlJOr Presidente concede a _paÍavra ao que as normas sugeridas a. vos-
na sn-~a das- com1ssoes, presentes os I SE-nhor senado-r :?ernando Corrêa sa Excelência jâ con&tLm de !e--
Senhores ~ena~ores Fernando Corrêa, que, na q'Jalidade de Relator tece gislação pertinente ao. il:.tpôsto sô-
Petrón?-o Portella e Bezerra _l~etD e os -considerações consubstanciadru_,- em bre produtos industriali:ija.cto.c:, as 
.\Senhores Deputados Cantidio Sam- Relat-ório circunstanciando a orlo-em qua4s além de preeneher uma ht-
paio, Amaral de Souza e Doin Vieira. e tramitação da materia nas à,uas cuna existente no pro<;f'..S5a!nento . dos leilóes aduaneiros, servirão 
reúne-se a Comissão Mis-ta 111cum- Casas do CCngresw Nacional bem para uniformizar a rnoitérw.- &qUi 
bida: de apre_ciar o Veto Pa~·-ci~l do como as razões ale:s:adas pelo Senhor tratada". · 
s~;-nhor Pres1d~nte _da ,Repubhca ao Pr-esidente para, no uso de suas atri- . . . 
iJ;l'::'ojetQ de Le1 . numero 9, de 1!}67 buições constituc~cna'~. apo1• seu veto-- O Subshtutwo, ao qual forarn aUo­
(CN), que dispõe sôbre o Je!.Jão ~e\ ao processado em tela. tad&s ~mendas com parecer f.:rv-;n:á­
mercadorias realizado Ilelas reparti-} .N-enhum c. os senhoies Côngressis- vel, alem das subemendas .._ ?ferec~a~s 
çôes aduaneiras''. tas· desejando fazer uso da. palavra e emendas do Relatot:_: ·~SLa apomoo 

Em obediência ao pr-eceito regim:m- o senhor Presidente determina em' nos arg~u~ent-o~ e raz-oes do P-arecer 
tal, assume a presidênci~ o senhor regime de votação 0 Relatório, que é da ComJssao ~tsta. 
S1mador Fernando Correa que. de- aprovado e assinado pelos presentes. o VETO 
.::larand.o inst~lada a Co~igsão Mi.s~a.. NaCa mais havent:J,o que tratar,· en- . . . ,_ 
determina seJa- procede-da a. t!<e1çao .:erra-se· a Reunfàc· e, para . constar, O Senhor PresldEnte. dS;,. Re~·mt.l­
pn.ra os carg'as de Presidente e Vir::e- eu, Mário Nelson Duarte, secretário, ca: r:g entan~o. poAr constde~~~-l,~::; con­
PJ:esidente respectivümente alravês lavrei a presente At ue l'd _tran s aos lnt,e-ress~s nac~_ nai?,, re­
e.scrutínio 'secreto por cédula~ unino_- aprovada, .sera assinad: ;feio' S~nto~ solveu vetar os segumtes ct-._::pcslll\·o.s: 
minals, previsto no art. 32 do R_eg1- Presidente. n- A Alteração P do art.. 19, .qne 
menta comum, convidahdo c senhor tem a seguinte redação: 
:~~~~~r Bezerra Neto para "thcruti- RELATôRIO 0 § 1·9 do art. 63 passa ~ te1! a re-

Encertada a votaç!o, apura-se o se- N9 2, DE 1968 dação seguinte: 
guinte·:~-·esultado:. o.~ 19 - A venda em leilão 

Para Presidente: Dtt- comissão Mis-ta incmnbtrla àe re- será determinada pelo •:hcfe da 
senador petrônio Port-ela - 0 latar o voto pres~dencial ao Pro-ie- - 1~epartiçã,o aduaneira. no prazo 

- v v - to de Lei do con!7tesso Nucioiua máx1mo de 60 (se.ssentnJ dias de-

Razões do Velo 
t<•tep-utado Amaral de Souza _ 1 nQ 9, de 1967, qzte dispõe sóbre o pois de findo o proces:~o fi.s.::al''. 

leilão de ·meread.orius teali.sado pe-
- 'Ynto~ · · las repartições ad-uaneiras. 

Pàt~ v:-c-e-P.;;.:s\-6-tbte: Relator: Senador Fernando Cor-
Deputado Doin Vieira· ....... 5 votos. rêa. 
Senador Bezerra Neto - 1 votu. 
O sr. Presidente, após agradecer a O Senhor Presi_der:-t~ da Repllhli­

Blms pares a sua eleição, designa 0 ca, no uso das atnb:n~oes q~e lhe sao 
senhor senador Fernando çorrh Re- outor-gada;s pelos _ll-t~tgos 6~~- § 19 e 
ls,tor d.a. matéria pertinente à Cornis-- 33, III, t.~ Cons~1tmção, v~-.:m1, par-
lííO Mista - cinlmente o Pro,Jeto de r~e1 do con-

N
.d • · h d t· t t _ gresso Nacional· ui? !L de !'161, qne dis-
a- a maiS av~p o que 1 a ar, n põe sôbre 0 I-;ilão de mercadoriBs 

~etr~. a Reumao e. para con~t~r, reali>'.ado p-elas teparUcõ~s adua::lei-
eu, Mano Nelson Duarte Secretano, ras. ~ 
llwrei a presente Ata, que, Bda e 
aprovada será assinada p-elo ::;enhor PROJETO: ORIGEM g RAZõES 

o P-r':ljeto a (lU~ se reff;re o ~,oto 
presid:nclal foi submetido ao con­
gres-:-o -::-c'o-nal com a M~nse:~·cu nú­
m;ro (i19, ·de- 12 de setembro de 1961, 

Presidente. 
ATA DA· 2' REUNIAO, REALIZ.<DA 
NO DIA 13 DE MARÇO DE 19SS 

As-dez horas do dia treze de março na fc: ·:. do pan:t2,rafo 3'1 dJ art. 54. 
de mil novecentos e sessenta e oito, na da C;- t'1:u~cão e amova-1o, em Srs­
Sala à.as conUssões, .sob a. Presidén-.sã<:~ c-.J:·untá de 17 de !.l'UtulJra de 

O Dispositivo _é inaceitáN1 soh t.o--­
dos as aspectos, notadamen--.e 9ot·que 
fere o princípio de simpliflc.a~fio tu­
rocrática previsto na Ref::nna Ad­
ministrativa inbtituida pelo Decret'J.-­
lei n~ 200, de 1967. E' cte:>eabiC:t a 
criação de mais um ato dl"!cisóJ·io no 
processo fiscal, ou seja, um nôv0 
despacho da autoridnde ju.lgadora 
após o julgamento e. o Q'Je é mais 
grave, depois de ·findo n.dmini1:tro.ti.-­
vamente o processo. 

Da modo como foi redig1do, o pre­
ceito em exame nê.o . se de.:: tina a 
abreviar o leilão, que teria ::iUn 0 in­
tuito do legislador, Não E e ctispô.c; s:l­
bre a r~alizaçã.o da venda nr.) prt\zo 
máximo de 60 (s~ssenta) dias, mas 
sim sóbre a determinação da venO.a 
dentro do referido prazo. o~~ tal n1a­
uei1t.. antes dessa. determmação, Q 

leilão não poP.el'ia. ser realizado C'm­
bora transitada em jUlgado a decisão 
condenatória exarada. :no processo 
fiscal. E' mais conveniente o siste­
ma atua1, adotado uniformlment-e pe­
las ~1fândegas, que engloba no pró­
prio ju1gamento--do feito a determln:t­
ção de venda da mercadoria, posBibi .. 
litando seja realizado o \ei1ão tão­
logo se vença o prazo de 30 ttrlntal. 
dias para interposição de Tecursco':i à 
instáncia superior. O reta-rdam<~nto 
dO leilão, mediante a nova fase pro.­
cessuo.l em aprêço, nãô convém aos 
interêsses da Fazenda Nacional". 

2) A Altcl'ação 3~ do a-rt. 19, af:str;l. 
redigida: 

"Acrescente-se ao art. 67 os 
Eeguin tes parágrafos: 

"§ li? Todos os volumes contE'n"' 
do mercadorias relacionadn.s pa­
rfl. leilão deverão ser cinta dos e 
rotulados coro indicação do unme 
da repartição, número do pm­
cesso, especifl'cação genêr:ca da 
mercadoria · e a sua urige!l1 . ou 
procedência. 

§ 2q AS -meTcadorias só snão 
entregues aos arrematant(~s ele­
pois de autenticadas p'i:'la fonna 
que fôr determinada pelo Dire­
tor do Departamento Qe Renrl.tts 
Aduaneiras, de maneira a po::;:,i­
bilitar a sua identificação pelos 
agentes fiscais, encarrP.gados do 
seu contrôle .. 

•·-§ 39 Aceito o lance Ofe1·ecido, 
o arrematante, depois \.h feit,JJ o 
depósito exigido pelo artigo 68. 
t~-ssinará com o Presid~nte, c es­
crivão e o leiloeiro· o :.:ontpetente 
têrmo ficando assim -::c.-ns•tm·."tda. 
a ·venda, que sô será anulada se 
a nota ou despacho de leilão não 
fór liquidadà- com o rn.gamenlo 
da parte restante dentro de oito 
dias da data. do recebimeno d(:S­
se documento de receita, .se o :lr­
rematante nãO atender ns e:d­
gências do artig·o 70, ou se, Jl{} 

a_to da entrega das :n~rcadori:n, 
flcar apurado serem !;-}as difê:ren­
t-es em qualldade e quant:dacle da.s 
constantes do edital. 

'· § 49 O não cumprimer~t{J do 
disposto no parágrafo. anteri,Jr, 
quanto ao pagamento do ç!\~bi.tll 
ccnsigna.do na nota de leiHin, ou 
não atendimento da •:Xi~êncih. cio 
artigo 70, importa na anular·ão 
da praça e na perda ju sin:;;..l a 
favor da Fazenda Nacional. 

"'?! 5? O têrmo rcfei·ido no ~ :w 
dêste artigo será lavrado em 11-
·vro próprio. cujo modê~<J •. !"Jf!l'a 
efeito de nnif<Jrmidade, devrrâ. 
ser aprovado pelo Dire~or (lo Df!­
partamento de Rendas A"dll::m;;i­
ras e conterá o nome 1r> arrentll, ~ 
tante. seu enderêço, nUmero de 
inscrir;ão no Carlastro G2rnl d~ 
Contribuintes do Mini.--,tt\1'1') àa. 
razénda quando se trar,;w de t~r­
ma, scciedz.de comerclaJ ou in­
a.ustriai. número de !·~~·.a:J, d·at~ 
cta sua realização, -ni:nc~·v r.lo 
l)roce.>:so. de!:Cl'ição das :nercad.o­
rias, preço da arremata<:áo e Ull­
postos e taxa.s devidos. 
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"§ 6'1 0 arrematante de produ- [pela sua natureza hi~rárqvwt, n~"o rio -circunstancla:r..do a orif'ml e t"J'r ria a. FuPtlr.ção Impedida d~ pro-
Vs estranaeiros deverA tf~tuar pOde sofret· modlflcaçao atru.v.!_,. ele mitação da .~.natella rn duas casas H·der às modificações nece:.;sá:rjas 
0 H"nstro das espécies ,~dqunkJgs lel comtlm" Ido Congresso Nacional, b~m como, as ao reajustamento doo serviços de 
11n liVl'O próprio para ê">Se fun. CQ:NCLUSAO razões alegadas ):~lo Sr. I:'residente terceiros aos seU$ novo.s plano.-;, 
mstit"ido pela legislação qué di5- para, no uso de suas. vtribuições cona- e dar-lhes execução, ~~m que 
• " t t p t'tu · a· '" et pr~es transitasse em julg·ado decl,i;ão, e•phna o contrôle fiscal do irn- cremos, com o e:;{pos o, ianr . ro- 1 c:on IS, apor s .... \ o ao ..,.., - .. 

1 h r< "t "'' d• t•J J"Udicial pertinente à hlpo t:se e~-V 1sto .c:ôbre pJ:Odutos • .c:d,blnall- piciado aos sen ores ....,oügr-:.:::.·,1~ · • ...,' sa ... em .,_a. 
::::~d:Jo:/'. 1· os elementos em que fll~damt:>nl'lr o ~enhum dos sr.s,, C1ng,resst'itas Qe- pecífica. 

, seu julgamento, -no seni-1do de bem seJ::lndo :fazer usv O.J. pn.&::tvra, 0 se- Sendo obrigada a ag'J.B.rdar o 
RA:-::OE~ DO. VETO_ 1 decidir, ao apreciar o presentE' veto. nhor Pre~ictertte det:.:.rn.11rât em regrme ptonunciamento judicial para 

- d t - R 1 t é cumpriment(l l)s modific!lções dos "F.:.:>a nlleraçao dispõe ~obre hta- sala das comissões 13 1e .r.arço de e vo açao. 0 e a u1.o, que a pro- atos jurídicOS dos ór~ao~ A suce-
terias tipicas de regulame~L~, ~lg·,l-]1968. _ Petronio PÓrtella, Pres1den- vadQ e a.ss~nado P2 ~~s presentes. dido.s, decorrentes do mteresse e 
nws das, quaiS. em plena vtgencm. I te. _ Fernando Corrêa, RJlatol". _ ~a da maiS hav_e_ndo que ~ratar, en- decisão do nõ.vo Instituto, ver-

AdemaiS, esta em estudos n~ Ue-. Bezerra Neto, _ cantidio Sampaio. ceiXa-se a Reumao e. para constar, se-ia a Fundação na ':omíngên-
parta nento de Rendas Adn:ane;!·~•s_ a;_ Amaral de souw. - Doin vícira. eu, Mario Nelson Du~tte, Secretãrio, cia de prJpGl' ou responder a tan--
modernização do ato de compram!~-\ lavrei a presente Ata. que lida e apro- tas demandas forenses, quantos 
so en·:re o Arrematante e o "?ode; Fú- COMISS.&O MISTA vacla, s~á assinada pr:o Sr. Presi- :fôssem os atos jurídicos co-ncluí-
blico, que a!nda é feito atl'a_vé:;, d0 dente. dos com terceiros pelo serV"iço de 
arcaico têrmo de arrematação. Incumbida de apreciar o veto Parcial Proteção aos índios, Conselh() 

Alé:n di~o fá e:;{iste o :-:ompromis- do Sr. Presiciente da República ao RELATtRIO NaciOnal de :Proteção aos índlOs 
so Ioiinal, prãtico e eficaz, ?.través <lo d L · .. 16 d 1~7 N9 3, de 1968 e Parque Nacional do Xin.Q'u. -denooinado "talão de "sinal'' firma- Projeto e et n. , e vu ~ 
do Por ambas as Partes e ·"ue se cons- (CN>, qve •·a.utorha a: instlütiGão, . _ t 

1 
b"d d tendo de sof1·er os pesadDS en-

" d 'F aae0• Nac1o11al do r·ndiO'' Da Com.tssao Mis a ncnm t a e cargos. dai consequentes, notada-tl.tui· em "Cl'dadei,·o contraGO de com- a .· .wt 'f o . . . ,, d · 
1 ~ v d t 0 den tas apreciar o veto pres• enew, ao mente qüanto ao desvio de pr,s-

pra f' venda juridicamente hábil. :\ e a ou .ras pr v: c · PrOjeto de Lei do Congnsm Na- scal para atender às que.'>tões e 
:idéia predominante nos ~studoo fjlle ATA o~ 1~ RWNlAO DE INSTA- cional n9 16, d!J 1967, que autori:>.-a ii.s despesas judiciais. "Ssr,a }Ja-
se re::tlizam é a de abolição Uo ino--! LACAO: REALiiA.DA N'o DIA 12 DE; a institui-ção da •·Fumtação Nacio- tente que a vigência do r. receito 
preante termo de que. se trata. .- ~ MARCO DE 1968 naz do tndio" e dá ouha:; providCn- contido z1o parágrafo 1e_svirtua-
Quanto ao Livro propno para regts- ' · , das. ria a razão e 

0 
modo 1e se1· da 

tro dS' produtos estrangeiros pelo a1·- ,: As dezessete hol'as do dia doze dt 
1 atividade funcional, ferindo em 

rema:ante, já é êle obrigatGrlo pela 1\ março de mil novecentos e s<!ssenta Relator: Deputado Jo.:;.é Lindoso. cheio a sua atuação, condicir.no.n-
legisJaC"áo fiscnl. · e oito, na Sala das Com~·.ssões, pra- o Senhor Presidcnt:: da R.e.JúiJUc'l., do as demorad.as e onet·l'US dc-

Nã<J há como se aceite, nOto. llli?l ·,'sentes os Se-nhores Senadores :Fer- no uso das atribuicõ.:-s que lhe con-l rna.ndas 
0 

cumprimento de su:-ts 
QUU dos parágrafos do. ,l]+.~i'Açã:J "3\lo, nando Oorrea, José Gmomard e Adal- ferem os artigos 62, pari'!grafo 1<?, e decisões e diferindo, para. data 
pelos motivo:-; expostcs" · \ ber~o Senna e os. Sen11ores. DeP_utad~~ 83, III, da constituiçf.~. veto a, par-~ incerta e remota, a execn•;::to d:iS 

B 1 A Alt(!raçtio 61 do art. 1 '\ t1. r-a- Jose LmdO::'O, Mata N.eto e JO.S~ Frel- cialmente, (l Projeto de L2i do con- 1nectidas e providências : .. tlp:adas 
be:·: re, reune-se a comissao M1sta mcum- gresso Nacional n" 16, de 1967, QUe valicsas para a proteção do indí-

bic<a de apreC"iar o \T_eto Parcial do autoriza a institUição da .. p,_mdar.ão l Isena e do seu Patrimônio, 
"'0 artigo 168 passa a vfg•nnr '·':n Sr. presidente da República ao Pro- Nacional do índio" e dã outras pro-• Imped:r que a Administração 

a seguinte reda~ão: jetb de Lei n° 1_6, d~ H!67 (Çi\! J, Q~t! 1 "Vidéncias, . I suo;pJnda a execu<;ão d~ un1 ato 
•· .\rt. lô3. ~-a dlstr_itJLtíc··o do, "tm~oriza a ~~stltl!ü;ao ~a. "FUndaçao 1 0 PROJETO· ORIC ~:':I E .R.\ZóES, • Ie.s:v0 ao inter?.sse públicJ, s0da 

prcjuto de l~llao r~a:tzaclo pt>~a Nac10nal du Ind10 ' e da outras ptQ.I• · 1 a:&tar os fundamentos ~t.ico-5 e 
r 'artirão aduaneira, S"'rão ob-

1 viclen:::ia~'", · O Projeto a qu:> Sé' refere o veto I jurídiCo-s do Executivo e romp1·o-
~ ::rvado-s cs mesmos r:rin'riJ.s es-' , . . . re ei ·e.,·inlen~ presidencial foi submr::t.cto ~o Con-l rneter a independência e t1. l1'<\~-
t•.b~1e~:~C:.cs pelo artigo ')Q da Lei i Em obedrencia a::i .PA c_ to 1 

te> gresso Nacíonal com a MEnsa;J;em n9( monia dos Três Podêres. 
1:·J 5.314, de 11 de ;e~e:11bl'J de tal, assume _a pr~sH1t:ncla 0 Se~hor 719, de 20 de outubr:~ . de 19Ü7, na o direito adquirido, o '.LO ht-
l~C7, qnt: disciplina mao.J!"Ja i:kn-1 Sen~dol: Jof,e GUJoma.rd. q~e, do.:~l~- fonna do parágrafo :>' do 9,rt;igu 54 I r!dico perfeito e a coisa julga~tt, 
t.ca quando o leilão de n::t·c:t~J- ·ranúo .msla.~da a cor:us5ao Ml.-tAa. da Constituição e a::;lruv.:~.oo, "'ffi ses-

1 
constituem normas de :Jr•nciptos 

lias tsTrangeiras é cfecurt•<J Jlt"~) d'2term•.na fêJa proce~1da a elel.Çao I são conjunta de 23 Ô'"' novembro de, em no.sso reo-ime jurídico e sem-
h., re!l"ll"tü;ões subcn·<iinnd'lo;; flO, para os cargos de Presidente e Vtc~-, 1967, sob a forma d:1 ::.ubstitutivo da I pre estarão"' assegurados :\Qui"Jes 
Departamento de Rend-1.s ;:n1t':'-, •?re.:>1dente. respectivam~nte. atr~ ves 'comissão Mista. 1 que se julgarem prejudic:tdlr.>". 
na~". escrutm1o ::;~ereto por cedulas unmo-I Dentre razõe.s que d~' er~'nlHllY! e CONCLUSAO 

nuna1s. prevrsto no art. 32 do Re~p- justlüca.m a adocão das ruedidas pre- l 
F.':\ZbES DO VETO mento Comum, convidando o Senhor, <:onizadas na prop:F1ção, t nnsUI)S-l cremos, -co-01 o exposto, haver pro-

'·E;õa ~lterar:~o objetiva ~.~rnar tm DeputJ.do Jose Fre1re p:lla esclutma- ttmc1adas na Expo~ ";;::;. de l\'[f>tn•osl p!Ciado a:J.S Senhores Gons.ress.,;t::J.s 
regre p,:::ral- a t:\'ceção .-~stabdec:.t.Ia 1 dor. 1 do Senhor Mmlstlo d~ In tenor, vare os elementos em que apoiar o Sell 
pelo art. 4.1? da Lei nç. 5.3H, <1~ 11 de). - na e 0 ressaltar: 1 ju!o"amento no sentido de 'oem de-
setembro de 1967, e não o·J~e nt~rP- i ~:cerra~a n vo.taçao, apt -s "PtefetiU-St> a Fundação ainda Cld~r. ao aPrectar o pl'esente VOLú. 
ce~- a.c~lhlda, ;>O~ pena ~-e n,vaJ;~~r, se""umt: res_ut~ado. . I porque a atmH~~H) diJ·3:,.,, yor Sal>J. das comrssões, 13 de mat-::o 
pnr;c~plO nn_stJtmdo ~elo ~1s;~r.1a :,[:-1:, Pm,~ _Ptes_tdente. I meto de órgãos ao Estado, fra- de 1~ti3 - Fernanao Corrêa, ?res1-
buta·w Nacwnal (Le1 n'? 5 .•• 2, dE' :?n,l· Sena-ot Fetnando Couea 5 vo- cassara na prote8âO ao \ndi0, por dente - Jose Lmdoso, RelatQ''· -
de cutubro de 19661 que ,,r,;_·,20U o tos. falta. de verbas, mabihtação do Jose Gnwmard. - Adalber1o Scna. 
Decreto-lei n') 37, de 18 .:le noven•~ Senador Adalberto Sent,a 1 Vo- pessoal e burocratização exces- _ },[aia Neto. - José FrCll''!, 
bro de 1966. ·;to; siva. Também uma Auhrqu:a ~ 

Alt~l!l disso, r:.ãn há como c0 ufun- .1 Para V•ce-Presidente: não disporia de maneahillll.adc 1 COMISSÃ() MISTA 
dh·-se (l regime de rendas intc-mas 1 Deputado Ma1a Net(l _,. 5 votos. para· atuar em múltlp~l)s seto:o-cs, 
oom o de rendas aduançü·us pelo' Deputado J'JSé Lmdoso - 1 voto. de influência estatal, tolh~d.~ por: Incuii<bida de apreciar o. veto Pa:-
stmr.les fato de que iiJlpel·,,~,vas da) o Sr. p 1estdent.e, apos agradecer a n_orm~s que regem a admmlBtl"~-: tiat c.lo SenhOr Prestdente da .Repu-
atual ccnjuntura conduzi~·am à "olu-, seus par~s a súa eleiÇão, dNng-na 0 I Çao dtreta e desvirtua~ a pr~pna l>lica ao Projeto ~e Lei. n'J 14, de 
çào _de atribuir_em-?e atl•JidariA,S c~el Senhor Deputado José Lmdoso Rela- naturzea do ente autarquiCO . I 19ú7 (.CNI, q.ue "dlSP~.·- • .. obre o ere-
ãm~lto adu~netro a _área r.r fi.<;CL•h.-:- tor da maténa pertmente a Comts- o substitutivo do Congrel;so, apro- tivo do Corpo àe Ollct~~s da Atwx. 
Z[tÇao dos Imp~tos mtern.Js. !' .Ltl sâ(l Mista, \Vado sem restrições, está apoiado nos da Força Aerea Bnts~let,a em tem-
~9 5.314-6~. fm, portanto, o:l ü.h~.~0r:a- · Nada mais Jlflv:_n"tlo que tratar, en- argu~entos e razões do F:1rxer .ia 1 JlO de paJ.'. 
tlVa _escolhHia em face da~ ... con~l.·U~st cerra~se a Reumao e, para COL~~a.r,\comtssão Mista, a qual :Jl"etendeu,. a. 

0 
DE INSTA-

tlp momento. conquan!o · -J~ .nev:- 1 eu, Marlo Nelson Dual· te, secretatto com as modificações jntroduzidasJ - A'T A_ DA 1 · REUNIA· ' IA DE 
tavel a futura super!lçao -ie ,,•us d~r-~lavrei -a presente Ata, que, Hda ·e! aperfeiçDiit a matéria. I LAÇAO, REALIZADA ,No D 13 
t~n;. ~s com a. absorçao total da ~~ao aprovaoa, será assinada pelo Senhor O Vl!. .. l'O E SUAS RAZõXI? I MARÇO DE HJB.S 
fisc, 11 rtdu~n.et1ra1 Pdelo 1s,epto,r etasp~c,If!r.coo Presidente. O Senllor Presidente da Republica,l As vinte e uma horas do dia t:eze 
em use 1t11c a e n an q.,, • ' ' n ent to resolveu vetar pará-\ · t 
Pai~: o Serviço Nacional de _Fis:"'ali-: ATA DA 2\\ REUNIA O. REALIZADA groafo úa~0• do artigo lO, 00~ consí-~ de março_ de Ihlk ~ov~c·en ~~ \ s-~~ 
zaçso das Rendas ~dua~er~a-s -, NO DIA 13 DE MARÇO DE 1968 derá-lo tontrãrio a 'l interesse pú- s-enta e OitO, n'l h a a Sas ->o t_m~s~ey' 
SEJ\AFRA A alteracao li" nao tem . pre~e~,tes o~ Sen ores enal: 1es 
cl)mistênct3 diante dessa tendência\ As deze~sete horas do dia treze de bhco. . . . , . , , . Braga, Eurico Rezende e Edrnundo 
natnra{ e a ela se opõe, '>00/<':! .u·i'..t, a 1 março de mil novecentos e sessenta , C? dispctsmvo \etado e.:. ta ...t.stilnl re- Levi e os Senhores Dé'putados Alipio 
norma estabelec~da no pari~·l'ilf::'l Ú11i-~ e oito. na Sala das -comissões, sob a dlgldo: carvalho, Garcia Neto e Ama~.'Y 
t.o do art. 68 do Decreto-1~i !1Ú!ll

0ro Presidência do senhor senador Fer- ''Art. 10 ....................• Kruel, reúne-se a Comt~ão. :.vlista m-
Z7-€6, segundo a qual, •·integtá.li~aJ.o nando Correa, Presidente, P!'"e"-en~es Parágrafo único. Ao ato juri- ':!Umb'da de apreciar (t vet(l Parc1at 
6 pH;amento, o arrematante se rub~ os Senhores Senadores Jose Guro-- dico perfeito, firlhado "Je1o S9I, do Sf'"Phor rre::tidente da República 
rogt. nos direit(ls e obrigaçõ'.'S do 1~n~ \ mard e AdaJberto Senna e os Senh?- CNPI • PUX co~.·. •.ctceh-.JS, que ao Prujeto de Lei n9 t4. de 1967 (C'N''r, 
torlador". . _. · res Deputatlos Jose Lindoso, Maia deva ser examtn~Hlo pela Fl.tPda.- quE' '·rlispõe sôbre efetivo do Corpo 

DenLrc as obrtgaçêíes do ·mP•)•~~A~or, Neto e José ~'reire, ~·eúne-se a qo-~ ção não se aplic.nã. Q1ta.,quer de Ofit'i!'Ji'3 da Ativa da Fôrça Aérea. 
l"CS.."flllD. a do pagawento A :\o impo .. to. missão .M.!.sta. mcumbtda de aprectar efe{to suspensivo pela ~ia admi- Bn"ileira en

1 
t€fapo de paz''. 

rle :m_portacâo in~ldente ~obre a tu.t>r-
1 0 Veto Parcial do Sr. Presidente da nish'ativa, até ~o~l.tr?~, fmal dada Em (lbediencia ao preceito regi meu ... 

cad:Jna e~trangetra e que tem_ ?.~flo; RoBpública ao Projeto d~ ~i ~1) 1~. ~e~· pelo Poder JudiC''W.tJO . tal. ussume a pres!-dência o -Senhor 
:f~ro ge~ador ~uafentradatn~o _tçnl ~-~~1967 (CN), que •·autonza a lkiStltm- O veto apôsto em t"mpo '·áJil tnn Depu'9.do Arraury Kruel que, de.cla-
no nacwnal con orme es atVl o (.~<- ~ 'd "F· dac~ 0 Na--ional dO índio" • · &~ ' ' - • • c · - 1\.tista 
ti 0 19 do referido Decreto-lei. Nes-lçao_ a ur •. a .. "'. , lcomo ft~nliamento &, .,.:gumt.es ra-

1 
randv mstalada a .m~;.ssao . A• 

f;;S cond~~;ões, 0 art. 168 d•l mennc 1 E' da outr~s. proV!dencms · e I zões .. constantes da lVlensagem Pre-

1

,dctermino. seja proce~lda 11 ele~çao 
dip·oma Iegal não deve .:~e!'" r.ltemdo 1 Dando ~mcw aso t,~abalhos.avo Sa~ sidencial: • para os cargos de .Pres1d:ente e Vtc~-
lla forma proposta, muti.l~nc':o. t\n~t.. I nho~ Pre~~e~{:d~nJc~;ée ~ig~~so raque ,I ''Em decorrência da inclu~ã.o PresU~n.te, respecttvame~dte,, atr~v~ 
sist"m:Hica calcada em ormrtpD aa seu or P d · d f -d arâ" ·afo daih a 1 eF:crutmlo secreto por c u as nnm 
rua.~ 'moderna técnica trib•l'.:.\rm. co- l na 9-ualidade bdet Re~a~r, t:ce c~f!t~: I a~lpl~ft~~~ odo/ scuSl têrffios esta-· ~ rr;inais, previ~to no art. 32 do Regf-
dificadiJ, pela L~i n<? 5. 172-5-5 qne, raçoes cons11 s a nem as m ~ • 



728 Têrça-feira 19 DIÃRIO !)Q COi\!C'l.ESSO NACIONAL (Se9ão li)' Março dé ; 968 -·= 
1aento Comuin, convidando o senhor 1 Escla.tzce a refe1ida Meneagem que .sen&dor AdaJberto Senna i:)_Ue, de~la- I ...__ O PROJETO: OR1GE).[ 'E 
J)eputado Garcia Neto para E!crut:- ~v .. 'el).jus(a.mento dvs ereti'lts do rando instalada a CômissJio Mista, RAZõES DO DISPOSITlHO 
a:1ador. , qorpo de Oficiai~:; «a: A.ero:3áut~c~, determina seja proccd~da a eleiçãó VETADO 

Encerrada a votação, apura-se o se- embo~a tàrdiamente,.. Vl.Sa a l.'o-rngrr para os cargos de p~·esicter.te e Vice-

•

uinte :resultado: um deSeqU:librio p1:e.1udicial e vir~ Presfdente, respecti mmente, através O projeto é originário do P.J-cier 
complementar as cUs)osicões- d& L~l es 1- · t 1..-1 ' • - Executivo, tendo sido enca1rJnnad[) cru llllO seGI·e o po: c~u~as um.no- ao congresso Nacional, com .... Men-Para Presidente: n9 4.653, de 1965, que autor~1u a m'"ais prev,·sto no · ·t "' do Re · ~ LI.' • .L. · .::.. gr sagi,;m nQ 6S9, de 1961. 

senadGr Ney Braga -~' 5 votos. a.mpliaçü.o, impera ~vo à i>p.<:.ca tlo menta Comu.n, conv:da:.1d:> o senhor o dispositivo vetade, ou seja: 0 ar-
cenador Edmundo Le ,, - I t ':Jto,· PrdHvo de praças". peputado C<>lêstino Fi'h'"' n!lra ~'cru -.;~ - ,... ... r o co~1grcsso Na.ional d::-L;o:t de ~ "' J ... "'-· ~ - tigo 17 do projeto remetido a tian-

Para Vice-Presidente: [vronunciar-~e sôbr~ a ma.érüt, no t!naCor. ção, teve origem em emenda. (nQ ;36). 
. \ . prazo estipulado no § ::;c;~ do t.:i:'ti.;l) â4 Encerra:::a a votaçü 3, a.:mra~se 0 de autoria do Deputado Celest;.no Fi-

senador Eunco Rezende.- 5 votos; 1 da. CODSbituicão do B ·asil. seguinte 1 :.;ultado: lho, apro-vada pela COmissão Mistc 
senador Edmundo Levt· - 1 voto.! · que examinou- a matéria. As ra:zé.=s 
o senllor Presidente; após agrade- o .v:~TO Para P~·;:;~dente: aduzidas pelo aui:.ol' da emen:la sio 

ee~· a seus pares a sua ~leiçã.o, ctes~g- ~- ~~·d .... d as seguintes: 
na 0 Senhor Deputado .A.lipio cte O, '"e.l-\.1 ~ ~~nhcr Pr..:-.::1-..P-r.r~ a senador F!Imto M 11.e.r -- 5 votos 

C Ih R "lat da ""atéria p"rt.i-1 ~epubhca mc1d1U no sesumte d,spo- 1 péputado B:medito F ~Lreira - 1 vo- '!A Lei n9 4.595 - que crion o 
arva 0 ... . ~r . ....~ ... slt1vo: t to· Banco Central do Brasil - dc~e-

IJ,ente à ComLSsao MlSta} . ! • gou ao Conselho Moneté.r!.o Na-
Nada mais 11avendo qu'e tratar, en- "Art. 2\'1 Na Si'-uaçZ.o rtbJixo, · Para Vicc·Presiden:;:~: cional atribuições .para dosar os 

tt:rra-se a Reunião e, para constar, para efeito des 1a L~i. sel·:lo con- "Depósit-""' Compulsórios" dos es-
t S t · ·derados ,·nclu·•'o· " Cot·p • de Senador José Felic,:;no -- 5 votos <,UJ eu Mario Nelson nu2.r e ecre ano, si :,.! ·' ~ .• o '-' tabelecimentos de crédito do Pa-:ís 

l~~'rei a pr.esente Ata, rl_ue, lida e Of~ci~i?, ou Oficia~s e ~plr~nt€s Deputado Celestin•J F~lho - 1 voto. e, ainda, deterroinal· percentuais 
e.pi·ova-da será assinada pelo senh~r a Otteml da Rtse:va nao remu- ·O s~nhor Presidente, após agrade- -que não serão recolhidas, rltsde 
P:~esidente. n.:.rap.a. .. ccnvo.e~:dcs para o- .ser- cer a seus pares a !>Ua eleiç:ão, desig- que tenham sido reaplicados em 

, v1ço ativo na fcrua da legJ.Sla- na. o Senhor Deputtdo J{·.ÍO Roma financiamentos à agricultura, sob 
ATA DA 2~ REUNIAO, :REALIZADA çã-o Vigente, em nl:mero Yütlãvel~ Relator da mutéria pc-Linente à Co- juros favorecidos e outras condi-

No DIA 14 DE MARÇO. DE 1968 não .superior acs claros a preen- missão Mista. -ções fixadas pelo conseii1o Mo-
cher. nos respe~ti;-cs Q 1la:lro.s". netá-rio Nacional" (letra c -. As 9 horas do d!a quatOrze de mar- Nada mais h~:rVendo c,.t:e tratar, en-

ço de mil novecentos e sesseita e oito, RAZõES :CO VETO 
n~ ~ala. das C<:tmis.sões, sob a Ptes.i.- t o senhor Pre~idEnte da fl.epúOli.cJ. 
denCla· do S~nhor Se.nactor Ney Braga, fundamenta o .seu u:::to nas se':·uíntcs 

ceiTa~se a Reun~ão e, ;Jam constar, ite:n XIV, 'art. 49) • 
eu, Mario Nelson ou.ute, secretário, A emenda. segue a ll'lent2.çi:.o 
lavrei a presente Ata. que. lida. e da lei que criou o Banco Central 

presidente, presentes os senhores Se- razões: · 
naa:ores Eurico Reze-nde e Edmundo 
Levi e os senhores Deputãdos Alipio 
Carvalho, Garcia Neto e Amaury 
KrueJ, reúne-se a comissão Mista in­
cumbida cte apreciar o veto Iiarciall 
de senhor Presilente da República ao 
Projeto de Lei n9 14. de. 1967 (CN), 
que "dispõe sôbre o efetivo do Corpo!' 
de Oficiais da Ativa da Fôrça Aérea 
Brasileira em tempo de paz". 

aprovada será. assin!}da pelo senhor do Brasil, que viu na. reaplica~ão 
daquele depósito em finanmia.-

Presidente. mentos um incentivo para o d€­

Danõ.o- inicio aos trabalhos, o Se-
1111011' Presid-ente <:Oncede a p:tlavra 
ao Senhor Deputado Alip!.o Carvalho 
que, na qualidade de Relator, tece 
considerações oonsubstan(:iadas · em 
Relatório circunstanciando a origem 
e tramitação da matéria nas duas 
casas do Congresso Nacional, frem 
como as razões alegadás pelo Senllor 
Presidente para, no uso de suas atri­
buições constituc~<lnaiS, apor sea voto 
ao processamento em tela. "' 

Nenhum dos Srs. congr-essistas de­
se~~ndo fazer uso da palavra, o Se­
nhor Presidente determina em ·regime 
de votação o Relatório, Que é apro-. 

. aprovada, será assinada pelo senhor 
lavrei a presente Ata que, lida e 
vado e assinado pe'!os presentes. 

Nadl\. maiS havendo que tTata.'!, en­
cerra-se a Reunião E', para constar, 
EU, Mario Nelson Duarte Secretãrir, 
JPrE!s!dente. 

RELATóRIO 
NQ 4, de 1968 

D(f Comissãot Mista incumbida de 
apreciar o veto parcial do Ser.J.::~r 
l'Teside:nte da República ao Proj,'!­
to de Lei do Congresso Nacional a9 
H, de 1967, que dispõe sôbre o e]e­
tivo do Corpo de o fiei ais da A 'fi v a 
da Fórça Aérea Brasileira em tem-
po d_e paz. · 

E~lator: Deputado Alípio C'arva-
.lho. 

O Senhor Presidente da. 'República, 
no uso das atribuições que lhe con­
terem os artig~- 62, § 19, 83, IH, da 
Constituição, resolveu negar sanção, 
parcialmente, ao Projeto de Lf>i do 
Congresso Nacional n9 14'-,d& J.96'1, 
que dispõe sôbre o efetivo do corpo 
de Oficiais da Ativa da Fôrça Aérea 
Bra.siletra em tempo de paz, por con­
siderá-lo contrário ao interêsse pú­
bl!cG. 

0 PROJEI'O (QRrGEM E RAZõES) 

A proposição teve sua. orige~n na. 
~eJJSagem n9 713, de 1967, do Poder 
l!:x,e{:utivo, destinand<Hie à fixa~ão 
d.o efetivo do Corpo de Oficia!s da 
.,_ti•i7a da Fôrça. Aérea Brasileira em 
tetr.pO ae paz •. 

"As dispcsiçõ~.s G.o referi'! o s.~·­
t1go tratam da ccnvocação- part~. 
o serviço ativo, J.e oficiais e aspi­
rantes a oficial da.- Heserva não 
reml.Ulerada. '10 aaslL!lto ~m te­
la, pelas implicnçées na orgam-

--. zacãO militar, deve ~er equacio­
nadO' ccr.n amplitude ba.;tantc 
para ·assegurs,r a, eficiente forma·­
ção do pessoal da reserva.. 

r•A experiêllcill ind!ca que se­
ria melhor seguir o mesmo crité­
rio dos outrcs ramos das Pôrças 
Arm.&das (Marir.lm de Guerra e 
Exército) que possuem Jeís espe­
cificas regulando a matérin. 

ATA DA. 2• REUNIAO, REALIZAI>.!!. 
NO DIA 15 DE MA 'RÇO DE 1958 

As nove horas do dia quinze de 
março de mil novecen.;os e sessenta e 
oito, na Sala. das Cúmi§Sõ~~s. soh a 
.Presidência -do senhcr senador Fi­
L~nto Muller, Presidente, presentes os 
Senhores senadores J ::Jsé -Filliciano e 
Adalbcrto Senna e os Senhores Depu­
tados Benec;Uto Ferrei:a, Jo,lo Roma 
e Celestino Filho, reúne-se .a Comis­
são Mista incumbida àe ap;~eciar .o 
Veto Parcial do Sr. Pr.esidente dn 
República ao Projeto de Le:. número 
.13, de 1967 (CN). que "cria a Supe­
rintendência' do Desenvo.IYimento da 
Regiâo Centro-Oeste (SUDEGO) e dá 
outtas prvoidências''. 

senvolvimento regional. 
A emenda fortalecerá a futura 

lei, cujo projeto acha-se t.omp'Ie­
tam.ente desprOVido do instru­
mental financeiro . nece.ssario à. 
sua eficácia''. 

O preceito, objeto do veto presi­
dencial, tem a seguinte redação: 

... Ac;esce aind~l, que o Projeto 
de Lei em tela d>spüe sóbré o 
€fcevo do Corpo de Oficiais da 
Ativa, nã:'l sendo pertinente, pc.is, 
o assl!llto contidn r.o rei~rtdo ar­
tigo 211". 

"Art~ 17. Os estabelechnrntos 
de crédito com sedes ou agências 
na Região CentrO-Oeste são dis­
pensados do recolhimento de 
50% do "Depósito COmpu!sórw•• 
(art. 49 - XIV. Lei n\1 4.59~. de 
31 de de~embro de 1964 - De­
creto-lei n9 108, de 17 de j9Jleiro 
de 1967) •• desde que -t!.Jl~qucn 
aquelas importâncias em ~mprts­
timos para projet.os Rpr~n·Ados 

Dando inic'Q aos tu!;a.lhos, o Se- pela SUDECO''. 
nhor Ple5id:mtc concede r, palavra ao 

CONCL"t:SAO Senhor DEputado João Roma que, na li - O VETO E SUAS RAZCES 
o veto jarcial do :3arho: Pr.::side:-1-/ q~aliàade de Rel_ator, ~ece c~mside_r~- O veto do Sr. Presidente da :Re-

ta :!a Re;r:::ública ao pr~:mte pJoj;:to ç?es con."u~st.J.nciadas _em .ftelatónÇJ pública, que a.tingiu o art. 17 do pr·~­
de 1ei ::oi e.põsto em tE:mpo h.;bn r/ .mrc;,um~zncian~~ a or:g·ern ~~ trami- jeto, por considerá-lo contrárb ao 
funde.men·~ado na coru: !:it·.liçãu_ F2- taçao da m_al~~>Ia nas duns C·a.sas do interEsse pUblico c inconstitucit>n;-.1. 
deral, estendo o O.>rt;Jr"::.so Nacional, 1 Congresso ~-ac.cnal, bem (:ouo as ra- tem a justificá-lo o.s seguintes nrgu­
diant-e do exr.~to, h\\bi~ita1o 1 apn-~ zões r...lczr..G,r.s pelo S~Y~10r 'f'l•csi~e~n-· rnentre expressos na MensaJ;;er:l n9 
ciú-·lo convenientemente. te para, no uso de ~t-u.:.s atribuiçoes 803, de 1957: 

S;.la daS Com:ssões, em :.4 de ma:- constltuc!ona:s, apor Ú:;,z v·~to ao pro~ "A m:SS.ã.o de formular --a "po-
':'0 <;te 198ft.. - Ney .r:Jrvya, Ple~:den- 'j cessado .:m t~la. ut:ca. d?. moeda. e do t:réó!to" :e. - A!'pio Carvaliw. Hclat>:::>. - N 1 · d o . t d d t ' h t r· · Eurico Rf!zenie. _ Ec·m,;md:J Lez:i. 7 en mm os ~,rs. co:1trress1s as e- que, en ro de o je ivos de Im-

a-arc:.a.. N!Jt.O. _ An =u·ry l{ruel. ; seJ~ndo f~zer uso da p:J.Invm, o :se- dos (art. 3'1) e visa..'>IdO :1.0 • pro--
. nhm Pres1d:n~e detenn na em reg1me gresso ec::mômico e ~oci.al Co 

i de vota:çt>_o o Relatório. qUe -é apro- País", cometeu a Lei n9 4.Sfl), 
C::WiS3ÃO !ViSTA vado e a.Fs:naóo pelos :prc.:·entes. de 1964, a.<> conselho Mune".ário 

Nacional e."tigia., inob~età~rellnen· 
te, que lbe fôssem c.OnírridD: 
prerr.osativu.s es!)....?.Ciais. 

Inemntíd.!l de apreci!"r o Veto P7r- Nada rr.s.is hrve.ndo cine tratar, en-
cLc.l do Er. Presidente da Rqr.:bl;ca cerra-.::s a :a::un1ão e, para co~st:!r, 
ao PtOJfo'to àJ Lei 11° 13, de 1937jeu. M11:io .:i\;el~'1n b• .. urte, Secretário, 
(GN). ~ 1'crta a. S..operinte,.dtn- lavrei a prt,r;nte Atr:, fJte. IIÕ.'i. ·e 
ci.l do De:.en-::~lvt,:·~n~o ãa E.::giãol aprovada, :::;ert. ass.n~ :c. _r;eb Senhor 
Cl!ntrc-Qest:e (SUDL'CO) e d1 CU- Prestd-ertte. 
tr!Js 'f-r'G •. :zdênt:o:s". 

!,'I\.t :CA 1• !<I:UNIAO. DE L'<STf!.·.l f.ELATóRIO 
LAÇAO, REALIZADA NO DIA B DEl [\9 5. de H'$8 

MARÇO' D.!:. :SIW 
. Ua Comissão Mista sêbre o Ve~o A_: onze· hc;n·as do ~1a quat~r_:e de par:cial do Sr. Presidente da Re-

mru:.~o de. mil novec1.ntos. e~ ses.o:,enta pública ao Projeto d.e Le.-i \ ::N) n\J 
-e 01.~; na SJ:la ~as Cct~ur..soes,. ~re- 13, de 1967, que cria a Supl~r~ntc.-z-
sentes cs :Sen..1ores Senaao:es F1h~1t.o dência áo Desenvolvimento dn Flc-: 
Mutler, José Feliciano e- Adalberto gião ccntro_..oeste (St'DZ:CG J e il.á 
senr.a. e os Senhores D~putados Be- outras pro·vidt.ucias. 
neclito Fet:reira, ,João Roma e ceies- . 
tino Filho, reún:e~se ~. Com!ssâo Mis- Relator: Deputado Jo~ :> Rauos 
t~ il;tcwnbida. de ~preeiar o Veto_ P~- No uso das atribuições que lh~ con­
<:Ial. do, Sr. Presidente da Republlea ferem os artigos 62, § 1°, e 3.3, III, 
ao. .ProJeto de. Leic,n9 1.3. de~l9~7 da Constitmção, o.-Sr. Pre:Sidtn·,e da 
cc~n. que "cna a ... ,upermtemt{~ncuJ. República resolveu vetar, parcia.1men­
do Desenvolvimento da Região Cen- te, o Projet-o de Lei n9 13, d~ 1967, 
trO-Oeste <SupECO) e dá outras do congresso Nacional, que '>tria a 
providênc!.as". Superlntendência do Desenvolçimen-

Em obediência ao preceito regin!en- to da Regiã-O Cerítro-.Oeste ~SUDE­
tal, assume a presid;ncia o senhor_ CO) e dá outras providências. 

o Pod::r Legislativo rec:;nn!:!ct.t:.. 
r.quela indispensabiliçla1e o+ri­
buindo-lhe os podêrcs expr~os 
ao longo d:Js 31 incisos e T ps.::i­
grafos do ert. 4~ do mesmo di­
ploma. inc:u'live e de ~xerc('·r o 
con trôle da reserva bancária, mc·­
did.a impr~scind:vel ao. Ye~:>.t­
d() do "v:;!,lor interno da :J>aec;.~". 

. de que .se ocupa o inciso II do 
art. 39 da Lei u{l 4.595 e, de res-· 
to, à, eficácia do plan'Z'umcnt.c) 
glo'!lal econêrnico-financ.etr~ c1o 
-Gm'êrno. 

ToTna-se, pois, Pertur'!Jador do 
desempenho de wna. das nui::: 
relevantes atribuições do canse-· 
lho Monetárto Nacional a trata4

• 

mento singular que o projeto as--· 
segura aos estabeleciment..f}s de 
créditos .que atuem na R~giãao 
centro-Oeste. 

Seja ressaltado, porém, que 
condições excepcionais de ;situa­
çã,o geo-econômica, de prioridade 
de aplicações e de natureza das 
instituições financeiras, j.í. cn-
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contra~ iespaldo legislativO em na casa de or\g.em>, que "al~ ':'.:=r dfc;- [ 
d:spcs:çõês da própria r.ei !lÚme- positivos da Lel n9 5.173,_ de _21 de 
ro 4.59~ ccmo, pertinent~mcnte, outubro de 1~SS .. Qt_!e dtspo~ ;;?lJtf"o.o · 

t~ç 6, de ~~õB 
correspondente elenco da comp.·­
tência, e, no mesmo s::.1:;dJ ~ 
eom maior adequação, (. ~nrenr 
ao órgão a denominaç.ão \.b --c:~a­
s.:-lho Deliberativo". a taculáade atri.buida 10 ç,)llS)- Plano de Valortzaçao Econt;nmc.\.ua ·Da Com:.'uí.o .?,]l..jta, f/J.cv;o~brJ.:t d~ 

lho Monetário Nacional je '':ldD- Amazônia, extingue a .SUJ?.enm·m~en- 1 n~rctr:r 0 t··ro prh:d.!r.cf'Jl apti. ta I 
br percentagens diferent-:'s td.e I c ia do Plano de Val;anzaçao d.1. _:\.:n-~ pelo Sr. P·r!:":,ide.tte da R,~·,Jú)J''ut O VETO E SUAS RAZõ:-~3 
r 'c-olhimento comnulsórtc) em zõnia (E.·PVEA 1 , Cn!l. a Supe:rat.;.n_- ao Projeto O·' L i da Cá"n.ara ;~t•- f . . 
fl~çã.o das regiões~ geo-eca•Jômi- i dênda do Des'imvclvir:tento du A:11~- mero 456 _B-G-i 1 ~9 103--67, 1, 0 :.e-! O Senhor rres1dente da •.i.~~:l,1i;\.1, 
C:t..')'' ou ainda a redução de ~:~-! z~nia. 1,f!>UiiH\~1J e da outra_~ p:ov1- I nadoJ, que al!<-ra d!spo.\.F:.J c!o. n~ en;anto, 0 conforme '··;1n.,-,~-: ~~."" 
qlhilnentos, desde que '-reaph-' dencJas. · I Lei 1t• 5.173, de 27 de ?Uhtbru àe 1' _tn~a.,ept n- d8is31 • ~~e- lSG ... .:. r'---3v.v. "'-

f . · t...... , "ri 1 • • 1 • d. ~ ... Pl c! ve a1 aJguns pos1 1vos -..~a urop,._ 
C1.dos ~:O manctamen "'~ a a.:o - Em obediência ao prece~~o re;;i~ 1966. _que_ z.spoe ~?o,re 0 ano .e • si~ão, todos origináriQS do ~u;•m•n-
cultut:a · . mental, assume a presidêncm o Se-/ V~lonzaçao Eccn~~~n..ca ri.a A~lw.zo-. tivo da comissão de ValOJ'iz.lcão d:.~. 

nessa forma, foram nd,-•o.ã.~a.'> nhor Senador Carlos Lindenb~rg que. nl!l' ~SPVEA l • cna a _s~penJ~ten-' Amazônia. da Câmara do.s Dr>J)U-
a.s seguint-es medidas no st:_mtdo dclarando instalada a comissão 1l.l!"i.o-~ dencw do Deser.,:ol1~.m~nto da t d 5 • 
ele disp-Bnsar trata;n~n~o ~-~:cep- ta ctetermina seja pl'Ocedida a el~i- Ama:ô!lia; '.SUDAU J e da. outra.s a o0 

Veto incidiu .sôbre as .~;u~ntu, 
CIC:n?'! acs estabei ... c\m._n. -;" de 

1 

cão para os caroos de Presidente e • pro~'tdenc.a.~ · . 'partes mencionadas no art. P, n ~Jo-
credito cem sedes ou agenr-:.ae; :::J.a v· · p ·d t " t · e 1 ·1 1 

" . - c t o-o te· Ice- resi en e, r e s P e c lVam n e, Relator· Senador catlos l Uld;:·n- . ber: -
It~~lao ~r esue· ope 3_. 11 nos atravéS: o escr~tínio se.creto po; cédu- bera. · 1 I1 No art. 14, a alínea ··.q'', QIH~ 
I!s~~d~~sde a~~io b.ro....<:So ~- 1

Guiâ.·5, las um!lominalS, previSto no_ ~rt. 32 · Õ senhor Presldente da R.çpú.blis_a,. dispõe: 
i d' d . i.1 do Regimento comum, canvtG.undo o usando das atribuicões que lhe sao Cvns~~-

~~~~ ~~té~ tep~d~~~a~.~ cbt~ .Senhor Dep_nt~dod Montenegro D~;ar- / conferjdas pel~s ~r!i-~os 6.l, § ti, e ,~3,' lll; Ag~H~:;at~~mpete ao 
2. Re.soluçij_o n9 10, baixada tles- te para Epcl utma or. , II~, . da Ccnsbtmça,o, rcsolv~u ve";.t, 
c~e 26 de novembro de ~9_65, y~Jo Encerrada a votação, apura-ne o par~wl~ente o pro;e~o de 1_e1 da ~~- 1 

llanco central, que redUZl't, de:J- seguinte resultado: . mata n 456-B-67 (~· 103-:fi7, no ~._": 
1ro d_e_ índjcfs comp9;tíy~is com[ . _. . :n~do!. que alte1·a .,dls~~slti':'O _da ....,t-1, 
n p-o1Jt1ca desinflacionana g_ovf..r""l P:ua Pre,Idente. n- 5. ~73,_ de _;n d ... ou~ubro CLe 19~C. 
namental. os recolhimentos com-, rotos . que_ dlspoe ;w~re o Plano d~ V alou-/ 
1m!sórios daqueles estabe~ .... ~~tmen- 1 · za~ao Econofi!!Ca da A-m_a . .:oma. -. 
to~: 

1 
Senador Wilson Gonçalyes 5 : {SPVEA), cr_Ja a Superm~~nd:-:JlC:'l 

b 1 aos bancos em genl ~- pois,. , do DesenvolVl~ento da Am~~?ma -
nc.s que atuam· na Região c~nlro-, Deputado Haroldo Veloso 1 i (SUDAM I e da outras provtde'1C_:;5. 
Ceste - de economia p:-rjomi- 1 ORIGEM E UAZAO DO ?RO.TET0 
":lá.ntemente rural - com J. Re-i Para Vice-Pr:::sldente: , 
:;oluç<1o n" 69, de 22 de se,J?n!bl'O, VD!Js' O Proj2t-o sôbr.! o qual _ncttll·t c' 
-~róx~mo passado, do Banco Cen- •1 1 veto é oríginár:o d:J P-vder .2:x:ç,·:uu"·o 
tral, que determina a o!:>.-<g-a!-')- Senador José Ennírio ·· 5 1 (Mensagem nQ 532. de 1937~ e- tem. 
r~edadc . de aplico.~õ~s em Op<!rn-! Deputado Feliciano Ficrueirello 1 1 por o_bj_etlvo, con~~rme a.firm'l, t>:_-u 
~.oes tfptcas de credrto ,·urJl tfe- "' . Ex_posrçao de M:)t1vc~, o sen.:wr H·-! 
tuadas com produ teres \!.lU suas O Sr. Presidente, após agraUeur a : nistro de Estado do Int:::ricr, _dap~nr! 
cco-peratívasl, nq montatlZ~ (.'<Ir- seus. pares a sua elelçã-o, de~1:~nn o!! a estrutura organin~cional t.Ja scr­
respondente a 10% do volume de S-enador Car:os Lindenberg Relatcr DAM às linhas mcs~ras que msp•­
seus depósitos, estabelecentia----se da matéria .- pertinente a. GQJfli:o.sfio, raram a SUDE!I.TE. 
o recolhimento das somas, ern M'sta ! \. · 
caso de não serem emp1·esadas, ' · Na refel'ida Exposiç5.o de ::\1o',IV~ s · 
ao Banco Central para .-na utili- Nada mu.·<:; havendo que tra'.l:·, en- são arroladas as sc::,uintes raz.;r1_,' 

1 - c cena-se a Reunião e, pata r.mi~ütr 
zação, dentro dos mesmos ou~e l- eu, Mário Nelson Duarte, Sec .. et:.hio. 
vcs. atratês do FUNAGRt- · l.d 

Além da necessidade 0 ~ pre- lavre1 a pres_ente Ata, ~_que, 1 a e 
sen,"ão de- instrumento q 1.! per- apro'iada sera ass~nada pelo '3f'nh')r 1 
mite- i:to Conselho Mon~táno Na- Pcesldente · 1 

clonal traçar, com a flexiiJiliU.!-J j 
~e e autonomia requerld<iS, as' ATA DA 2~ REUNIAO. REALlZADA 
diretrizes da política mollt.tatlal NO DIA DEZOITO DE- MARÇO·~ 
nacional. Q artigo em t{t..<e!'táo DE 196'8. 
fere o dispositivo cons~ituc:c.nalj 
esculpido no inciso I 1o ~r~igo 1 As nove horas do dia ctezoit,) de; 
60 dn conStituição··. março de mil novecentos e .se.;senta e ( 

- oito, na Sala das COmissões. rob a 1 
Diante do exposto, julg-arn;>s (>:"~ta- Presidência. do senhor senadof Wil-, 

rem os Srs. Congressistas em condi- scn Gonçalves. Presidente, ort:.senteE 
rões de apreciar o Veto i)arcinl do os Senhores senadores car!ós Lin­
fir. Presidente da República 3.0 Pro-- denberg e José Ermirio e oo s~nhores l 
Jeto de Lei do congresso n"' 13. de Deputados Horaldo veloso, .\tontene-~ 
19S6a7·1a das omissões. em 15 ·ie mar- gro Duarte e Feliciano Figueiredo, 

· reune-se a comissão Mista tncumbl-
10 de 191l8. ~ Fili1lto Müll~r, ~resi- da de apreciar o Veto Parcial do Se­
Dente. - João Ramos, Rela!:'lr · - nhor Presidente da República ao Pl'o­
Jo~é Feltciano. _- Adalbezerto !\ena · jeto de Lei da Câmara no;> ::.0.1, de 
-- BenedJto Peretra · - C e stmo i"l- 1967 (n9 45$-.B--67 na casa de origem) 
lhO· que ''altera dispooitivos da L~i nU- 11 

COMISSÃO MISTA \mero 5.173, de 27 de outubro de 1966, 
que dispõe sôbre o Plano de Valoriza- 1 

Jni umb1da de apreciar o V~to Par- cão Econômica da ltmazônia, extm- j 
cial do Sr. Presidente da Repúbli- gue a Supermtendência dp Plano de 
(Q ao PrOJeto de Let da Câ1nara. Valorização da Amazônia fSPV"EA), 
1-« 103 de 1967 (n9 45'6-B--67 na ca~ cria a. Supermtendência ·do Desenvol­
.:.a de' onqem), que "altera dhpo'i- vunento da. Amazônia (SUD.-\..\!1, e 
ti~'DS da Lei n'? 5.173, de 27 de ou- dá mttras p1·ovidências"'. \ 
t-ubro de 1Süô. que diSpõe ..::ób~·-3 v - . . 1 
PloTUJ de valorização Eco:·!ôm.•c-a Dzndo _ ~ICJO aos trabalhos. o Se-~ 
da Amazônla. extinçue a SU1~rin- n~or Pres1dent-e concede a palavra ~o~ 
t-endência do PJ.ano de vazoli:::açâ.D Senhor Sen~or Carlos Lindenbe.g j 
da Amaçõ'nia, l~PVEAJ, cria a S'.l- que, na. q_ualHiade de ReJn_tor, tece 

1 fJ.?7'intendéncia do Desen vozv•mento consi~~açoes c o n st:-bstancaadas
1 

em 1 
d Ama.,õnia (SUDA.M"> e dâ ou- Rela~o ~il'cunstanCJ~~do a or.g-em~ 

a -:.à,._, . e tratmtacã.o da materta nas duas 
1ras prO'll t;,cJas. I casas do ·congresso Nacional., bem 

A~A DA 1" REUNIAO, DE IN1;Tt\- como as razões alegadas pelo Sr. Pre-­
LAÇAO. REALIZADA NO DL'\ 15 ~idente para, no uso de suas atribui­
DE ~.!A.RÇO DE 19GB. ções consttucionais. apOr seu v~~o ao' 
As. cnze horru do dia qu1n:--c de 1 prcct':ssta.do em te!a. . 

tn ~ d·e mil novecentos e EN:;.enta Ne-Iilium dos srs. congressLs::.a._, de~ 
e oito, nJ. Sata. doe Comissõe~ pre~ s~jando fazer Us:) da palavra, o Se-~ 
eers.tes o3 s.:-nhor~ Senadores C'arlos nhar Pre"'idente determina em reg'i­
Lindenber~, Wils-::.n Gonça;vcs e Jo~ me dt votaç5.o o Relatório. que é 
Etmirio e c;;; S~nhores Deput.sdo~ aprovado e .c.ss!nadb J)-2los pre$€ntea. 
M:mtenegr.a· Dmute, Haroldo \-elo:n Nada mais havendo que tratar, en­
e Fehciano Figueiredo, remle-S~" a cerra-se- a Reunião e, para cotu;tar, 
Comiss-do · Mi.3ta incumbida de apre- €-U, Mario Nelso.h Duarte, Sec.:etário, 
t:íu.r o veto Parcial do Sr. Pr~ider:.te lavrei a presente Ata QUe, lida e 
da Repúb\ic'.l ao Projeto de Ui d~ aprovada, será assina<la pelo ~:-. Pre­
CamJ.r.l n., 103, de 1967 (n!? 45'.l-B-G7 1skiente. 

•· A moda!idade slmoJ.i'Smmle 
opinativa em que se 6on::,tit.uiu,. 
na Lei, v cohselho- de J Jesenvol­
vimento (ÇQDA~1t implica.. na 
verdade, privar o órgãQ de de- ; 
senvolvimento regional da, Ama-- I 
zõnia, do positiva ccnlnauição, 
ao contexto de sua atuação, de 
novos ângulos . de experrência e, 
visão, da defesa dos legítimos :r- • 
terésses locais, de propici11nento 
de intercâmbio e da m~g;raçãn, 
e da fOrmação de uma t;Onrnén-. 
cia de desenvolvimento rt'3ionaL 1 

Restam, a.ssím, ínapro·1~1tBdU.S ' 
as potencialidades implit:ttas na 
composiçãó do ccnselho de oe- , 
senvolvime-nto, haja vi.s•a que, 
pelas condições já referid:ac;, cte-

1 veria caber-lhe a função de ór­
gão deliberativo de alto ·uvel do 1 

ponto de vista po1itico-adminis­
trativo, dotado que é 1is pers­
pectivas da política de des~~tvol­
vimento na área interessa1n. 

Ocorre entretanto que, na ror­
ma da Lei n9 5.173---66, o dese!Il­
penho dessas funções de altc m-j 
vel e a fixação de politic:;.s e de 
oOjetivos foram atrf::r:.nd~s ao I 
Conselho 'l'écnico da -'~>U':,arquin., 
órgâo que pela composição, hie­
rarquia e destinação Intrínseca 

1 
teria um sentido nw.is (',.msen­
tâneo de órgão consultivo e téc­
nico, restrito à mecânica interna c 

do organismo ~autárquico. NOS t 

moldes E!m. que está na Lei. é oi 
Conselho Técniro um ;l"J.ão hl­
pertrofiado e mal coloca.:io. ;1' 
ainda lrutis, desnecessát~o. pois 
redístribuídas rac~.::malmP.nt.e as, 
funções, as suas caberiam bem 1 
em simple.s unidades de &.sSe-sso- · 
ramento técnico à .EiuperintPn-1 
dência. 1 

Ora, Senhor Presidenle, o ob- I 
jetivo do anteprojeto submetendo I 
à sua. alta consideração ~ promo­
ver a retificação dn. inco-~rência 
de estrutura, a adequa:;:ão do ór-l 
gão. e da. função, de ~otnncil\!i-, 
dades e de fino. E', ain.la, o de 1 
r-e'<igorar na estrutura da su-l 
DAM as linhas do mo.dêlo, que ê 
a SUDENE, atribuindo ao Con- 1 
.selho composição sernelhante, um, 

al opinar sôbre o Plan:J ó.: V>!­
lorizaçáo Econômica da .AmazC-­
nia e as suas revisões ..t'IU'l;_, e 
encaminhá-las à aprOVf.t;á'.> a·1 
Congresso Nacional, por in:.. rmf­
dio do Poder Executivo. no pr.~ 
meiro trimestre do ano". 

O vel:) considerou o dispos.t:v.l '11-
pfaclt.ado contrário ao intt'r..;.;..;= p,(­
blica, p:>las se~uintes raz~: 

''A alt::raçâo prcpo;,ta LJt1tr<1.ri·\ 
a:::; princípios básiccs da \.~m nJJ -
traçdo Pública, dificult.l11J~ a 
continuidade do pbineí.i.~l •n'o, 
ao submeter à alta apreci-v<~.:J üo 
Congresso Nacional 'lS r-ev..,õ~·:s 
anuais do Plano que pod.!r.l 1:or:r 
altertações meramente adjeth•ns 
o-u de pura: avalir.ção ics res-.tl~ 
tados de execução, tornuoJo a 
medida meramente pro~elelóna. 
e d3Snecessária, <> que redundaria. 
em penalidade do con:rô!e que 
compete no Tribunal de cor.~as 
da União. .. 

Na. conjuntura da Refcr;na Ari­
ministrativa tDecreto--l..ei lHime-. 

- ro 200, de 25 de fevereiro de 19671 
fc-':am traçadas normas ·p~.u-a a 
Supervisão Ministerial :1 Adrn·­
n1strnção Indireta (Arti40S 25. 
26, 27, 28. 95 e 178l que fl di.::­
posto na alínea "a" do <lt~~WJ 14. 
na forma em que foi ,1!tcraaa, 
l'iria tcrnar inócuos e in·l:Jt:'!iln­
tes aquêles principias ... 

II - O parágrafo 29 elo arti­
go 43, que dispõe: 

"Art. 43 • ................... 
~ 2º O pessoal da SUDA"1-l, ex­

ceto o técnico especializ'ljO, .será 
admitido mediante prova pública. 
de habilítaçãD". 

o veto éon.siderou o 1lsp"J::;üi m 
supracitado contrario ao .n:cr~~se 
púbHoo e inconstitucional, ve-1<.~:> f:.c­
guintes razões: 

'·Sôbre ser matéria coo..:.titu­
cional <artigo 95, ' 1"'· a J.•lwts­
são para a Administração Fe­
deral exige, sem exceçã-O, a \)ré­
via habilitação em conc'li.s'l . 

Por outro lado, a comutuiç:lo., 
art. 104, determina seja :;:~.pl:~r.da 
a Legislação Trabalhista. d. 'lS ccn­
tratadas para a natureza tt-cnica 
ou especializada. fto que foi se­
guida pela Reforma Adm~nü.tra­
tiva !DeCreto-lei nQ 200. Je 25 de 
fevereiro de 1967 - ar~i;.lS Pô, 
97e124>. 1 

Também, a Lei n' 5.117, de 27 
de setembro de 1966, '1õr'llaUva. 
para tôda e qualquer '1!.)-;neação 
para os Quadros de Pe.sso.al da 
União, dos órgãos autônYnoo, das 
autarquias, entidades ~t!itms e 
paraestatais, exige a pré7ia ha­
bilitação em concurso Pttra as 
adinlssôes, preceito que f?i em­
campado pelo artigo 102, dv ci­
tado Decreto-lei nQ 200. 

Destarte-, vê-.se' que é <iXIIbcra.n­
te a Legislação pertinente ao ca­
so. sendo, porlsso, desnecessâria. 
n menção de tal n.orma, que, nos 
têrmos em que :fD1 redigida, abre 
precedente para '·nomeação de 
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7ZO T2:-;;a-:c'ra 19 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
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Nas mzões do· ve-to, o Senhor Prli- Para :e'resi<len~~ 1 pessoal técn~co e especiJ.üz:.tdo, l Dando início a~s trabalhos, o Se· 
contrária. ao interêsse da J\dll1i- ~~Mr Presidente concedz a palavra. ao 

,.pistraçáo Federal e ao rii.sp(tsto 1 Senhor Deputado I~rs.smo Martins 
no artigo 124, do Decr~t..o-ki nQ 1 Pzdro que, na quJ.:h.:::td~ de Relator, 
200· referido". tzce consideraçhê3 cnns.ubHanciadas 

CONCLUSAO em Relatóri'? ci:cun~~~lllci.and~ _a orl­
gen1 e tramltaça o u3 mRtel'J3. nas 

Diante do exposto, julgamos esta- duas Casas do OCngresso Nacional, 
rem os Senhor~s Congressistas hab; __ bem como as razõ:!s alegadas pelo se~ 
litados para apreciar o veto presi- n:nor Pre:.üdente pm:a. C:l uso de suas 
üencial apôsto a alguns dispos\tivos atribuições cons .itucicnais, apor .seu 
do Projeto de Lei da Câmara nú:ne- veto ao processado em tela. 
to 456-B-67 (n9 103-67, no s-enadoJ. Nenhum dos Srs. Congressist-as de-

Sala das comissões, 18 de marco .s:ejando tazer uso da palavra, o S'e· 
(le 1968. - Wilson Gonçalves. PrC- nhOr J?residente determina em regi­
eidente. - Carlos Lindenberg, Rcla.-1 me de votação o. Relatório, que é 
tor. -José Ermfrio . ..,.. Montenegrojh-provado e assina-dtl pelos p1·etentes. 
Duarte, - Haroldo Veloso. - Feli- ( Nada. mais havendo qu~ tratar, en-
cfa-no Figueiredo. cerra-se a Reunião c, )lara constar, 

· ) eu, Má.rio Nel.so1í Dua.rte, ~-ecretárh, 
-lavrer a presente Ata que, lida. e 
\ aprqyada, será assinada ;l~b Senhor 

.} COMISSÃO MISTA 
Incumbida de apreciar o Veto Fa.r- Presidente. •. 

cial do Sr. Presidente da Repilbli­
ca ao Projeto de Lei do Seua1.o 
n9 51, de 19-65 (nP 3. 619-A-66 na 
Câmara), que "amplia vantagens 
constantes do artigo 180 da Lei ml­
mero 1. 7:11, de 28 de outubro de 
1962". 

ATA DA 1• REUNIAO, DE lNS'rA­
LAÇAO, REALIZADA· NO DJA 15 
DE MARÇO DE 19<58. 

A!; quaOOr;.e horas do dia quinze de 
març~ ·cte mil novecentos e sessenta. 
e oitó, na Sala das Comissões, pre­
sentes os. Senhores Senada-res Mene­
zes Pimentel, Jos-é Leite e Arthur Vir­
gílio e os Senhores Der:mtadns J-o-sé 
Saly, Vicente Augusto e Erasnlo Mar­
tins Pedro, r-eune-se a. ·Comissão Mis­
ta incumbida de apreciar o Veto Par­
cial do Sr. Presidente da ~pública 
ao Projeto de Lei do Senado núme­
ro 51, de'1955 (noi 3.619-A-66 na Cf\.­
ma.ra), que ''amplia vantagens cons­
tant-es do art. 180 da Lei n9 1. 711, 
de 28 de outubro de 1952". 

Em obediência n.o preceito regimen­
tal, assume a presidência o- SenhOl' 
Se-nador arthur Virgilio que, decla­
rando instalada a Comissão M'ista, 
determina seja. procedida a eleição 
para os cargos de Presidente e Vic~ .. 
IPresidmi.te, respectivamente, através 
escrutínio secreto por cédulas unino--. 
minais, _previsto no art. 32 Uo Regi­
mento comun1, conviG.ando o Senhor 
Deputado José S::tly para Escrut~na.-
dor. -

Encerrada. a votação, _aplfra·S':! p 
seguinte resultado; 

Pãra Presfdent~: 

REL~TôF110 
Nç 7, de 1963 

Da Comissão .M'ista, incumbida de 
apr~ciar o vet,~ parl'ial do Senhor 
Presidente d-a República ao Proje­
to de Lei da Câmara nl? 3 619-66 

f.n'l 51-65, no SC'na:!o) que altera 
o artigo 79 da Lei n;) 1. ín, de 28 
de outubro àe 1B52 (Estatuto dos 
Funcionários .Públicos Ci?:is da 
União), 

Relator: Dep. Erasmo 1-.i:artins Pe­
dro. 

0 SenhOr Presidente. da R.~públiclt, 
usando das atrit1uições que lhe' são 
conferidas pelos uti"tOS 62, § 19 e 83, 
III, da Constituição, resolveu vet-ar, 
parcialmente, o PrOj!J"~o de Lei da 
Câmara n9 3:619-66 {númeJ·o 51-65, 
no Senado), que altera o ttrtigo 79 
da Lei n9 1. 711, de 28 de dezembro 
de 195_Z' (Estatuto dos Fun-cionários 
.Públk~ da Vniáf>. . . 

; 
ORIC9E:M E RAZ<)ES DO PROJETO 

O Projeto é da autoria do Ilustre 
:Senador Rui Pal:neita qu~. em sua 
Justificaç~o, afirma o seguinte; 

sidentc da República ale.~a o s~gutn-
fe: · 

"0 dispositivo visa. à contug:E:m 
de tempo apenas para efeito do 
artigo 180 da Lei nQ 1.111, de 28 
de outubro de 191>2. que cuncede 
vanta..-.cns e:xcepcionals :1.1 inati­
vidactê', o que o tornarra. incom­
patível com a. norma ~nscrit.a; ~o 
1 3Q do artigo 101 da t.JJnstltúi-

çã~~l discriminação é cJntrária. 
aos in terêsses da: A jminiatraçáo 
por determinar ~~ contagem de 
tempo apenas para efeito de. apo­
sentadoria, com Vlmtngens fman­
ceiras do cargo em comissão ou 
da função gratificada, Assim, o 
aludido período de licença não 
seria considerado tempo de ser­
viço para fins mais ::az.aúv~!S . e 
acessíveis a maior núme·o de 
servidores que pade:·~eSsem dss 
mesmas doenç-as. 

. De acôrdo, pois, com os salu­
tares, preceitos de ju:;tiça, e am­
pliando mesmo o propósito do le­
gislador, nego &anção ao ques­
tiom:.do parãgrafo único, com o 
do período de licenç:~. 1!.3pecifica 
objetivo de admitir a ~::mta!~em 
para todos os efeitos e 1ão ap~ 
nlls para fins de aposcnta.dt~:la 
privilegiada". 

CONCLUSAO 

Diante ·do exposto, julf;amo3 e,:,ta­
rem os .senhores Cong-res:>i.Mas hs.b~­
litados pura apreciar o veto pres1-
dencial ao projeto de Lei da Câmara 
nP 3.619-€6 (n9 51-65, no Senadol. 

Sala dcts comissões, em 18 de mat·­
ço de 1969. - .Meneze:1 P~ment-zl, 
PreSidente. - Era:.:mo Martms Pe­
dro, '-:Re1&tor

1
• - !José ~&?.~e. - A1:­

thur Virgílio. - J~~ Stlly. - Vt­
cente -Augusto. 

COMISSÃO MISTA 
Incumbida de apreciar o Vew Total 

do Senhor Prestdente di~ RBplí.bii~a­
ao l'Tojeto de Lei da Cãma1·:t '~lU­
mero 125 de 19131 tn'l ~5-B-61 na. 
Casa.. de origem), qw~ ".-nclut, nas 
entidades consigmtt'érias a. que se 
refere., o art. 171, àa Lt:i nY 4.323, 
de 30 de abriL de 1~0·~. o C!?,tbtJ de 
Oficiais da Reserva e B.efo1'1nados 
da Marinha e a Associaç·ão de Tai­
feiros da Armada e Clt.be Bcneji· 
cente dos sargentos da Mannha". 

ATA U..'\ 1'- REUN!.fu:J-1 DE INSTA­
r.AÇ~i\0, R.EALIZAD.t\ 1\'0 DIA 15 
DE MARÇO DE 1968. Senã.dor Menezes PLlTlentei 

Deputado Yicent~ Augusto 
Para Vice-Presidente; 

votos 
5 
1 

.Senador José Leite .... , • . .... . 5 
Deputado José saly • . . . • • . • •.. • 1 

O Sr. Presidente, após agradecer a 
seus par'es a sua eleição, designa o 
,Senhor Era~mo Martins Pedr-o Rela.­
tor da matéria pertinente à Comis-

~evárias leis Wm sido elabora-­
daS por êste Congresso, com a fi­
nalidade de amparo !iOcial. Esta. 
será uma lei que aprovada. evi­
del1ciará mais uma vez o sent-i­
do humano do pensamc:nto des­
ta ilustre Casa. O atual .Estatuto 
dos Funcionâl'io-s Públicos Civis 
da União, em seu art. 180, am­
para os servidores da O'niã.o que 
tenham· mais de 35 anos de ser­
''iço público e haJam exerc!rlo 
cargo em comissão ou função 
gratificada há _mais de clnco ou As dezesseis horas do dir. quinze de 
dez a.no.s. Entretantn, aquela Lei março~,de mil nov-ecentos e sessenta 
esqueceu os funcionários que têm e oito, ')ia Sala das COmissões, pl'e­
os inesmos enc:arg-os mas que, por sentes os senhores se:1adores Paulo 
uma fatalidade, são a~omctidOS Tôrres, José ,Guiomard e oscal' Pa.s­
das doenças esp.:;cificadas e obrl- sos e os Senhores Deputados Arrud::t 
gatõr}.amente são recolhidos à Câmara, Luiz cavalcanti E! B~rnaõdo 
aposentadoria". Cabral; reúne-se a Ccmi~·são Mista 

incumbida ele apreciar o Veto Total 
:são Mista. . 

Nada mais havendo que trat.ar, en­
cerra-se a Reu.."lião e, ·para. c_onstar 
eu, Mario Nelson Duarte, Seçretá­
t-io, -lavrei a presente Ata, que, lida 
e aprovada, será assinada pelo &1-
,nhor Presidente. 

O VETO E SUAS :RAZõES do Senhor Presidente da República 

0 senhor PresiC.ente da. República, ao Projeto de~ Lei da Câmara n9 ~~f' 
no entanto, conforme consta da- de 1967 (n~ 3::~-~-67 na C~.sa de o1 -
Mellsagem n9 832, de 1963, l'e5'3lveu g~m) ,9-~e tnclUl, na~ enttdade~ eo~w 
vetar por conside.rj.-Io inconstitucio- s1gna~nas a que se xefere o art. 1 il, 
nal é cotnrãrio an interêsse público, da tet n9 4.328, de 3~ d; abril de 
0 parágrafo único que seria acres- !964, o Clube de Ofic~a1s c.a Reserva 

.ATA DA 2• REUNIAO, REALIZADA centàdo pelo a.rtign 19 do Frvjet.o ao e R~formados <_la. Marmha. e a. Asso-
NO DLA 18 DE MARÇO DE 1968. artigo 79 da Lei n9 1. 711, de 23 de ciaçao de_ ?:_aifeiros da ~,tda e Clu-

. outubro de 1952 d:i.spondo o ae-2uin- be Beneflcl.,nte dos .Sal'g:~ntos da Mar-
As <mze horas do dla dezoito de te. . ' o rinha''. 

• 
Depukv:i·Q Bt'.l'naYdo C~bnt1 
Senaócr Oscar Passo;; 

Para Vk2-Prc.sidentc; 

1:o:o.! 

5 
1 I 

I 
i'otos 

senador J-osé Guiomard . . . . . . 5 
Deputado Lui~ Cavalcanti . . . . l 

o Sr. Presidente, após agradecer a 
seus pares a sua eleição, designa. o 
.senhor Erasmo Martins Pedro Rela­
tor da matéria partinente à Oomls 4 

são Mista. j. 
Nada mais havendo que tratr..r, en­

cerra-se a Reunião e, para constar 
eu, -:Mario Nelson Duarte, secrct:í.­
rio, lavrei a presente Ata, que, lida 
e aprovada, será assinada pel-.> se­
nhol· Presidente. 

ATA DA 2~ REU'NIAO, REAL-!:~1\DA 
NO DIA 18 nz MARÇO DE 1:>35. 

As qu:l-torze !1:J.ras do dia deZ0ito 
de março de mil novecnetos e sessen­
ta e oito, sob a Presidência do Se­
nhor Bernardo Cabral. Presidente, 
presentes çs s::onhor Senadores Paulo 
Tôrres, José· Guiomard e Oscar PM­
sos e os D:::putn:los Arruda. Cáma.ra 
e Luiz Cavalcanti, reúne-se e. co4 

n1issãa Mista incumbida de aprecíat• 
o Vet-o Tot::tl do Senhor Presidente dtt 
República ao Projeto de Lei n(' 125,. 
de 1937 (no 3\'i-E-67 na Casa de ori­
gem), que ''inclui., naS -entidade;; c<m­
signatárias a que se refere o art. 171, 
da Lei nl? 4.328, de 30 de abril cte 
1964, o Clube de Oficiais da Reserva. 
é- Refonna-d::s da. Marinha e a Asso­
ciação de Taifeiro3- da Armada." e 
Clube ne.ndicente dos E-argent{)s da. · 
Marinha". 

Dando inicio aos trabalhps, o Se­
nhor PreSidente concede a palavra. 
ao Senhor Senador Paulo. Tõrre:; que, 
na. quaEdade de Relator, tece com.i­
derações .oonsubstanciadas em H-ela-­
tório circl.ll}Strihciando a orig€m e 
tramitação da matéria nas dua!! ca­
sas do Cangresoo Nacional, bem co­
lUO as razões alegadas p€lo Sr. F .re­
sidente para, no uso de suas atribm­
çôes constitucic11ais, apor seu veto ao . 
processado em tela. 

Nenhum dos Srs. Congressistas de­
sejando fazer uso da palavm, o se .. 
nhor Presidente -determina em regi­
me de votaçãO o Retatório, que é 
aprovado e assinado pelos presentes~ 

Nad:a mais havendo que tratal', <!n­
cerra-se a Reunião e, para constar, 
eu, Mário Nelson Oual'te, Secretúrio, 
lavrei a. presente Ata _ que, lida. e 
aprovada, sera assinada peio Senb<>l." . 
Presidente. 

RELATóRrO 
N9 8, de 1968 

Da Comissáo Jl!tsta, incumbída d6 
apreciar o vúo presidencial ao Pro­
jeto de Lei da Câmara n? 35-B, de 
1007 (nit ·!25-67 no. SenadO), que. in­
clui, nas entidades constgnatárlll.s 

' 

a. que se refere o art. 17'1 da Lei 
n• 4.321!, cZe 30 cZe abril ãe 1964, o 
Clube de O jiciais da. Reserva e Re-. 
jormmJos da Marinha e a As:::ocia­
ção de To..ijeiros da Armada e .Clu­
be Beneficente dos Sarge-ntos da 1-
Marinh<t. 

Relator: )Senador Paulo Tôrres :março de mil novecentos e r.ess.enta · · . ~ ~ -
e oito, na Sala das Comissões, sob ·'l~ "Parágrafo únlco. A licença Em obediencia ao .P~ec~Ito reglmen4 No uso das a.tribuiç'ões que lhe são 
~Presidência do Senhor Sena.Gor Me- previSta no inci~o XIII st1.ni con- tal, assume a. pres:denCia o_ Senhcr conferidas pelos artigos 62, § 19, 83, 
:nezes Pimentel, Presidente, pre.sentes , siderada como de e:feti-vo exerci- Deputado Arruda OamBJ·~ _<~lle, de~la.- item nr, da Constitul'ção o Senhor 
()S Senhores S-enadores ·José Leite, e cio apenas . ll() que se r~fere à rando .instala~a. _!L Co~Is~,a.o Ml_s~a, Pl'esidem.re da 'República houve por 
Arthur Virgílio e os Deputado,., Jooé concessão das vantagens consig- detenmna seJa proced_Ida .L a ele~çao bem vetar, totalmente, o Projeto de 
~Saly, Vicente Augusto e Erasmo Mar- nadas no ~go 100 desta LF-i".- para. os cargos de Jl!:slden~e e .. VIce- Lei da C~tmara n9 35-B, de !9ô7 {nO 
tins Pedro, reune-se a COmissão Mis- l'l::st:e dispositivo É originário da co- Presldente, respectnameni,e, a..r~vés 125~67 no senado), que inclui, nas en• 
·ta. incumbida de apre€ia;r o Veto Par- mi<;'-sáo de Redação Final do Se:1ado es~ru~inio secret.o por céd~ta.s unn;?m tldll~ consignatárias a que se refere 
cial do Sr. Presidente da República que "atendendo à m~.·lhor técn1ct. Ie- mmals, pre·v"isto no art. 84 do Reol- o art. 17:l da· Lei núm&o 4.328, de 
no Projeto de Lei do Senado n~> 51, de gislativa", desdobNu o art. 19 em mento comur:t, convidando 0 Senh~r 30 de abri1 de 1967, o clube de Oficiais 
t1005 (~9 3.&1D-.f\,-6S na Cãmara), que duas partes, "sem. contudo, n!t(rar- Pep?tado Lmz CavalCanti para E~ da Reserva e Reformados da Marinha 
•wamplla vantagens constantes·do art. Ibe a subsümcia". 82-nõ.n qn?- a se- crutmador. e a Associação de Taifeiros da l}.rma.· 
'.18{} ôa Lei fi9 1.711, de 28 de outu- gunda, tornou-se o Q1.spos1tho Hta- Encerrada n. vcta.çii.o, n.:~ur:v-se o. da e Clube Beneftcente dos Sargentos 
lJ.I'o de 1952''. dq :.eguinte resu.t")ado; da Marinha-•. 



TnlPE'ST.IVIPADE 

o vet-o p.re.>idencial obed!"CC!l o dc­
cénd·o E'St:tbCl.:c:cto no artigo 6.!, ~ 1~'. 
da Constituição. 

ORIGEl\1 E RAZAO. D:J PRÓJETO 

o projeto é originário da Ci'tn:ar~ 
dos D~put:.;:l..o.:, cncle fe>i aprl'l.':emado 
pelo D~p'.i. ndo Jamil Amidem. 

O Auccr, em sua justificação, npós 
res.-:.P.I...3r os re:evantes s~rviços ples­
ta~cs pelo Clube de Oficiais da R:::­
scrv ~ e R~form.::dos da Marlnha IC:J­
RRilll a'Js s:::u.s fiHadcs, infc~ma: 

"~a c!c.bcraçii3, do atual Código 
d~ v~ncimcntos dcs 1\1ili~:an.3, íl­
C:ll'D.Ul à- margem dtl cans"!naçUo 
c,1 tU:hJ. clJ pagamcnw, o,:; Clu­
b~:;: Benet:centes de Sarge!lt<.:s da 
J,t;::.rinha e àe Talfetros dà Arma­
da, que, enttetanto, ..3Stâo c,.mSió­
n~ndo, a titulo precirio, por cau-, 
c_ s<,J.o e:;peclul do atual :;vli ... J.h'ltrv 
da :Marinha na forma do seu Avi· 
so MM núril.ero 0501, de ab1·11 de 
1!:: 15. isto é, há dois anos aprc.xi-

~~~J~~~%a~1 c~~~~ ;~~:;1;~c~ 
entidade que congrega. ofic~elc; da 
nserva e reformadcs, necessita d:::t 
mr~mo tratamento. 

A prcr;Gsição não acarr~tad. di­
f:cuk~ades, tão-nouco au.•nento de 
<ir.spesa, pois trata, apenas, de 
ccns1gnação de mensalida<tes. 
. P..-ta mante1· e cumprir o seu 
ex .. cnso pro;Jrama, não inclui a 
R!JU{siçã::l da sede-própr1a. 1-cm 
c::.nstruçâQ, no Edifício Qualro­
-centão, na Avenida Passos nãrne­
ro 122 - Rio, GB), o Clube de 
Oticia!s da Reserva e RefOrmad-os 
da Marinha necessita de con~ig­
rta:ção em fôlha de pagamento, oo~ 
jeto dêste Projeto, tendo etn v!sta 
o que p.re.screve o CVM !Lei nú­
mero 4.328, de 196U, e tal como 
acontece com os Clubes Militnr, 
Naval e de Aeronáutica, à C. O. 
R. R. M. credencia-se como um 
órgão capaz de congregar os U:i­
c:ais inativos do Minist.P-..rio da 
Marinbe, oriundos de sarg~ntos e 
su'Jcnc:ais, sendo a cons1gunçfi.o 
em fólha de pagamento a mola 
prinC'ipàl da vivência. e da mann­
t~nção à os beneficiOO e d .::mais 
ccmpromissos, em tem;:':> h&bll, 
aos seus associados e suas fami­

.lias", 

TRA.."I[rL~Çi!.O DO PROJEIO 

mento Comum, convidando o senhor 
Deputad6 Agostinho Rodrigues nara 
Escrutinador. 

Enc2rrada a votação, ap1.zra.-se o 
teguinte resulta.do: 

Para Presidente: 
Votos 

&enador Argemiro de Fi;uei-
5 
l 

rcdo •............ , ..... 
Deputado Agostinho R~ :lrig:~cs 

Para. Vi~:-Presidcntc: 

E f.Mzel. ainda. na oc~.:iião, '"que 
a experH~ncia. tn1 demrp:)traao 
que as contr:bujçõcs .men..,ai.s ~c­
vem sl"r recei):Uo..s pelns :;:Jl'ópr~as 
enttd;.d:s a•sl.::tzncia:!:s~ 'E' indJS­
Jlensável, J;arn isso, que e1.1s l.ê O~· 
ganizem devi&unente, deixando üe 
transferir tals ônus para os ór­
gãos d:t. AdmillistraçfuJ F.Jdcrsl". 
Aduzi tal'l'tbém qua "consti~ui tato 
ccmprovedo que o recolltin1ento 
de contribuições, a favor de enti­
dades nsdstcncia.is, está cou?tEI;n-
tzmcnte sujeito a atrasos pri:'JU· 1 
dic:;J.ndo r.. ef:~:ênc:a de ~eu~ s.::r D.:putado AugUB.o Frrr.co 

vo:o.s 
5 
1 f 't <10. Deputt.do Ney Ferreira ....•• vü.os azs:st~nc:ais, pela. a. a. ~ 

numerãr~o no mcm:uto dev1do, o sr. Presidente, após a~TaJe:::.;r a 
para rs &'::jlti"'l;:õe.s m::Us mdispen- seus p:.tH':s a sua e~eição, des;gni o 
sáv::is <m::-dic:=~r-.::-ntos, aparelhOs, Senhor Erasmo Ma:r:ins Pc~':·o R~~o..­
equipamentos, etf.::.)". ~ tor da matéria pertinente à CQJus--

As organiz:lções militares est~o são Mista. 
ba&ani.e scbrcearreg.1dn.s: GO.l}"l t:us Nada mais havendo que tra:ar, en­
encargos, pois, além d:J.s ~nt1dades cerra-se a. Rewlião e, para consLar 
consignatãri::-..s re::acicnadns no eu, :"':Iario Nelson nu~rt~. sec"'c~á­
art. 5? da Lei n? l.C16, de 20 de rio, lavrei a prestme Ata, Q11e, lida 
janeiro de lr50, inúmeras ~utr~s e ap:-ovada será a;;,sin.:dn. p~lo se­
constam do art. 171 da LEl nu- nhor presidente. 
m~o 4.Z2a, de 30 de abril ct; \~~ ATA D!\. 2!!- R.....l<'UNIAO, RS.\.LlZADA 

:P.ot OJ.tl·o lad_o, releva c ns 1 NO ÔIA 18 DE ~1.L~CO n-,. irss rar que as entldr.des contêillp aM .. J:.. ~ ""' ... 

das no refer~do Projeto de Le1 As ciJ:'zes.seis h-oras do d:.a dcz::.ito 
nl? 33-B-67 têm suas equivalentes <Je março de mil novecentcs e s2s~~n­
no art. 171 da Lei n"'~ 4.328, de ta e oito, na. SaJa. cills ccmü:.:::Je~. sob 
1S'84, já mencicnada, nao 11:aven- a Presidência d{) Senhor s~nad·J.:r 
do rczõ~s p:!ra quE> se e~timu!e, Argemiro de Flguei:edo. p:·cs.:-ntes os 
c::;nt o r.;.Joio que a conslgnaçao senhores senadores Me~.lo l:l1a3a e 
em f5:ha repre:~nta, a prolifera~ cicdomir M111et e os Senh::<rw D.::rn· 
çã::. de assccmçõ:::• congregando os tadús Augusto Franco, Agzs.inP-o no­
mesmos grupo3 de entid~es, com drigues e Ney Feneb::t, r2".1a~--,.: a 
o c::m~er'uente enfraquec1mento dB comis::âo Mista ir~..;:urubi:l.a je úpra­
tôd.as elãs. ciar o Veto T<Jtal do Scnh·'J;: P~·esi· 
Acresce, o:i.ndn, que o Có~.1g'? de dente do. Repübl!c:t. no PN;::t') de 
vencimEnto.=; d::>s lVIilitares esta em Lei da c:unc.ra ny lS.tl, de 1JJ7 (nú­
fa::e de revisão, opOrtunida~e ~d'.7- mero 80-B-67 na casa de r•-<i~ctnl. 
qua.da para um exame crftenoso qu~ "dá nova recbção. ao ç«:·â~Tafo 
<..o a.s.sunto". ú,nj~ do art. 2{) da Ui U0 3.''1-6:), de 

CO"CLUSAO 

o:ante do ex:p:JStO. jul~amos en­
contrar-se o corgr~ Nacional ha· 
b:lita.do a an:cci:::.r o veto presidenCI~l 
ao Projeto de L-ei da Câmara n" nu­
mero 35--B, d~ 1S:i7 (n'? 125·67 no Se-
nado). -

sala. àas comi:~ões, lB de matyo de 
lCSS. - .Bernarc.f-O Cabral, Pres<.den­
te· Pau!o Tôrres, Relat.m; Osccr Pas­
soS· Arrud~ Cãnutra; Luiz Cavalcan­
ti é José Gufomard. 

Brasilia, 15 de março de lf!SS; 14~9 
da Independência e 809 da Repu-

mnio de 1S30, que dispõe s6b.re n.s 
p.:nsõ2'5 milli:eres". 

Dando início a·~s t;sbail1i!S, o Se· 
nh:n- Presidente cO;J:ced.e .a pa.I.Jvra ao 
senh-cr Se..'lador :\Iello Braga qne. na 
qualidade de Relator tec~ cousidcra­
l;ões consul:lstancia:::as em Relatório 
circunstancian::to a origem e tramita­
ção da matéria nas duas ca~ as do 
con3:resso Nacicnal, bem c:Jm':) as ra­
zões alegad:ls pelo S~nhoc Pr~id~n­
te })Jia, no uso de ~uas attl~Uir:Ges 
constitucionais. ap-;)r sr~ voto ao pro­
cesso em tela, 

Na Câmara dos Deputados, a pro· Incumb:da de a~>:Jrec'..!Jr o Vef.o '!'oral 
]:osiçã';) foi ç_bjeto de estudos por par- do senhor Presidente da Repúbl.!ca 

Ne-nhum dos Srs# Congressista;:, de­
sejando fazer uso da palavra., o .:::.t .. 
nllo.r Presidente detzrmina em regi­
me de votação o Relatório, que é 
aprovado e as.l:linedo p::c.s p.ie:,P.J.Jtts. 

t~ das Ccmi.ssões de constituiçã.o e ao Projeto de Lei c!.a c.;âmc .. a nu~ 
Ju.:;Uça, de Segural}-ça Nacional c de m,...'"ro 139, te 1::.57 (n? BI?-B-f;i7, 1:a 
rmanças, que opmc.ra.m pela sua casa de origem), que "dá no·!.la re·-
E provação, tendo esta. última. apre- dação ao pa:régrajo ún!c~ do att. 
sentado emenda editiva ao arU:;o 19 , 20 ea L::t n• 3.765, de ma~o_ de 19~?· 
inc!uindo- no benetic:o a Msf'ci.a('.âO que c'~i;:J:J stbre as p2"M02S mw­
cte Tt!ifelrcs da Armada e Cluln Be- tares". 
lleticonte dos Sargentos da .:\farinha, 

- A~A· D-' 1' RLUi-.riAO, DE INSTA-:~p::-ova.do pelo Plenário, juntamente J. ~ 

Nc.da mais havendo que tr.:::.~ar, en­
cerra-se a Reunião e, para c-:mst:ll\ 
eu, lVLirio Nelson Duarte, s~:.-~·:-~ário, 
lavrei a presente Ats ctnc, lida e 
aprovada, será ass~nada p;;-lo Senhor 
Presidente.· · 

RP-LATó.',IO 

o Autor, em sua. justific:::~.-;lo, es­
c1ar~e: 

• A prop~ição, ao dar u.:va l"e­
daçã."O ao parágrafo único do o.r• 
tigo 20, da Lei nl? 3. 75S-..6J, visa o 
amparo das famjlias das praç:;.s, 
contribuintes obrigatórias c!a. peu­
sft.o militar, na forma do !i.rt. 1~\ 
que s~nh e:.:pulsas, ou d2m:t:tas 
ou. a1n:ia, licencia~as 1wr tôrça. 
d~ um dos Atos ImtH uckn:-us 
(1961-{3-S), p.or dispc.Eição !Ez-al ou 
decisão de autoridade c:.nnpet~n ... 
t~. ccncedendo a p~US5.ê> c:rJ::>s­
rt::td~nte.s q_uota me:1sa~ d ':OC:;n-
tn:lrt. -

D:.corr~d-::s três anos óa r~volu­
çâo d:! H 'H: e sem qu3 o uo·.·e~·n.J 
pi::sa.-do tenha t~.::::aa·do q·1aJq,~er 
medi-da para E.mp:-:·ar a.-r f::nn:l '25 
dos sub-tenentes, sargent"'~" f> (1:­
mt.is praças, e;;puisos o·1 cr:::a>l(:­
dJ-s ou, !"inda, lic~nc:sc:.1s, deh::te 
abril ds 1964, que ni:> de:xanrn 
a pen.ao QU~ rlucon·~aram dx.·;:-.:1-
te várics anos, por n:!~ .:w'l~t!ll' .n 
os d~·~ anos exi.';(d~s n'l..J l":e c.;l­
pcsitiro. 

Af:rma, ainda, em d.:f.::!a d.! sua. 
te.se, o st.J"L!.r..te: 

"A mtd;da vin1t:t s.~nch rq::liM 
cada às ·prr_ças, C::.; &'.l:..l~n:~lU, ou 
subcficlsl até so~c:'J.;!o cu. m~Ll­
nh:!:ro pro\'eniente G.o 0~.:-~.o- iel 
n9 1r:s: d~ 22 de- j~no:.iro de 1~33. 
regnltt!Il::n:ado p:::::> D~·::-n!•:o nú.­
m2i.'O :J.t::5, de 6 <le fc\·;;~·:::iiu de 
1933". 

Mais ad~an'.e, a:"z:~. o Autc~·: 

u.A atual Le~ de P.:ns-::;.; :\tlW.l• 
res, 3D acclher a jt:s a rn~_di.d_a, 
entretanto, int.r.cd~~:u a ~!x;-;t·n:::ra. 
d.e 10 ancs <!c sen•1ço p.rJ. q•1.~ as 
praças de pré pt~desn~ .. n a:n12arar 
sew; ã.rpenàenteJ, a~:.> lnpist-o. 

·porque a,ós 2 an~:; d.e ~2r-•~';o, 
equeles subr:ltern:)s r,;.:ts:;n,m a cn­
tribuir, cbri;:~atori:l.ment::!, p;~.n_a 
p2nsO::.o, fhedi:mte des-cc~'1~o C!'l t ;­
lh:i. de pagamento, <ie d:1is ct·.a;. de 
sõldO". 

o Autor c.:nc1ui atlrm.?n:!o: 

"0 Projeto não ac . .ure~J.r.l rut· 
menta d~ despesa., p~:::que a lJ:n­
si:.<:) ruilita.r é au:5n::ma, .:::::11d0 
paga c~"'n o montante Lia:; c.m­
trfbuições, oJJrigató..-ias à facul· 
tativas, e tem a fimlidn.de de I es­
tabelecer a i""U~ lade de tra ~-a­
msnto às prà"ças expulsas, d:::ni· 
tidas ou licenciadas çor mui: voa 
idênticos". 

TRAMITAÇAO DO P:',QJ~·ro 

Na Câmar'a dcs Deput:'.~os, a pro­
posição foi obJeto de estudos P~r par­
te das Comissões de Ccr.:.tit•tit;ft'.> e 
Justíça, de .F!ll:Jnç_as e dJ S~;ur~11ça 
Nacional que opln!!'!"~ l.lVrm:.vel­
mente a rnesmg. tendo €st1 u:~hna c:om o Projeto. LAQ)._Q, REAL:ZA.DA NO DIA 15 

No SenadQ, a matt:ria obtc?~ p .... re- DE ~l.A:RÇO DZ 19E:S. na Comissão J::J.sta inct';,lb:d::r. de apresentado um substi~ui:':o t:-o P:o-
cprcciar o veto Prr.siC.c,z,J;c.!- ao jeto que !vi !!provado n-:.·~ue!n Ç:l~a. 
Projeta de Lei da Cl...,'-ra H1 80-B No senaão a pr::lpasiçc:> ,.foi i~l:·ro­
d~ 1S37 F:) 139·67 n' S:i:.a::o) ~ QUe vada sem alteraçoes tendo .,;9-o ~nw.l­
d7spõe scbre as p:.::.:;.;:s -..:. :ir!n's mente encamillhad::!. i>. san:ao pr8.:il-

~ercs tavorâveis das Comissúes de As de:ze:sete horas e cinqueuta ]lli-
3eguran!;a 1-lacional e de Fi~.r.t;--as. nut-os do dia q;J.in~c õ.e ma~ço de 
Após a aprcv.:-.r.:ão pelo P~e:'lário, a mil no;·eeentcs e sessents e mto, 11:1 
proposição foi, finanlrncnte, encami-' sn~a elas comissCes, presentes os Se-
nha da à sanç5o pre:iidencial. nhoi·es s~nadore5 Mell? Bra~a .. Cl<?-

0 VETO E SUAS RA.tOES dcmir Millet e Argemlf{) de Fi:!UU· 

O .s.mhn Presidente da .R.el~:1blica, 
no entanto, resolveu ve:ar, totalmen­
te, o projeto, por consüicrá-lo contrã­
rio ao inte1 ê~se público pelas r~otzõcs 
constantes da Mensagem Prcs:i.ct~ncial 
n~ 67, de l~S.S. a saber: 

1
' Ao n::;ar sanção ao Projeto de 

Le.i da Câmara nQ 3.227 <no Se­
nado n" €0-61), destaquei "que as 
entidades ~evizias no pr-.,jeto de 
lei em questão, aimia que mereça 
apo~o. passarillm a transferir, se 
scr.c!~nl:'da a proposição, para a 
Admini~tração Federal, encargos 
que d€'Yem ser seus, sobtecatre­
gando ainda mais QS órgãos e>stá­
tais encarregados de ef-etuar o 
pagamento pessoal dos servidores 
públicos civis e mil~tares". 

redo e os Deputados Augusto Fran­
co, Agostinho Rodrjgues e N~y F~r­
t-eira, reune-se a Comissão Mtsta m­
clUilbida de apreciar o Veto. T~tal do 
Senhor Presidente da Republica ao 
Projeto d~ Lei da C&mara n9 139, ~e 
1967 (n9 80-B-67 na casa de Ctl­
gem), que "clé. nova redação a.t? p~­
rt.grafo únic:> cl.:> art. 20 da. Le1 nu­
mero 3. 7€5, de ma.io de LCJO, que 
dispõe sôbre as pcru:ões militares'' 

Em obediéncia ao prec~ito r~Imen­
tal assume a _presidência o Senhor 
senador Qlcdomir ~1illet que, decla­
rando instalada .a Ccmisséo Mista, 
detennina seja procedida a eleição 
para os cargos de Presidente e Vice­
Presidente respectivamente, através 
eserutin!o 'secreto por cédulas uninoM 
minais, previsto no art. 32 do Regi-

Rel::tor: Senadcr M:cl!o Braga. dencia.l. 

De acôWo com o di~~~t:::t n.Js a-rti­
gos 62, § 1 "· 83, it~:n m. da ConstiM 
tulção, o Senhor Presidente ela Roç­
cública houve pot· h:-m r.,~·ar 1=-!:rcial­
inente, o Projeto de Lei d2 ~illnara 
n9' 8G-B·67 (no Senado Federal n;i­
mero 143, de H:G7) que dá. .li)VJ. re­
dação e.o p::nágrnto ú.níco do artigo 
~o da Lei n? a. 765, de 4 de u1ato de 
1930 (Lei das Pensões M:ilitaresJ . 

TE::\1?EuiVIDADE 

Foi obedecido, p:~ra a 8J:.Z;.!. ~ntoção 
do veto presidencial, o d!?"cêndi'l lllS­
titufdo pelo a.rtt~-o 62, § 1?, da Cons· 
titulção. 

ORIGEN: E ltAZAO DO PROJETO 

o. projeto é originário da Câmara 
dos Deptua.dos, onde foi apr"!sentado 
pelo Deputade> Jamil Amidem. 

O ~O E SUAS R_\ZO:CS 

O Senhor }?res.l.d::nte da R:-p:.1i;1!­
ca no entent.o resolyeu \'Elar o t,;~·o-­
jeto totalmente. ~r tc~siderá-!•) ccn­
trário aos interêsses naciona .. 3 cJm 
base nas razões constante!'; d.ct M:!n­
r.agem Presidencial nQ 65-f.S <Me-:.1 .. 
sngem n? &t-68 - S~nado F::den>..lJ a 
saber; 

"0 pr~zo de dez an~.s Je servi­
ço que a Lei d:ts PEnsões M~!ita­
res prevê par:::. que cs t~e1dcõiros 
das praças expulsa,:; pcssarn fazer 
jus à respe~tiva pensá:J, decorre 
do conceito de estatilidade a q"J.e 
as mesmas estão sUjeitas, na. con .. 
formidad.eo. das leis e tegulamen ... 
tos vigentes na. Marinha J.e Guer­
ra, no Exército e na Aeronáutica 
Militar. •. -i! 
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OIÃRIO DO CO!';Ol!ESSO NACIONAL (Se9ão lf) Março de H'58 
-~~---- --~~"!- -·--

E' fundamental pa.ra as FôrÇAS 
Armadas que a disciplma e o res­

, peito à hierarquia sejam manti-
{,·Js em tôdas circunstâncias. A 

J redução do referido prazo poder{\ 

I pos::oibllitar que uma praça, com . 
epena-:; cinco anos de seniçoJ, in-· 

\ 

c:hferrnte a essa ·disciplina, prova­
que, a sua própria expulsão, cet­
ta de que os seus hi!:rdeiros fica·. 

· 1'5.:>· habilitados ~ um amparo do 
E:::md:). ! 

convém. pr::is, que seja ruantida 
a y{nculação dos ·conceito;:; Ue "di­
reitO à pensão" e de "estabillda­
U:" a fim de qne não haja, no 
f._, .. m·o, rêpercmsões rlisciplinares 
C'2:.favcráveis. 

. O pr:;jeto de lei em questão 
tem, c3rtamente, a mesmn moti­
\•B.cào que levou o Poder l!:x:ecuti­
·v:::: a envia~· mensagem ao Con­
gresso Nacional, : c:Jm projr:to de 
lei, propondo a c'~nc!..,são âe pen­
são esp2cial aos 1b::n::fici::í.~·ws d.as 
servidores públic2s. o quz I se 

' trnnsf{ll'mou na liei n\l 4.ci3S, de 2 
(le julho de'l965. 

Por essa. lei, no' cnt::!nlo, ~ãa be­
n::-Iicíados os herdziroS dcs s:;;:vi­
d.m·es que, a 9 dz f'Jril dJ 1964 
óe lB-64, atingidos pelo Atu Insti­
tucicnal n9 1, estlwam com a .sua 
e:tabilidade assegurada. 

o projeto de lei em calLSa, es­
tEndo o benefício da. p~:1sa 0 a 
tucionais, não estabelP.ce, cont·u­
todcs atingidos .pelao; atos Insti­
do, com:J o fêz a Lei n9 4.656, de 
1965, a ressalva ·cte que "cessam 
automàticamente os b e n e f feios 

· desta lei de~de q1,1e o servi.dvr ou 
empregado v e n ham a !;xercer 
qualquer cal'go público ou en:.prê­
go em S'oc.iedade · de Economia 
Mista, ou de que "i:rs beneficios 
desta Lei n.o poderão ser acuntu­
lad-os com vencimentos, proventos 
ou pensão outra do Poder Púbii­
co, rei3.sa1vado o direito de out:ir, 
(artigo 3~> e '19) ou ainda. de~ que 

SENADO 
ATA DA 16" SESSÃO, EM 18 

DE MARÇO DE 1968 

Sessão Legislati·•a Ordiná­
ria, da 6':< Legislafura 

PRESID>':NCIA DOS SRS.: AARÃO 
STEINBRUO[( E GUIDO MONDIN. 

As 14 horas e 30 minutos; 
acham-se presentes Qs ~:nl\Oi'"es 
Senadores: 

"'os b~neficiâ.rtos, civis 01.. ml.uta~ 
' l'e», que contin·.t'tm a. ;>crceber, 

1JD-r qualquer modo (lo Tesouro 
{Naci-onal :>U dc.s Insti utos de 
tprevidência, náo farão ju:; à pen­
;São especin ins~ituída po:- esta 
lei". 

Como se vê, transformada. a 
propú:;ição em Iei, surgir í. trata­
mento desigual e1:.tre ex- servido­
res públicos e ex-militates, pois 
eal neúhuma restrição faz quan-­
to à possibilidade ~e vir L ex-mi­
litar, expul.;:o, a cbter ~mprêgo 
il\fista, com o que passa a tec un 
ntesm.J em Bociedade de E~OllOmía 
privilégio. 

Acresce a i-nela gue a.os benefi­
ciários dos ex-servidores .;ivis toi 
-concedida lima. pensão especial, 
quanto que o projeto em t~la pre­
tende alterar uma Lei d~ cará­
ter gPral, como o é a Leí náme­
rn 3. 765, de 4 de maio ·le 1960, 
:Para nela introduzir di!.pCsitivo 
particularizando. situaçõE; pes­
soais d:> ex-integrantes das Fõr­
ças Armadas. 

Leve-Se t:lmbém em co.lsidera­
~üo que, sendo o referido p1·ojet-o 
de lei sancionado, novas ·einvin­
(';.leações poderã-o ser ap:·esenta­
das, ensejaudo beneficio ldéntico 
às praça-s q·1e ccntém pOL co-..rne­
nJs de cinco an(ls de servi( o, pon­
~do em ques\ão_novamente o pra-

.... Z<> crítico cte habilitação as pen­
sões. 

CON"CLUEAO 

Diante do e:{pôsto, julgan: os en­
contrar-se o congresso Nacio tal d~­
viàamente hal:ilitado a apr ~clM o 
veto presidencial ao Projeto de Lei 
da Câmara nl? SC-B-1967 (n\1 139, de 
"1.167. no SenadC). 

Sala elas Com .. ssõ<:!s, em 18 c: e mar­
ço de 1968. - Argemiro de Figuei­
redO, Presidente; Meno Bfltga, Rela­
tor; Augusto Fwnco; AgOstin ~o RO­
drigues; Ney ·Fe-rreira e c-odomir 
Mil_let. -

FE:DEI::;!ÁL 
a comunicação da constituiç.í.~ da 
Mesa do Senado Federal que di-ri-. 
girá os h·abalhO!; da Sessão LEgislati­
va instaJada a 19 de março do cor ... 
1·ente. 

PARECERES 
Parecer nç. 1 !?.:, de 1 ~68 

Da Comissâo de Fino.nçãs, ~ôbre o 
Projeio de D~'creto Legislativo nU­
mero 14, de 1968 (nl' 66-A -68 na 
(;d-Jttara), que apro~'a o Decreto-lei 

Adalberto sena n<J 349, de 24 de janeiro ôe 1963, 
Menezes Pimentel que ar-Lera dispositivo.~ dos Decre-
Luiz de Barros t0 s-!eis ns. 233 e ~63, de 28 de je-
Ruy carneiro- ver€iro de 1961, sôbre a utnüação 
Açgemiro de Figueiredo do adicional restituível do 1mpósto 
Péssoa de Queiroz de rer.cla e sô"bre o re5gaste do em-
José Errnírio pr.á3ti!1W compulsór;o. 
José Leite Eelatot: Senaê.or Peg~oa âe ~~ueircz 
~Joysio de Carvalho o Projeto ora. .submetid~ à nJs.sa 
Josaphat" Marinho consideração decorre cte solieit::: ção do 
Carlos Lindemberg Poder Executivo e -:-r;n por c bieüyo 
Aarão Steinbruch ' aprovar Decreto-lei n9 349; de- 24 ae 
Aurélio Vianna Janeiro <l.e 1968, que altera <.ispo:;i-
Benedicto Valladares t~vos d:>s Decretos-let;; ns. !~38 e 263, 
Nogueira. da. Gama de 28 de fevereiro dl'" 1967 s:)bre a 
José Feliciano utilização do adicio:w.l restituivel d-o 

cs recibos <:'.e Hl57, corresponden~' cia do Decreto-lei ''!ll que3t.ão da se .. 
tes a recolhil:.l~:r..l.-(.'S efetuados eml guimes !arma: · · 
1957 nos E~>tmtos ul. Guanabara,\ ''A Constituição de 19G7, em St'...:il " 
Rio de Janelro, 1\Iil~as Gerais ej artigos 90 e 91, fixa. em lir.ha,~ gcrJ.1s 
são Paulo, exc1usiV·~ a cidade de a organização, corn . .Jet~ncül. e f .m··i1.1 4 ! 
Sã'J Paulo. : namento do Consellt'J de S"e;~tlra_l~a. l 

Por outro !a do . 9 pa.rágraío 4lJ' ~iacional e o_ Decreto~~~i n'? 20~, ~e I 
do referido preceF~J legal deter- 25 à e fevereiro de l~,t; j. que d1spue 
mina expre~;sam~.~ntü que "a não sôbre a organização d.a. Administrut.~ó.o 
utilização dos "ecib:Js na forma e l''ederal e estabelece di!:'etrizes pa!'a. a 'i 
nos prazos previ.s<;xm neste artigo re;orma administrativa, por ~ua \1-.~:r,, 
importará em prN'<:rição <lo Ci- alem de detalh!!-r a :.ua composição. 
xeito de restit'.li~áo .do adicional''. dete1:mina que êle ~. ~t"nvoc~:io~ pe~::> I 

Estando a vigência daquele-.s Pres1~~nte d~ Repuollca, d1_.sp~e ae 
dispo.sitivos dep.;dendo da. publi- uma oecretan!l--GerP-.1 como o~gao ~e 
cação do reapedíY'J Regulamento, estudo, planeJamento e_ cootoenaç.ao 
na forma do artígo 13, 0 que até e_ conta c?m a. coopentçao da c~mls· 
agora não ocom~u, Cabe retificá- sao Esp~c:ar da Faixa ae Fr:>llieiY:t e 
lo para evitar :n:>lores prejuízos dt1.s _D1v1soes <l~ .se~JFanç~ .e Inf,)r· 
aOs contribi.Iin:es, permitindo a rpa~oes dos .Mmls~e:'IOS Ctv1s como 
utilização, em l.96P. dos recibos orgao.s c~mplen:entares .. 
que prescrevel·ialll (!ffi 1967. . Cabe Iessa.ltar q~e pe.·., aludido prv~ 

Jet',.) de decreto-lei, em que forum 
Fat:> semelhante ocorre com o mantidas as dispopiç5~s da Hefon'J.a. 

Empl"éstimo Compubôrio cujo nY- Administrativa, a Comlssão Espec•al 
gate, até a prese:1re data, não foi de Faixa de Fr~n~~jra voltará à tu­
l·egulamentado, ficzt:do assim su- pervisáo da Presidên,:la da F.epübli~ 
perada .a disposjç.'lo do artigo 4\l ca, evitando-se, assi!n, v ir..convenien­
do Oecreto-lei n\l 238, de 28 de te de um órgão, presidido pelo pró .. 
fevereiro de 1967. · prio Chefe do Gabinete Militar e S2-

No intu~to de facilitar aos con- cretário-Ge~'al do Co1EE111o ~e Seg11~ 
tribuintes a im.:dlaía liberaçã:> do ra~~a. NaciOnal, ?er ~~·bordmaclo ai? 
Empréstimo, 0 ineluso projeto l ~m1stro d') In tenor,_ cPnformf! a L•.'l 
roodifica a reda!;ão daquele d.is- n- ·4._344, de ~1 de ~m~lio de _1_984. 
positivo legal oara t.:stituir o res- Assnl?-, c~ns1dera~?o .. c._ue ~~em da 
""ate sob a forma de compensação, d.eter~mnçao. consti .. ww~al, Ja av.n­
Com 0 impô.sto de renda devido monada, os dlplornns l~gms que at!tr>l­
no eXercíci') de 196€, sempre que mente ~egem ~ consou··'J de s.:~~urru1-
o subscritor üo empréstimo i3-i"!ja ça. Nacmnal sao os Decretes-leiS m:~ 
contribuinte do im]:ôsto de re11 • meros 9.775 e 9.775~11, Rest::rvtlâo, de 
da" 16 de setembro de 19134, q_ue- estão, por-

. tanto, desatualizados, I1áO mai:; J.te!l-
Ressalta do expost.o q,_ue o Decreto- de-ndo as necessidades do órglo. 

lei 2t.J3 de 28 de feve1•eüo de 1957. . _ ~ 
permitiu aos contribuinteS portadores c.:msJderando que ~l~ elaboraç~u ,...,o 
de adicional l'estituív:Jl C:? ilnpôsto de proJet{) de dec:·eto·-:EI_ an~x:> tora:n 
renda utiliú\-los como forma de pa- ob~erv~das as dJspo;>l~~1 ~'> 'n:1ent1~s ~a. 
gamento da. referido ín1pôsto a part.ir I Lei n- 2 ·59~, ~e 1}~ ~~ deze~b~o ?e 
do exercício financeiro de 1967. Tal 1955., q~re, dlSpoe .. obli.! _zona:; md,s­
restituição, entretatl,..o, deveria ser I p~nsaveis a de!esa c!? ~an; e ct_os De: 
regulamentada, 1'ex ,..i"' dú o.rt. 13 dü cietos ns. ~1. ~02, .:I~}~ ?e ~~~1~tn d'""" 
mencionado <!.e-ereto. até 1967, }Jl'üZO' 1946 .. CJU€. àlSPOe 50~_'.- ,os S~l\I.~ys dl. 
dentn do qual f1car;a p:~escl'ito o di- PresJdtnm:: da Repuot~cJ.., _bO.:.~:·l6.'- ~~ 
rei to de restituição rto adicional. O 26 d_e abnl d~ 1967, que diSP~-- soi;I_ '-' 
mesmo ocorreu. 1nutut(.'> mutandis, me~Idas relacionadas cc~. a n:yplan~ 
com 0 Decreto-lei n? 238, de 28 do:: taçao da ~eforma Acl~lniStr~}Iva; ~ 
fevereiro de 1967 ;)Oi.s a. ~é- a presente DEcreto n. 60.940, rte ~ de _J~ll_!.J de 
data não foi repllament.ndo o re5gate 196!, que transform~ ~m~ DlvL>ao ~e 
do Empréstimo Comr.uls1;ório refertd:> S~g~lrança e In~ormaçoe~ .as ... entao 
no art 411 letl'a "b" do citado d'i- S-.ç~es, _de S~g~uança Nacwnwl dos 

• ' MllliStE1'lOS CIVIS". 
ploma · . ,. _ ~ A atual Constituir..:io no Ca-oit.ulo 

O decreto CUJ.a mrJCilflC~ç~o se P.ede VII - Do Poder Fx"êcvtivo - Se1!ci.o 
ao Congress?. VlSa !:\ co1';:1gn• as ~l~~- v da segurança Naci6~1al, deL-enni..;a: 
das _ano~allas, acobP.r~a.J~o o 1e,Ih- •'Art .. 8 Tôda nes.>·-a nntuml ~u 
m~ mteresse dos -~ontr1h:nntes. _i:urídlca é resp{lnsável...I}ela seguranP,a 

somos assim, peJ:a aprovação do nacional, nos limi:~~· definidos e\U 
Projeto Sob exame. por eoncordarm0s lei". 
com os seus objetivos. Art. 90. O Consen-.o de S;;guan-

Sala das comissões, 15 de março de ÇL Nacional destina-E·~ a assessora~· o 
1968. _ Argemiro de Figueiredo, P!·~~ Pl:esidente da RepúNrea na fol'mnla­
sidente. - Pessoa de Queiroz, Re:a- ção e na conduta da ~e.~·urança l1a-

cional. 
tor. _ Fernando r:onêa - Leandro § 1ç. 0 ·conselho compõe-se do 
Mac!el - Júlio L~ite - .Tosé Leite -·- P1·esidente e do Vi.o::i!·Presidente d 
José Ermírio - Oscar· Passos - Clfl- a. 
domir Milet. República e de t:>dos os Minist~·os dr! 

Parecer '!Q 197, de 1968 

Estado. 
~ 21' A lei regul·mi ~ organização, 

competência e o f J!Ic"iona.rncnto do 
Conselho e poderá ac.:mitl~· out~·0s 
membf{)s natos ou evt~!1luais. 

Art. 91 .. Compe~e :-•. t~ Conselh'J Oe 
Segurança Nacion:u: 

Fernando Corrêa impósto de renda e sót.Jre o ·esg~Le 
Filinto Müller do empréstimo compui.'.iório. · 
Guido Mondin I 

Da Comissão de saauranqa Nacional, 
s6bre o PrOjeto de Decreto Lerps~ 

-lativo ng 12 de ,:}83 que apro1m o 
Decreto-lei ;l9 348. 1te ~ de janeiro 
de 1968, que dispõe sôbre a organi­
zação, a oompefê11-~ia e o juncim~!l­
mento do Conselho de Seauranc;a 
Nacional e dá 'JUtn.:s JJrovidência'>. 
Relat')l'; Senfl.dor P:-u.:l(' Torres. 

n o estudo dos pr•)b~emas relali-­
vos à seguranca nacional cem a co­
operação dos órgãos Li~ informação e 
dos incumbíd:>s de pr•:carar a mobi~ 
lização nacional e as op,~-~·ações mm.~ 
tares; ·Da F-~pcsição de ~I c ti vos (1o Se-

() SR. PRESIDEN'fE: ,l nhor Ministro d,1 Fnf:lda, re 'erentc Na formo. do !J.~l':i:2;rat:o ünioo C<} 
(Aarão Steinbrv.ch} - A listl\ de 'â matéria, merecem tco:.:cc ':>S l.e:guin- artigo 58, da constituição, o Senha~· 

t:~resença acusa o comparecimento de tes tópicos: Presidente da República submete a 
~O Srs. Senadores. I!avendo número •1Q artigo ()9 do Decreto-lei aú- delibera.cão do Con~rc·s.m Nacional c 
regimental declaro aberta a se-ssão, mero 263, de ~8 de fevereiro ce texto ctO Decrete-lei n<J 24.8, de 4 de 
IVai ser lida- a ata. 1967, permite aos titulares de 1·c- janein de 1963. :tll3 ctt:nóe sóbre a 

O Sr. 29 Secretário procede â ci00.3 àe adicional restituí ver do organização, a comneténcia. e o fnn-
leitura da dta da t:.essão o.nterit'Jr, i.'llpôsto de ren:.h lttilizá-loJi. cvmn cionamento do Cons~~ho de Segur>1Jl-
que é aprovada setn debates. I forma de pagamP.Jit.o de impõsto ça Nacional e dá :mtras providênci3..S 
~ Sr. 19 Secretário lê o segttin- . de renda devido a partü do exc·.r- A Mensagem Pr·!sidencíai se faz 

te. • · cícb financeiro d1~ 1967, obser"'l?..- acomnanhar de ExoosJcãc: de Motlvcs 
EXPEDIENTE j da a escala segundo a q1al, os do Senhor Sec:·etái·h Geral do Con-

Aviso n9 18, de 15.3.68, pelo qual!· recibos de 1958 dneráo se~ utili- .selho de Seguranc::t Nacional, aue 
tJ sr. Ministro do EXé~ito q.grar\ece zadl1s cn1 1967,- jcntamcnU com justifica a necessid'l~e e convenUm-

I!) nas áreas l.ndi~p;:ll~:.wets à se·· 
gurança nacional, ddr asse:ltimento 
prévio paxa: 

a) concessão de ter~·as. abertm·a.s 
de vias de transuorte t:' instalaçãü de 
meios de comunicaçô(!S; 

b) cans.trucão ·de pnr:tes e est;,1.­
das intet"naclonais ~ ca:r.pos...de pous 1: 

c) estabelecimento ou e.'>plo1'3.<;ãO 
de Jndústrias oue inl~!·essem à sega­
ranca nacional; 

IID modificar eu r.nE!:tll' as conrf3-
sões ou auto1izações reCeridas no ite,n. 
anterior. 
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P..-:.: .. ~rc.1o il.n:co. A lti _e!p\!c:C.? .. · J Voh~ya. a;,s'nL, . ~ -::~.~::.dr.rr:e~<'-2, a f~'l c. pccWcas prev~stas na C:Jn&~ttui- 1

1 Presidente event~al - ~~ulo ~ór~rs, 
tJ. tt~ .,~· ... d::; .n .. .u~p..!n~:>avcls a ::,.;~uL~H- comL~:.ao K..-r,.:c.r..l 0.1 .~.-..:...xd. c e • , ,.:· r; ... o. !Relator. - Mg,1to 1Jta1lms. \enc1Uo 
l,d l~ac.uúal, l...;gll..ur,t s.ua tluut.?-..;..>.J~ lellas - que sJ_ ~n~.,:.;·a.J. ::.'L ,;- C')n~t:tuição de 1Jõ7: nos_ tê1moa do veto anexo. - José 
~.: a~ ... .:2,a:a;.a na;;; .ndús~'"las nJtas ').- nada, conl,lffi3 .t..el ll ~-~·'*· CJ.:! -1 c.. •. Art. 91. C~mpl..,e ~o Conscl:"!.o de Gmomarà - .!Y!ello Braga - Ne1J. 
L .• aQ~~- r.r.::l..l.<~H11.iac•.J. oe c<~.phals e 1junho de 18~!. ao M.l •• ~uo c..o .a.!l .. >; Seguranca Nae1ona.t-: Braga- Domlczo Gondmz. 
c •• ._a1111v . .:.:.::. bi.a::.üdtvs". 1 r~·;r - ao hmbHJ dn Cons-[.:.oo 1\n-, I:- o estudo dos y·-cblemat, relati· DECLA&AÇAO DE VOTO DO 

..._ 0;.:.1 ~ \.ti.L.:> ao par~g~:afy. sc_,.J,._l.:.j c:.cüal dz Szguranr;~·. t" JtanD:u.~se p ~~- vos a ,:oeg-uranga _!lac ona~, cJm a~ CO· SENADOR ~iAR!O li.[ARTINS 
do a1;,1 p ::,u !.la ~oa~titutÇao v.0e.1L,: ccn~egumte, q~e ,L11:t au~or1uaa.e (0 operaçEo dos orgaos dr mforma(:ao e 
•· a 1..!i • ~;4J.ül.· ~ a .Jt,S.:tnizaçáu, c ... l)tJfJ > r.s.:.cre.á,rlo-Gera1 do C:>I,selho de S .... -

1

1 ~os ~ncumb_idos de prt>parar _a mo~~- 0 projeto pretende reV'Jgar dois de.­
L·nc.a e 1 unc.onamento ao ConselhJ_, gn:·ança Nacional I, c 1m ''status" d:.: llzaçao nacional e <·S operaçoes mw- eretos-leis, senó.o 'Jm dêles o de nU..; 
e pc..c..c:.1 aL1rn.ur ,JULl"Js membros na-~MJ.hlstro, ficasse 5U~.;rd,nado a outro tares.. mero 9.775 e o outro o de nú1nen>, 
tos ou ·ev.c>n~,-ua1s". Ministro. Decreto número 17.9~9-67: 9.775-A - .segundo a Mensagem.., 

.!!:;!>);!. r.::gillamenLat;áo jã estava pt':!- O an. 7~ é a transcriGàO do de nú- Art. _2Q c~mpete o_ est~dJ e. co- "reservado"- ambos de 6 de 3etem~ 
vísdl, no pa1-.:J:grafo k'<.-gLndo c.o ar.Jgo mer'J 4 do Decreto n" tU.940, de 4 de ordenaçau de mforma,:oes sobre tõdas bro de 1946. 
1~9 da constauição ae 1946 -que Vl- julho de 1967: as questões de ordêm 1:nanceira. :!cO- Eu chamaria. a atençã.o para. e~tt\ 
gurJu uun:.me 21 'I.!W.~ - nos segwn- "Decreto n\l 60 _ 940, de 4~7-196·7: nômica. béli_ca. e mn1·al, relativas à figura jurícUca - :l~crettJ-lei resen·a~ 
tes t.êrmos: Art. 4Q Os Dir·!.v ·.:~ das Divisôes defesa da Patna." do. Decreto-lei reservadtl não é pu..: 

•· a lei regulara a organiza~.í.o, de Seg·ma~ça e lni,,~mações dos Mi~ O artigo 9Q é a tn.mcrição do at·ti- b~icado, e pela C~Mtituição, o qua-
a c..Jmpe~..-nt:.a t: J tunctonamento nistêrJ.Os Civis, apo~ vr;o;via aprovaç 1.0 g-o 42 do Decreto-lei número 2l10-61 nao é publicado na o pode vigorar _. 
u:J c---üse!l.lo ,le s~gurança". de seus nomes pelo 2~L·retário-Geral que está, assim, redig!dc: ' seja Portaria, Decrer.o ou Lei. 

o 4.1..:} o lJe..:retQ-l·~i numero i148 tf'm do Conselho de S.:q:Llrm~ça Nacional, "O Conselho de St:gurança Nact:ma-1 Pela data - nós obr,ervamo.s a d:i· 
:r.or cDJe[fVO e unific~r t atualizar a serão nomeados p~.o_ p,:€sidente da ê convocado e presidido pelo Presiden- ta: 6 de setembro c:ie 1946 - ês~Ses 
t"par.::;.~ e tumultuana legislação exts-ll~e.f:'úútca, pJr incli >J ;~>o dos resp2c- ie da República. Foi ao Art. 99 acres- decretos foram baixadJs nas vésperas 
tente :;6bre a ma':ér1a em estudo. I li\:.JS Ministres de J~.:;,Juo devendo a centada sOmente a çxpressão 4'sempt-e da 1\!0mulgaçãQ da Constituição d8i 

Na.? há nenhuma mociificaçao fu::-1 c:: colha r~cair em e.d~ {:r..o clvil di- que ésse julgar ~:onvcHiente", l'.le, 1946. quer dizer 12 ruas antes. E oom 
ctamemal. plomado pela E.::c:ha Superior a<:! aliás, era desnecessár.;a porque quem essa figura es'tran:1a de decreto-lei 

.c..::sa r..:gulamen:aç~lo n~m sendo ~J~ I Guerra ou Ofic~al (,ls Fôrças Arma- 1 avalia da necessidade (:a convoca;ào -reservado, decreto .. lci que não é pu ... 
licila.n:t aescte a Co!lstitnição de 19,!ü. das, de preferência t.um o curso d.-~' é o P.·e~idente da Ht-pública, única blícado, ctecreW-lei de que o povo náQ 
Ma::;, por h1olivcs qu~ fogem ao nv·>:;o~ccmando e Es'.aGo l\'.:Uor ou equi\Ja-~1 autoridade com p"J"dêtf'S para conl'O- toma. conheciment'J elo se.u texto, de• 
exame .. 11ão f o~ co_~1l:retízada ~ .. j lenle. '' E$sas ~ivi.~õ •s de Segura!1ça di.-lo. . c!eto:lei~ port~ntot qne foge ~ .espf.,. 

o a -,,go pt·Jn.wu·J du Decreto ·J.ZI e lnfJrmaçoes s-.o ,..,c; 1·M c-ompletUi'n- O Paragrafo nico f> a transcrição clp nto md1spensav.el de sua publlCidade 
númen J':t8, de 4~1~!';8 e a tran.;.:~':- ta:·es do Con.:3elho c. e .Segurança N~-. artigo 43 do Decreto número 200~0?1 e assim jamais pOde.1'ia ter fôrça de 
ção "tpsrs litteris" ào artigo 90 da· c:onal. Lo..:; o. nada m&b lógico, qGc que diz "Cabe ao Beeretário-Qeral se.: lei. Nada pode prt:nrslecer como por .... 
ccn~thUlção ~e ~967 e do artig~ 40 j os r.on;..:s d:..s se~1s D1~e~ores sejam' cretaria~ as re_uniõ~.\ do Conselho de li taria, nada_ pode prevaJecer como de .. 
do Decreto-le1 numero 200, de :ia oe\ aprovacvs prb '32~:ctano-Geral -.o, Segurança Nae1onal. · ereto, se nao merecer ~ua publica!fiet 
iev.:le,ro de 1267; , c~nselho ct-= l:;e;:;ut '11'1 Nacional. O artig"O lO é normativo, ) em ôrgã'J competente. 

<.,m;titui~ão de 1967.. f O art. cw t.·at~. 6a. c)mpetência doi O al'tigo 11 é a 1..-ra<15crh;ão do p;,- • Então, solicitei e me veio às mãos. 
Art. 90. "O L!ons8lho de SêJ'l-1 Ccnse:ho d::: Se;,;un.nra NacionaL F.s-1 rágrafo 2° do artig:J 42 do Decreto- o decreto em enveJope fechado e que 

run({a Nacivnal d.:stina-se a assc':i.:::·J- ta matl'ria es~J. ·-.;p:J;..o<:~mente trat,t- ·lei número 200-67, ~Jue preceitua: abri, tornei a fechar e se tivermos de 
mr o Presiden.e da l?er::ú:blica na fDr-. da nos sezuin:es t.ex~cs •·o Presidente da Repüblica pode analísar depois, te1·emos que trans· 
mulaçaJ c na ccnd11·.n da poliLca cl;); O inciw I: no paetgl'a.fo 1!1 do al·! ouvir o Conselho de eegurança Nll- formar a sessão em st-"creta. 
segur~ nça naci~nai". . _ _ . 1 tigo 40, ~o Der.Tet.o·12i n<? 200, de ::5

1 
cional, mediante co.1sultu a cada um Esta não é a_ parte maia impor,tante, 

O (r,· •• go 2'.l_ e a tnn.scnçao '' 1 p:;·s~ de fenrell'o de 196-7. de seus membros "m expediente re- Vamos analisar o drcretOwlel nü-
lilteri.;" oo artigo ~2 e seu parágrafc~ n\Jo D:=:creto n9 46.804, de 9-11-59; I metid':l por interm~diu da Becretari3- mer'J ... em si, e confrontâ-lo cum 
primtiro d-o D.ec1·e~o-lei n'.l 2CO, a c, e no art. 2') do D;;c:·eto nQ 45 <Wl,' Geral". a constituição vigente, para ver o que 
:.:l5-2-1867: :de 6-12-53. / Os artlgus 12 e 13 s~o normativos. u decreto solicita c Ef" estaria de 

''DEcr~ll3-1ei n° 200, df:- 25-2-1967" 1 O inciso II: no parágrafo 2° doi Estudamos, pois, S'lf!!ntamente, to- acôrdo com os text.os ccmstitucionnis. 
Art. 42. O Coaselho de Segura!'\-, ').rL 40 do Decreto-lei nQ 200, de :::!5 dcs os artigos do Der.·eto-lei núme_t·o 1 Diz a constituição, r<1. Seção v -

ça Nacional é convoca no e presidldu, de fevereiro d.:< 1967. )348, de 4 de janeiro •:o corrente an-o.\ Da Segurança Nacio::1al: 
pelo .?residente da República. d~:el O inciSo III: no r.rt. 41 do Dec:1- · A reorganltaçâ') do C'nnsPlho de se-
participando, UJ .:.:ararr..r de memo!\>s tJ-lei de 25~2·67. I gurança Nacional é t'n,a imposi'"J-O/ "Art. 90 · ° C{'r.selho de· Se~ 

· p d · · I t•t · " gurança Nacional de-stina-se a a,;-natcs, -o V1ce~ resi c. ltc da RepurJJi- O inciso IV: nada mais é ·cto ql!~ cons 1 ucwnal prev;._ta no parâgrtlfO 
ca. tcdos os I\l:tinis~ns Oe Estado, m- o que preceitua o h\!i;;;Q r do art. 91 2Q do arOgo 99 ja 01l..stituicão Q'l.!) se.<:S')rar 0 Pl·esidente da R~pú~1~í-
l · E t d. · Ch • I d c t•t · o 7 t de' · ca na formulação e na co11dUt8. c usne '?S x ra_01: wan<?~, os ures a. ons 1 mção de hfi e o ar . "'? lxou. a s~a regulamentação a ~a:·,.:;o 1 d , . . 1 .. elos Ciabme.es Ctvll e Militar da Pre- do Decreto-lei n° l?.fl99, de 29 de da leg·1slacao comum. . ; a se.,tnança nacJopa · 

sidéncia ?a Repúb~ir;a o Chef~ do i<.;- 1 julho. d~ 1927; .e . _ . , I ~ c;omelho de Segurança N'a:::tonall Assessprar. E', ent6o, um órgão ~s .. 
tr!do 1\<lator das Forc;as Armaaas e vS! O mctso V: e a transcnçao do nu- foi cnado. por Decl'Mo número 17.iJ9f1,:Sess01·. 
Chefes dos ~st~d1s Maiore... d,a .Ar-

1 

mero II do art.. !H cta C:mstituiç,w de 29 . de. _novembro C: e 1927, com a: ~a. Mensagem, je.,rle logo, vamos 
nw.d.e, do Exerc1to P da Aerunau:tc!J.. de 1867. , dencmmacao de "Comelho da Dde~ venflcar que a in:enç-ão do projeJ.O 

~ ~; O Presiden~e da Repúb::ca, Transcrição da matéría citada: '"'a I:Ja.cional.'' /'\ai n-:.uit? ~l~m p~i'q;;p, ·no Art. so 
podeta designar. -m-e,nbros eventua1s, 1 lJ D ret -lei o 200•67 (R fonna I Vuuos Dec1etos ron.(• vnnJs afie~ da ConsütmçaJ esla ~l~,gim, e, depv:·:;, 
conforme a matena a !e' apreclada" ! A. e~ t.o a {1 e , raram a sua organ:zacao procw·ando no 91 se lê: · 

O atttgo 3° é a transcnção "JPSls 1 on;.mts ra IV J. . 0 , 'adapta-lo às necesSl'l..H~es do rnomen-i ',, 
lllterts" do arttgo 43 GC Decreto-leJ.I AAttf. 40.1 ~awdgta1~0 , 1

1 · d 
8 1 to. f:le foí mant1du ·11 " constituiçõe.. CoNmpete ao C.:nselho de S~-

P'' 2{IO de 25 _2_67 . - ormu acao a o~ te~ e e~u- de 1934. 1937 e 1946 6 0'- ·--. gurança actonal: 
, . ' o . ranca Nacwnal tar-·,e a, bastcamen~e I , como t.,ao a..:, 

-?.~~reto:let n- 200._ de 25.-2-1~67. /mecftante o estabeler.:.cnento do Con-~cupula da Seguran-;a :t;TacJ')TIUl. I I-~ estudo elos problemas lC~ 
At ~· ·~ 3 · O C?n~elho tlt~poe d: celta Estratégico Nacwna.l. _O 0ons~lho de 3cg •1mnça NacJOn.? \ lat,vos a se~g'irança naciOnal, c.M\ 

uma ...,ecretana-Ge11l, como 01gã') ~- 1 Decreto n'? 46 804 _,19 nao e orgao deltbera 1v0 e s1m de a_,-~ a cooperaçao jo, orgãos de P\-
estuí!o, planeJam:~l-? c coor~ena,~a~ 1 3.1. 1 _ Elabo.rar ':I Conceito Est:a- sess01ame:r:to. i)rmaçfio e tos mcumLJdos de 
no t ~ampo da se"' 1I:tl1ça naciOn~l e I tégtco Nacional realt··ando pata •SS1'f A decisao cabe <>::clm>i\ am~n.te ao 1 preparar a motnhzncão na cwn·J.l e 
con a. com a c~labo:fH:ao da Com1s~ w _ Avaliação' Est~·a'térrica das con- Pl'estdente da Repubhc&.. as operações m1)1ta1es." 
Espec:1al da Fa1xa ae Fronteira e a&s 1 ·untm ""' 1 Dos 25 membros que 0 compõe são 1 . . 
Dn'l:,oes de Seguranca e Informaç5:s•J ~"'t 'absl t , b" 1. N obrtgatemamente nuh~ares· 0 Ch~re) No plU>Jeto SE' d1z. 
d')s Mmistérios Ci•na, como orglws' ~ ~ eAetcimton ° {.os 0 Je tvos a- do Estad:J Ma1or das p':z·•os. AJ·mad~s 
comJlement ·es" cwnms uats 1 ~ .,.~ - 'I •·Ao Conselho de S"Jgu1:-t•1ra 

"0 aihgoai4o ê a rcpetica·o do à.ef 3.2 - Elaborar as Dlretllzes Go- omsadChefEes ?o~tEstad~s 1la.wres da Ar- compete: 
.. , ' na t · ~ ld t ..~, 1 a, xerct o e ."l,eronautica e oi l'"UalnumelodoDecreto-letn°97l5 ver menats~orre.,pol enesaos • .L'~•Chefed Gb" t "l " ... aformulaç§o." d"'e . 946 . '1ferentes planeJamentos. _ 1 o a me e .vlt~tar. Como, _., 

A ·t 4~ O Conselho de Se,.,.ura•lt:n Decreto no 47.445-59 u~tlmamente, os Mm.stenos JI.~JlltaH:s Na mmha opmtã,), a Con.-;citu.c io 
Nac.onal terá uma St!cretan~-G<>ral[ Art. 19 . , . partictpar no es~aOc- • ven,l s~ndo ocupa_.?•Js por mlllta ~es, ap~nas admite assf:'.;s,1 ~u na fDl rn ,­
s..tbt•rdinada dtreta':llen ·c ao Presiden- l~crmento do Ccnc.?1to Ebtratég1~o Na-, ~'~Snce u~m~s 1 ~ue o ~,..;onselho tem 1 ~ c1-llat;-~ J e, aqui,, se tnns!e1 e para (' l'n-
te da Republlca e din"'tda pelo Se-!Cional e decorrente Ca elaboraçao dasj 0 , urfazes.. . JpetencJa do vonselho a fmmulal'ãü 
cretálio-Geral que 'SC.ft<O 0 Chefe do 1 Di~·etlizes Governametlt~Js e dos pla-

1 
celtu~?ragra O um co do arhgo 58 pre • Ental.!, a formula-; w 3a nfJO é 0~ 

Gatmete Mrhtar da Presrdéncia'' 1 neJamentos do Fm+alec1mento do Por · competencm do Comanaante em Cl:l '-
0 artigo 59 e 6Q 8: 0 a repetição d'J.:; tencia1 Naciunal e Ja :vr(lblhzaçà'J Na-' . "~ubh~ado o texto, que t8rá vigên- ~e da o... F_õrças Armt~.das que no ca~ 1 J, 

de-números 32 e 43 d\l Decreto-lei nú- ~ clonal. I Cia nne~rata, o .c?n~~-f'~E<l Nacional o e o Pr~c;Ident~. da Rpt·t.hlica .. 
mero 200. de 2s-2-l967. Decreto nQ 45.04.0~53: , apro~a_:a ou re]ezta:·a, d.entro de 60 Dcpo1s, venhcam••o;: B Ccrl.-;tifld::;:l.o 

A.'t. 32, A Pr<::sid~ncia da Rcpü-1 Art .. 29 ..• Para 'tsf', ?everá a S~- 1 dms nao Po?endo emenda-_lo; se nes-: preve: 
biicl é constituída essencfalmente Pe cretana-q-era1 pr?c.eder a. elaboraça01 s1

e 1praz~â n~do hou·r.•r 6ehbera?,!'lo, o
1
, u :, DP~ü·--~•·">1:! 0 Conselho a 

lo Gabinete Civil e pr:lo G-abinete :&.ii- \do Conceito Est!a~JcO Nacwnal_ e de~ j ex o set h o. como aprovado. . B"'~es8orar na tonnuladto e !la 
litar. Também nela fazendo pa-!~c, COHeJ?-tes diretnzes .ü,e exec~1Ça.ó .j')S, tf! ,.,.Decreü?-lel em ~"'''" a :~:~so vet.:, ccnduta da Se~·u:·ança Nacionotl." 
corr.o órgãos de ass"'ssoramento ime- planeJamentos govetnamentais. i a !ne>e .o fnn a qu,_. s~ _d.stma, Cu 
dia1ó · do Presidente da :República. Decreto-lei n<? 200-67: s~Ja, cna melh?res eono:çoes de f'.tC~.· Enquanto a mensa;:-.em JJrete;l·-n~ 

Art. 43. O Conszlh::~ dispõe de Art.. 40. Parágrnf'J 2°: ~IO~amento Para o .?,c:nse.Iho ~~ .S~.~, atr~buh· ao Çonselho D>m ~da. form..:-
um.l Secretaria-G~ral como érgão de No que se refere à conduta da Pu- ?mança 'ND:c.~onal_. L1·1U tmpmUL1c.a la,çao tambem a c.cmpetencm Jat::t. 
estudo pianejamento e coordenacJ.o lit.ica de Seguranca N~cional, o Con- e d-esnece~sallo c1+ar .. r-r. defesa rn- estabeh:..!er a própt1a ccnduta da ~;,~, ... 
no caiupo da segv1:ança nacionai e se1ho apreciará ' 1wobleruas que :11e terna. e externa da Patna, ,;,_7ram;.; NacionaL 
conta com a co!aboracRo da Comiss,io forem propostos_. no qu9dro da con-~ Opinamos, por cnm·.eguintc. 'O~ta Não há, na Con.;titui~·ão, nada :1t'~ 
Especial dà Faixa de F: ·.:mteira e 1as juntura nacional n11 irternacionai. a.provaçã? do_ presente pro,ie~o do Ge- n~s permita. fora ú'J "Problema d~ i!-
Di\isões de Seguranc;a f" Informações Decreto-lei nQ 200, de 25-2-67: ereto leg1slahvo. nutes, de contrato lChrentP a hm~~ 
doE Minlstér3os .CivJ3, como órg1bs Art. 41. C~berá, ai.rda, a'l Co~1~: Sala das CJnüss?rs 14 d_e n_l~!·ço[te". o~lnar sõ~m~. ~~~l·;Pni?.s com ~~~ ... 
complementares"., selho o cumpiJ.mento de out-ras tarc-,de 1968 .. - Argemzro de F1gueu~1Zo, ses. sobre ass1stencm l'tClp1:'ca. 'f:;,,~ 
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,, de exclusiva. compett}ncia do C.uu­
lgre:::so, do Pasidep.te. fia. Rzpúil!wJ 
. que inicia. e do Congre1sc que dâ <.ru 

<fJC" há. outra. ins1.itucicnalidade fh.- 1 é apresentado cGm cat<:nc~:;ri:,ticas de que são 1lm.A. expressão 1arg:t, uma 
~~~n~a, l1J. lVlct..3agt~m. E quando diz: t urg ... nc.a c.e sa!va:;:lo I:acimal Para vez que não há nada traçaj:) e· pu-

"-c~ d' e' . d v· . - d· · ~ ü:so é qJ.:! e::íste o J.l UnL:it1t!o. O M1- dem vir á abranger todu.s &-;.:.es itens • 
, • •i:> .. _lr ~ore.s ... ~1 ~V1Sa0, .~ ~~-~nis~.':rio é que tfm de de::.·~:<Jl' cem o Entã2-: o Conselho teria p:xl§rcs para :não assentiment'J. · -

Não há nenhuma !L--:lha na . Co.ns­
•tituiçáo admiti-ndo Q.l..e ~prog~·~.m4.'3 ..1-
~:ouperação illternac!o:ut.i esceJam b:.r.­
;\eitos à deliberação eu, ate_ a cpa~.,w 
do conselho de SegurallÇa Naclfm:u. 

_ gu~ ... _Ll~·: e_ ~n .. J~n;_~cor:s .. ~·05, l•: .- Pre :ld.cn~e u.. Ri::g.lt !-:::~ ... s ,,ssun;.os traçra:, formular a conduta cnrn rela-
1·-.... _~~r~">l . ., ~~~1.s, C.Pw · p.~:.Vl.\ r:'·?:v: rr!tr;.:n.::.s a tr~.au~po: ,€B, s:d ~ ·urgYJ, I ção a ccn't7énio-.s e dizer se paJcrln. nu 
~E:,_':"o,c.._~ i"u~ no~e3 ~~o "-'-~~e (m.nc:.;:;,.~.::~. üc. E prn. bo e quP o não eer aprovado, o que é c .. lmpetêl!-
~·-~:':'-':.r.a 0 ~"'!.Se o, ........ lo 1 Co·.-~ ;,o ter.:1 o se·1 Dt::tl::J, 0-5 seus ela do S::!naC:Q, d-O C:<lllgrc::r~c. 

Como se observa, é amplo. PrcgJa 
ana de cooperação GTitu• tudo. Ama­
nhã, poderá haver ccop~rn-;ão de o:-­
dem literária., que tt>nt de. ficar à 
mercê do Conselho de Segurança .Na-
<:ional. ! 

4) o esfudo dcs Problemas re-· 
!ativos • .. até; "p~Ütica de pe­
tróleo" 

lLt"':"~ac..~.:. ~~e!o ~-es!Cente d~ 1~:- cor~c·i:.i{}'•15.r>J:s UJl Ci-'n:tre \l~s D~pu- T..ldo o que .se referir, •1àa .EÓ a, pa-­
r:_~l..~.ca,_p:-'1 __ JnJI:aç~~ d_J.s re;?~· ... - ,~('~3 e lLl Eenatl~. . . lltica int:rna de transp_~rte, minera­
r~ws lVlmistros_ úe E::itar...~. d~\t:tl- t::.::u c:n7encu:!:> dfl t,pe, ,se r..os çü.o, siderm·g:a ene;gJa elétriea en"l' 
d_~ a e.s~o 1ha__ c a n<;mea.~a~ l'1~~~r a;;.-· .... mc1 iss_, v.::r.Jo}, co:c::ar o gia.- nuclear, à 'política ·ae- nct .. óie" .:.._ 
.s:iJ::,e , ;1d:::da~:' c.~-~- ~lp.on:.at..~s atur.I Prc::~J~nte da R·:P:' JL.ca e 9s e, ccmo vimes, hoj~. a pêtrÜctutfúfc~ 
P-la ~co1~ S:~r.e~~o~ ae G, e r-~ vinc.nu:~s muito a ne- ·a{! c.·1 -,redJlr.1- I arabcu da ser aberta no ~-~·pital es­
c~,. or.~~~.a;. nas ~.,)·~<·~ Armad:t.·, a ... nio p:-_::.:,cal dê::se Se:.c~:.no-·G:ral q:I~ J trang·2i?p c·on~ra os princípiqs estl-tais 
·P~~f-e~én~~a. POl, ~-~lJ~urs? ee c-.J- hoje, e o G;::neral l<'\,l3n';), 1?:_ amanha - r:~o- só a política interna de tod•Js 
m~d.o, Estad-o--.• :r'-1..01 e.c. s.:rá c41~·~. mas 9u.:: tem tJ:.! :na-~sa êsses assuntos, c:Jma e. e·hc~.cinna), 

En~,;.o, nós estam'Js dis~ti1T.in1 .ndo d"! _p:::c.;i' n:s mr.._r::• que sm.a mult-o o de p-olítica sindical, o de iln1gnção 
quand"' .se c.;;tabel~::!} que a escJlha m~1:r co qu~_ a:z-:1::~1.- que !'.oJe _~el!l o não ~ó ess.a parte interna m::..; rrinda 

!-'assaremos, en:ão sem nenhuma. o.u.s ci~is que vierem n coope1-ar ll'lS Mm~s;:o d~ ~e-CI~~: ,1-l.~~_; __ pas~a~.~-- a tud_o o que s_e relacionar c•JI!l o ~TI­
autorização ·da l!onstitl.\lçao, a atn- Ministérios com o ·~"D:asf'lho d€ E ·.':1U-~ cf'n.t ... ~~ t_~dc_~ o.s. j.:m~~ .el.'~.'s, .. ~m.Il a:- tel'en:e do pais, facç a cu~.ras naç_?es 
lmir 'a-o Conselho a~ ~egurança .Na~ rança tenham o ct:.rsJ ú dip!cmr da res e L...;.c_, o~ Mmi:ote._I:\5 p •• .~~. com .;;.s quais mantenhamos relaeoes. 
eional, o êstudo dos prQolemas nHa- EJc-ola Supe:rlor de Gl érra. IJó~ n!'.J e-st~I?c; scb nen1l'.nna N'2Esa.s condições, então, sr. p 1:esi-
tivos -à segurança. rutclvn_a!, com re!ti.- :VIas eu não prete:Id·J e.qui ana isar I ame::tç;t e~n nu ~ena de .seg Jnm5a na- dente. dou-me por satis!erl;o no qu« 
ção aos órgãos de iutorm'ação, co~ o aspecto da in::-on.S~i~uciÕn'lli\~l.d~ c~onal. VIm-c.; de uma E~::';~~tl.lça')- q~~ 1:e refere a vista do processo. 
r~iação às operações nnlítares no q11t- porque, realmente, n:),.> é da nJ.';.33 fez ~'m expurgo,. corr..o !01 fc,Ita, ~.na o E' óbvi-o que q meu Y<tt-o, na t'-Ca~ião 
c01·~cerne à política de transPortes, a ~mpztênc:a" muito embor:1, cJmo su::-~lU em, segm?~ nentn.1m:1 m~rnfes- comO fOi dito, não· será :avorSvel a 
P'Jltt...ca _de :m.meração.. à. p~lit1ca de Membros do senad::~ tt,nbamo;,. .:;~m- ta'(:.o. ma}s po.s1t1va de .:-ecelé!Ja, caM a:;:--::-·,... 1 < ,_ - 'f'i. 

sa:a das comissões, em :4 de 
ço de 1968. - Mário ll!artins. 

Ó S3. PRESiDENTE: 

mar-
s.derurg1a, de energ~a), ele.t.r;ica •. de llre que zehr pela lq::,itimidade da- paz de colo~r_ em cheque .J G-ovêrnu. 
e1:er~1!a n?cle-ar . _e a : polltlca de quilo que se p:reten~:e apr-ovar. ~tamos re~un;r_ando um ano ~e 1 go­
P~~tf·o_eo, a. ~1t1ca ~e desenvo1- Alega-.:;e eut 0 Conscllw não (:eli- ve::no constttt1c1onal ·na. q.t;e ha Ulll3. 
VJ~e1:to reg~on~l. ~-à· polit~ca de p~~- bera, mas i1ós tet!lJS guardados 1~a !Ler de Segurant;a, que -?os conhece­
Q_lllsa, expl'J.raçao- ... ~nal~ca, ~ pou- memória' fatcs reczntes .em ~e m?S, bas~ada t~~~;m_ tm. decr~o.s-
tica ~~ educação, a _Pt·hnca ~~ctica1, Co~lhq dfliberava: hS ca.ssaç~ .. - d~'le1s!. que liDP-?~Ibihta!a. ate me:-mf~s.- (Aa.rdo Steinbruc-h) -O expedien-
à politica de migraça.o, à pohtlca de mandatos as caso::a 'Õ~" d _ "'r .. Jtaçao democrat.Icas. Como depoiS d1s- te lido va:l â publicação. 
te'le-COIQUnicaçõeS. ·w a implanta~'flo indiViduaiS pelq Zn_ ~n..:~ ~~dan 1::;:, ~n- tuC:a, ce numa. ho'~'a em l}Ue o ~e- A Presidência recebeu respostas aos 
do estado núlita-rista· na vida nacio.. divul!!ado- 'na 'JCa<:\âo' ' s~f~ian1° ~~a nado- norte-atnericar:.o, q;.te dá a pa- seguintes Requerimentos de In!orma­
D~~ êsse transfertt_ pant. um c:>rgão que prcc.~~m em l r.>' te h;,yj~ delibera,..- :{" lavra d~~~siva em :nnt~i~ d~ ajuda, ções: 
na:o tem P?d~r dehbetativo toda a po- Cc..~eJho.- nlr-se-á c.~t.~'- aqut~fac to': ta~to· nnht-ar qu~f ~civil, .. aa parte 
líl.lca .brasJ.le.Ira em t~düs -os seus ra- uma época revoluchnãria e qUP. l·oja do, Esbl~os Um:--c.:., paJ,t com ~ N9 1.036-67, de autoria do Se-
m'JS. - .,~ · . ;, _ ~ ' países lntmo-amencsnos, E! que fez nador Vasconcelos 'I'õrre.s, ei.nia-

Ademais, no. senado não foi apre- 0 mesmo nao p~d~r~a awntecer.. , cortes br.ttais em matéria de con- da pelo Ministério das comuni-
ciada a. 'COnstitucional'· de l\!as, ~o rontrat'l'J do decreto-lei ate cessão de. ájuda militar aos tJaise& 1~- caçõ~s (Aviso n~ 138-6f:D; 

· 10~ · enta-o VIgente. aumen~m extraordi· t· ~ ,m r! n < po-.,. conlfd...:rar que N\1 1.166;-67, de autoria do se-
Aos· que supõe-m que a simples cir- ru'-Tiamente as atri!:uições do Seae- mG-... e ;ca dos • h 1 

·• Am' · """dor u·00 de Mattos, env
1
·ada· cunstância de uma maioria de :ue tál'i G 1 . estava na ven o um a uso, n"" e_rl- u..:o 

· t. . ~ ... ... .· _ _' - o-_ er::t. • qne passa a se! o que nós ca Latina na aplicaç-ão dê$'3es recur- Pelo Ministério da.s Comunicações 
menos ClVlS na l.iOmposiçao de wn pcder1amos chamar o equ1valente no 50 m'lita;·e" (~viso n9 141-66); 
ó!,-gão de ca:acteríst!c.~ militar~, r~;- reg;ime dt; _!Crç~. da Ur íão Soviét '::à ~nt~o ,; ~ando 0 ~·ónrio S.Jnado N9 30-68, de aut-Oria do l:::ieua-
tua do me~~o. a sun: _p-ersonahd.l_de LUU_a_ especre de ~e1~ret_ârio-Gera1 do norte-::.~er~cano se ~:::lina a nao dor Rui Palmeira, enviada pelo 
~l~se~eus eo'Q~etiv:JS mLita.res ~onvíem Pa:rh<lo, ~cru t::o~er~~ oe interven :ão CDncc:-dar; ma.:.S com 3 apro-vação de Ministério da 8a\).de (Aviso t:.U-

. . w nt q__u.e o~ rarectenza c J: e:r:. t-Jdos os MmLSte .. Ios. • ccnvênias ~ bUatera!.s ~üe o;: Estadc.s mero Gb, 162--68); 
esptrlto e ~s podéres do II_ltSinQ. Q?an- O Ccnselho de Segu .. ança pass:J. a Unido.:; e :tual:]uer n&.cão latlnõ-2.mc- NQ 42--ti&, de autoria do Sen11-
g~;_:'r a exemplo, o ~ESldente Eisen- se~. o_ grande part~do, com, as_ ('.ar\~-! r-lc::na, sob a alegagão- ele q~e 0 con- dor Má.rW Martins, enviada pelo 

• , o, Si desp~d_.rr, ~omo supr~:no tei~!lCE.S ~os :partid Js de-. regime t(l-l trato bilt te. ral e que pro;Ji.·:!{ 1 0 sur- Ministério do Exército (Ai'iso u9 
.tnandatar~~ Ça. Naçao J.orte-ame.:~c~- t~ll~o. Ele pr..ssa a seJ.· a grar.de gimento de um deser.vàl:rimenta d_o. 19-GB-B-68); 
na, no seu ult~mo dL<;çt..r.so, prcvemu força, cap:~z de .~nt.~r-rc..r..r ern toc~os .c'.Sigcvêrn<~s miLitaristas U3. !i.m(:-1ca La- N9 4-3-68, de autoria do Senn-

- os Estados l!I?-rdo_s contra os perigos. ass~nt{ls, mcluswe r...Jq-uelcs ·que r fto tina é nesta altura que ~;.~rg9 êsse dor Mâ:rio Martins, enviada pr-Jo 
d? Estado rmlltans~a. err. fran~ cres- e.stao ~iretnmcnte !if·af.os à '133ura n- <iecreo que pDderia te-r rp·u·~rd::d<J _ Ministério do Exército (Aviso n~ 
cunento naqueles dws .• ao c~u~ ele _cha~ ça nacl~nnl,. aquêles :::u_iq. cort:Jelên ~ia,' náo h~via nenhum~ matêriJ, de ur- 20--GB-B-68); 
ttl~-va de. compl~xo mdu~l;ria!·nuhca: a:nstitur prer:--:~gathra dE outros , r- gência _ a reabertura do covgressrJ, N~?- 44-68. de autOria clo Senador 
n~.> Esta: ao~ Untçl'JS, ~f'ngo ~ Qt..e g&os_ . I ser felta uma mens~_gem .:JSmr.teiecen- M:irio Martins, enviada pelo :Ml-
VImo.s depoiS .se c~~?_rm~r, e J!OI~11e C~mo se -ve !!-esta 4Utstão õ.os co:1- do, em projeto, essa medid-a. E c1uer nistério do Exército (fl.viso.núme-
estav~m send-o atrit.llUdo;:;_ aos Dr-$~os ven10s com panes estnng·eiros, fera_ 0 Govêrno que 0 congnl;s.o r;enh.:t a ro 21-GB-B-68); 
d_e cupul~ da defesa IJacwnal exc,.s- de assuntos re!ennt{'.s 2. lirr.it"!S e a 1 -dar a sua chancela a êsse di)ere~3-iei, · N" 45-68. de autoria do Scna-
.SlV::s pca:_eres da con~p.et-êl}.C~a de ~u- fron;ei,~as1 o própi:l(l Presidente h· que, na n!inhe. opiniã.<l, t:ap.s!'~re parn . do:"' Mário Martins, enViada pelo 
tro.:. seto~es da a_dmlllib-traçao n!J.C!'J- Re;·.1b~:.ca. n~ .. minhq, or:nláo p-:ldA1: 1 , 0 Conselho de Seg-urC!l~a-. tranS:<!re Ministério do Exército <Aviso n9 
nal: ter a sua au·;Jridade diln;nuid"?., m i- principa:r,>C;1t3 para as mã<J3 do se- 22-GB-B--6B); 
~ que de !ato e;;tayam se~do tran:;,- b emb:::'ta ê:r te_TJlla a últim'.l _::Ht'; .t- cret::í.rio-Gernl do ·conselho- de Segu. N9 71-68,-cte autoria do Senador 

.ferJ.do.s par~ um orgao dP_ simples as- vra. · ran~a. podm:e:;, corupe~êllc::1 que a Lino d_e Mattos, envi~a pelo Ml-
sesl.oramen~o da for.nulaçao e ia c.:JJ.~ Te-dos nós sabemo.; que evident'!- Constituicilo imlJede. . nístério da..., Aeronáutica (AViso 
d-~t~ ~da defesa. ~a:_cion~I a própria me~ te! a}rovedo êste decreto, o 8}- Nessr:.s "-condlçêes, te..J.do em vista· o n~ 00'1-GM4-0l2~B, de l96S) e 
dir--Çac;' dessa pohtlca. m:lependente cre,__árJo-Gera1 do C<,nselho passa a tendo solicitado a rem.;'3Bfi. drss~ fi- N9 119-68, de autoria do Sena .... 
d~ reg1strar a ci_rc;::ms:tãncHt- · dê.sse ót"~ ~ncent_rar em suas nLo.s a ftlrm...I!.~~ guta esLrrnha da Ie.;i.::Ir.~l.J, f~té a:p--1 dor Vasconcelos Tôrres, enviada 
gao~ ter predoruman_c.ta de civis,, .:-e~ (i:::: o e a co~1dnta da Sc,.:T.rança N.:t~'·l- ra não encontrei quem coub{~,s;;~ me 1 pelo Ministério da Saúde {AvisO 
c~~·ados n::;~ mundo lllútstl·.ial em sua na<u_er-:::..1it:ndn·se que deciê.a ~a on- dar um endô3SO da au~ntici:.jade ju- n9 lô8-6S) ·' 
(Ü,Ieç~o. 1JJSlçao a ser aoresentnda ao Pret'- rídica. dé:sse dMume:nto, õ.êsse decreto- O SR. PRESIDENTE: 
~SSim, _u:na Pasta militar, na e..:;- <iPnte da República até sôhre com·1;_ lei res.::rvado para us:o ll"lte: no, que _ . 

tru~ura CIVIl do Pais- é um órgão pg ... nios e acôràos de ass:s:tência recíurc- não- é publica.Co em 1u3ar nenhum. (Aarc:o Stembruch) Sõbrc 11 
!P~c;.fieamen_te militar e- não 'é pela ca de ou.nlnuPr naturP?a. :Mas, lend:), verifico que 0 quê se mesa requerimento que vai ser Jid1) 
crrcun.stâncm de VÍT n- ser dirigido Jl<')l' Agora, r.:mito maiS ficado !ia de~ -pret{_nde agora, tevogr:ndo êtsei do,h;- pelo Sr · lç Secretãrio. 
u.m civil que perd.eria. ~ua .caracte."fs- PenC:ênci:t do Secretário Geral . do I decretos, o que foi publ:.cado e o que 
t1ca de entidade militar. ·E• o caso Consçiho _Nacbnal. ~'le. e os m'uic_ não foi, o que é públic~ e o q1.:e é re- E' lido o seguinte 
do Co?Selho de degurar.ca NaCional tros n1ti.tare~. Aconte-ce que sendo servado, é atribuir ao CO~se-Jh:J de Se-
q~e nao perde a .sua MNiição de G"- Chefe do G. abinete Militar. tulha quelzurança a direção, não só .a fCl;tnUla- Requerimento n9 221, de 1968: 
gao encarregado da de-!Ma militar d::~ !>Ct um assess:Jr do Presiden...e. con- çã-o, que até· a1_ui não ertt twssível, 
pafs, pela cil·cu~s~ncin de ter uma t!nua com :essa caract{;rfstica, mar êle 1 ~mo também a . cond'Qta. ela polft.!ca Sr · Presidente, 
p~rcenta~el_ll rnator na sua. eompo.<;i- é quem vru formular, quEm vai C:i.tat r<e segUrança nac1onal que, àt: açordo Requeiro, regimentalmente, se oU~ 
çW? !Ie CIVlS, uma. vez que suas ~trl~ -a conduta~ .à~ pro~rrunação brüsileira .com a cons_titui9_ê.o, hoje :'lb!nnge .tod_o cíe ao Exmo-~, Sr. N.c.inistro da Agri­
b_Uiço~ s~ _essenmalmente àe açao e com refexencm a ess~,_ cu7os as::.un- o Conselh_:l. N-t.P s.e. poderut :ftrlbUrr cultura,. a fim de que o Presidente do 
filosofia m1htares. . t-os. \ a êste órgao, em detrtme.J.to dus prer- Instituto- Nacional de Desenvolvimen~, 
. ~as, prosseguindo nesta ;parte, 7~~ O mal nM é sómente bTa.sile1ro. ,rogativas C:os órgf1os civis, os dois pO- to Agrário, informe sõbre o .seguinte: 

rb1f!camos que, no decre.t<l-1ei, se at.."i- Vem se generalizando. Temes o ca~o déres da República - do Pode·r Exe- a) Já !oi elaborado o Quadro de 
' u. ou se procura atzibuir ao C'lnse- da Argentina. e estamcs venjo o caso cuUvo, na figura do Presi:.ie.ate daRe- Servidores do INDA? 
lhe de Segurança Il"a!érias· que ab~ dos Estados Unidos. Conhecemn::; e 'Pública, que ficiU'á a mercê apenas b) Já Ioram enquadrados o.s servf­
.solutamente, estão çre--tstas ru. co-ns- 'l"evelação do Secretárh tlo Presiden- c.om seu poder de decisão mdividual, dores amparados e efetivados por Lei 
tituiçáo, inclusive infringindo prerro- te Kennedy, no seu livro uMil dias mas a._ mercê dêsse cons~lho, e •) COll- (Lei n9 4.069, paràgrafo único do ar­
gathras d't competên~ia ouase qun ~v.- de K-e!\nedv'>, de que o Pentágono gresso, s-obretudo e partiCuln ... "locnte o tlgo 23), oriundos dos Conselhos Re­
clusiva do c-ongresso. como é ft oues- Obrigou .aquela avent-ura, altamente Senado, que vê transferir de sua com gionais do extinto Serviço Social Ru­
Mo de }18.SSa-r pata a esfer~ do c~n~ prejudicial para os E'stados Unidos, petência especifica para um órgão de ral (SSR), dos Convênios e Convê­
llelho a de convênio internacionais e da Ba.fa dos Porcos, em Cuba. Di- caráter ~secreto ·os podêres para de- nio do SerViço Social Rural com a 
acordos recíprocos internacionais QU~ ficilmente ó Presidenh~ da República cidir com relação a acôrdos; 1~onvê- Confederação Rural Brasileira, atual­
eãn prerroglltiva.s exclusivas do Con- pode resistir à formulação- e-- àa nor- nios internaclon~tis, inclusive de as- mente investida de prerrogativas s-Jn­
rresso Nacbnal. Ademais nps parece mas de um. p~a militar que lhe sistência. reciproca, que podelll ser~ dicais! com a. sigla CNA? .. 
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c) Já !"oram efetivados os servido­
res ampandos P,elo art~ 177, B 2?, r1a 
Constituiçúo Federal de 19ô6?· . 

d1 s~ 03 pr~e.ssos de interêsse .... dos 
servidores dê&.e órgão encontram-se 
em di:i nos seus despachos? 

e1 Já fJram concluídos dos levan­
tamentos dos pr9eessos dos extlnt':ls 
serviço SJcial Rural, Instituto Na­
cional de Inügraçào e Superintendên­
cia da Reforma Agrária (SUPRA 1, 
da qual se responsabilizou a Comissão 
Intermiui;terial, desde 1966? 

·Sala das Sessões, em 18 de março 
de 1968. -- Senador Aaráo Steinbruch 

O SR. PRESIDENTE: 

<Aarão Steinbruch) - O requeri­
mento lido não depende de apoi!'l­
mento nem de deliberação do Plenâ­
rio. Será publicado e, em seguida, 
desPachado pela Presidência. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aarão Steinbruch) - Sõbre a mesa 
reqner1m<•nto que vni ser lido Pf:'.i) 
Sr. 1? $rcretirio. · .r 

E' lido o seguinte 

Requeromento n? 222, ·o'e 1968 

Sr. Presidentet 
Requeiro.. tegimentalmente, seja 

tr~nscrito nos Anais dó Senado Fe­
deral, o anexo artigo do Sr. Isaac 
Akcelrud 

1 
publicado no Correio d'l. 

Manhã tte 17 de março de 1958, e ~t­
tulado: "Modelos e Padrões". 

8_a.la -c.as Sessões, em 18 de março 
de 19<18. - Aarão Steínbrucfl. 

O SR. PRESIDENTE: 

(,1.ardeo Steinbruch) - O requeri­
nnmto lldo será encaminhado a Co­
missão je Constituição e Justiça. 

O SR. PRESIDE~TE: 

(Aarão Steinbruch) ..:_ Há crado-
tes inscritos. ·" 

ção da ftt.milia revoludonir!a o ex-Jprcmissoo. dessa na:ureza ~;r:.-n êuto;i-Jmitisse em sublegend_a, e _ _p!ia:.lpa:­
Govemado.r da a-uana'Ja•·a. Car!0:; .tO.ção expre.::.sa do ór~ã& .1 ... qual ê~e,men~e sJ o ~r. <..arlo-~ Lac::: .. ·cu a~;-. _.­
Werneck de LaGerda. E . canclu~m & porta ... voz, que ê o 1-..:::cutti~·.; do :;e a Qposiçáo na. luta con~.L ~ u.,... 
éles: "E iSSO é imp.ossív~l: . não P ... l.! .?artido, () Gabinete Nacic:nl fttl,\ le-I vêrno centrai. 
ccncílíação possível entre C..tUo-.~ LJ.- tJ.t.·sellta o p~ns~ "'12'·n·o Jo Dire~óriol A polilica da Guanabara é u.n:3 pr­
-cerda, e a família revalucionária, que-· ~"\:acionai do ?anhq. :ittca muito diflcil, porque !op: .. --~c1 u 
ainda apoia a atu~l situaçã~. cu que; Se não tivesse aceito o co~··,:~ nara o C;:j\t.;T\J c::1.Ht1 r:,.l. ntlv~ . . 
é a própria situação dominft.ntc. o ser esclarecido, porque o p:: ... 1:;mtnto 'na Guanabara. o mawr adl-'i.'··'iuU dt!' 
ex-Goverriador da Guanabara é como: do Governador da BahLl 1.',;' um ;~n- eX-Governador Carlos Lacercl-t, q,te e 
ovelha desgarrada do rebanho revolu- Í1 ti> quanto nebuloso, imurt.L.tttmcpte o G<Jvernador Neerã.a de, L: ma.. Mr1 > 
cionário, tresmalhada, e que-, hoje, ~ó seria proclamado aos quatr,)·V.::!ntvs; na polltica principalmente dos pa . .,.'"i 
-tem um objetivo: destruí-lo, liquidú-, que partido democrata é ~ste que, ra- subdesenvolvidos quase tudo se J.·,m•-
lo." cebendo uma carta, uma ':a"!"tU..·-cnn- te, até o tinpossivel. 

Ma.s Sr. President~. se e.:1minásse- vite para. uma conversa t~m tôrno de o Sr. Josaphat Ma'~'inho - P~ m, ... 
rnos a figura do ex-GovernaC.or da assunto palpitan~e, importante. in li .. te v. Exa. um aparte? 
Guanab~:ta., teria razão o Er. ~.'laga.~ mine njê,dl. "'c1u~ltt"t~:..: cCll(';:r· .. ~ ... qm.n- O SR. AURÉLIO VIANNi\ - c. m . 
lhães Pmtb. ao pregar a te;e da pa- do, no mundo mte1ro, ate :> P.:tp:t re- prazer. 
ctficaçO.o L.ol ta~.au~u l~vo.ucitnau .. '! cebe ·o Secretário do Partido comu- O Sr. Josaphat illarinho - Vc.1 l. 
Porque, em tôrn,) da pnci.:Jcação d;;-~ nista Russo?! Se Johnson tem l"nten~ .Excelência, que já t~m r.,unnm,lr.a 
fendida pelo Governador da Bahia,. dimentos com Chefe do GovGrno co- f!sse problema mais de um~ vez, e o 
nós veriflcamos uma dlvergência pro-/ munista que ataca a sua politica. e pr-obletna o compOrta •. não se eEqu.;;J. 
funda ,pois que o, Governador do Pa- algumas vêzes,• Rlé a sua •.:Jróprm pes- de esclarecer que, .aJ_em dos nsp~ctu3 
Taná Sr. Paulo Pimentel ,discorda soa em têrmos um tanto qu:rr.to vi o- jutidicos condenáveis, a s·Jble~t..nd..t, 
fundâ.me:Otalrnente da tese dn ,:;eu ca- len(os! · c.om a soma de votos, é, !.lo ponto d~ 
lega ,também. rel-•olucion3rlo1 o Go- Nós estaríamos dentro Jaquele pri~ vi.sta moral, a união 110 infcrnn .. To-
vernador da Bahia. marismo político que vetn caracteri- dos se ent1~devoram. :vias,. a!ln"I, 

Os jornais publicam que :1. pacificá-. zando e caracteriza os su'Jd~'Jrnvalvi- adicionam~se os votos para o res:JU:~o.-
ç[ú\ proposta pelo Governac.o1' ôu. dcs. do das olig·.arquias. 
•Bahia ·'- é ideal .ina.t.inyi7el". :J~ o meu adversário quer c::mvcrsar o SR. AURÉLIO VIANNA - N··a 

De que.m é ,essa declaraçá'J? E' atn-
1 

cc~igo, cDnve~~~?"· Significa. q~e eu 1 há dú_v-ida nenhumu, e não só na.; .o.i­
buida a quezn?/ Ao Governad<n· do apo1o as suas 1dems ou ela up013 as garqmas: daqueles que se cneon!L.: .. "l. 
Paraná, Sr. :Paulo Piment-el. '·- Nào ·minhas? Nada dísto Signifi:J.. ·na mesma fai:t~:a do pader. J<\ o~ ct ~­
~l:t & t.-·.: r.:L. ... · -- ~ ·" tH~ ,__ t.u- ! Mesmo a impressão que hoje se I se que a sub legenda ~ o mamr o::,.­
ta-se· de um id~al inatingivPL Além tem é a de que, na conve~m Iravid:.t, tácu1o que ~ imagina. hoje, pJr.a b'~ 
dis.so, se lmplica.r em aj)soi'Vf'l' a r e- 1 não h.cuv-e resultado práti.::o, princi~ I conter a organização de outro) cu de 
volu~tao, su.....:. um c.~s .. :el,V.t'JJ a:> p..ti~ ·. pa.lmente porqu~ a pr~pria família\ outros partid.os políticos, :1? _Pa1s. 
IB val para adiante. :-evolucionária a que nao oe encontra Hav~ria, eu nao tenho •1Uv!dus, < rn-

Seria .voz isolada a do Co-;:• no dor dividida, discOrda em tôrno de wns modações. os contrários do meu (lJ t­
Paulo Plmentel? Não! E uio porqlle teses fundamentais para um b~m en- tido se aco~odariaro depois d,•;; el~·l-
o Govemad·cr do Rio Granrle do sul. tendimento político neste ?ais, a tese ções. Tanto gue se fala qu~ ce1"í.n 
o ex-Deputado Federal Perochi Bar- l da pacifica cão e .a tese das Sl.blcgen- gove.:-nadcr, cujo nome me fo;~e à m.·­
qelos, tambéru discorda da tesJ su'>-! das. ' . mória., neste .instante, anunciou q~1 e 
tentada pelo seu co!ega do Leste e dQ(' Eu não estou admirado ie o Senl).cr j estaria a ravor do. subleg2ncla, dEsJe 
Nordeste. Presidente da República ':er declara- que, terminado o pleit() eleJtornl, h: u-

Dai então, teria razão o Cbanceler. do que ccntinua firme na d~fesa do vesse a un'.ião de tcdO!!. E' al~o sulJ­
'MagaÍhães. .Pinto: pacificar ('m pl"i-~ principio das eleições dll'etas para jetivo, mas é a sua tese. 
melro, unindo, em tôrno de p!'incípiü.<, · Governadores dos Estados. Seria ne~ o Sr. Josaphat Matinho - To~o~ 
a família re-voiucionâria, .n<!aruo com gar-se a si mesmo se tom!l."se outra se prottgem a desserviço do irltetc;:.­
.a. alienação, com a separação, com a atitude, em face das declat~çõe!1 rei- se pUblico. 
~xclusão da ovelha negra principa!, teradas que vem fazendo, d~ que a O SR. AURl!:LIO VlANNA - E.':o:ro...­
que . .seria, segundo· ·êles, o Sr. Carlos Cunstituiçáo. enquanto Pl'e->tden~e da tamente, da democracia, do intere:·3e 
Lacerda.. República éle fôr, quanto .l ê!e' é jn~ público. •. 

Mas a tese da pacificação lH'mcipiou tocável, é irrefmmáve_l. E f~ t.zsc, o Nórs, politico'5, talvez não tenh~•ffi').>t 
Atl-: a inquietar. :tste País é o país d·os princípio. das eleições dír.':! .. as para atentado muito bem para as con:..;e­

parau-oxos. Ainda. há dias, o Gover- governadores de Estados é f!'"mst~tu-· qüências do estabelecimento da su[}.­
nador ·que hoje se diz apo.is.do peio cional. · legenda. T.alvez muitos 1eputadJs e 

O SP. AVRf:LJO VIANNA: Presidente da. República, lançou a Qta, os grúpos po1iticos, tcm:-rosos muitos senadores fôssem â"origados a 
(Nâo foi révisto pelo orador) _ ~e- tese dá pacificação nacíonal, contra 1 de perderem para a OpWi:;.ão gover- entrar na sublegenda, · cortados que 

nhor ?residente, há um tema que cuja tese levantam~se os seus mais nos de certos EstadoS, mobl1iznm-::e. fôssem por aquêles que detêm o poder 
continul. preocupando os meio.:; poli- importantes correligíonários no cum- E, segundo pensamos, · !> • F'Jblegf'Jlda. do c-omando nos Estados, que dmnl­
ticos ne.cionais. E' a denominada pa- po politico Partidário do País. tem co~o cbjetivo, taJV.bêm, evitat· n nam os partidos cem a sua.. direçf..<!_. 
cificaçáo proposta pelo Governad3r Então, com que aut-oridade se pode vitória de algum camHda.o ca Opa- Já encontramos agor.a os bloco:::. L' 

Tem n palavra. o Sr. Senador Vns­
roncclos Tôrres. (Pausa). 

Não está presente .. 
Tem a palavra o Sr. Senador 

rélio Vianna, 

da Bahia, sr. Luiz Viana Pilho. Pre- à Oposição que. apoie uma teSe, a da sição a c~rtos governos estaduais. a luta que se fere entre os grupos te-
tende B. Exa. a pacificação da fa- pacificação, quando a fa.m1Iía. revoJu- Não .sei se ~te objetivo '.ieria a!- manescentes dos partidos extintcs, 
mílía. t::.olítica brasileira. ·vo:t.o a in- cionária não está pacificada., mesmo cançado. Tenho a impressã.o de que, que querem dominar as próxuues 
quirir: que entende s. Exa. por pa- aquela família. que não 1iseorda., que particularmente em três ~tad-os .:Ia ~lei.çbes inl.':tican~o para os postes ex:•­
cificação política? dá OOdo o seu apolo ao atual Presi- FederaçãD Brasileira, com ou • Eem cutivos e legislatívos as !:lPS:Jcns, os 

dente da. República, o Mar~chai C0!5ta sublegenda, a Oposição "~'aGa os ge- pol!ticos da confiança dos ~;~:rupos do-
O Chanceler Magalhães Pmf:o apre- e Silva?! vernantes. Tenho esta LUl;;lressão - minantes em cada Estado. 

senta a tese da pacifícação da fanJ.i- se os preeminentes membros da fa. ninguém em politica tem certeza. Já afirmei e repito hoje: e sublr­
lia revolucionário, E' a mesma paci- mília revolucionária, os Gove\·nadores Mas que um dos objetivos da .suble- genda é uma espécie de ·vá1vula de 
fie-ação proposta pelo Governador da dos Estados, discordam sôbre a tese, genda é êste, não tenho nenhuir.a dú- escape à falta. de partidos politic.J~ 
Bahia? :i!:ste procura a OpOsição e lhe não se h.a.rrnonizam em tõrn-o dela, vidad, absolutamente nenhvma. organizados neste País, além dos t'XlS­
apresenta uma proposta de pacífica- também não se vem harmonizando Imagine-se: se o Senador Carvalho tentes. E é por isso que, embora. 
ção, mas não a concretiza· Continua em tõrno daquela outra tese que tan- Pip.to, uma grande fôrça ~.n:nicn. -Alei- mrJtos elementos da ARENA estejam, 
nada explicando. ta n.eocac:. _I) ven1 trazendo ao td"ral de São Paulo, fôsse candidato em J;:Jrincípio, ide<>lógicã.mente, cont~a 

Pacificaçã-o é' entendimento em. tôr- Brasil político, que é a tese das sub- e...,.... para argumentar; nãq e-:;tou acr.:'- a. sublegenda, em desespéro de causa. 
no de que princípios? Com que fina- legenda~. Também os g<rvemas dt}s ditando ainda. mas em politica. a gen- a aceitam em virtude da Jitu·lçf.o po~ 
lidade'i Num sistema democr.útico de Estados estão divididos. A fa."'tlilia te acredita desacreditando e a.credi- lítico-partidáría de cada Estado na. 
Govêrno, em qualquer Pais, os enten- executiva revolucionária está dividida. ta.ndo desacredita .tnagmt.•-se o escolha, particularmente, dos candt­
dimeutos, muitas vêzes, se processam Para não se falar na famllia. legisla ... Brigadeiro Faria Lima. fôsse para n datos às próximas eleições. 
entre Oposição e Sítuação, advcrtr..- tiva, a família parlamentar, que esta ARENA - e dizem que a C!lndi~;áo t tragédia. do Brasil, nC>,1e, f. esta! 
rios e correligionários do Gnvêmo. já vem dividida de muito. sine qua para seu i.ngtés.so tll. AR'E.."I"{A políticos que poderialll estar "deten­
No momento exato, qua.l).do as quce- Quando se afirma. que o ?tesldente seriá- o estabelecimento da sublegen- dendo princípios que 1tlfonnhm o sru 
tões e os problemas se apresentam de ào MDB aceitou. a tese e assumiu da - e fôsse também um doa candí- pensamento quase não podem fazê-lo 
acôrdo cem a sua gravidade, podPm compromisso em defendê-la, julgo que datos a.o Govêrno do Estado de são porque estão contidos, quer pela má­
os ad·versários se entender. Esta a há um equf"v-oco. Presidente de um Paulo pela. ARENA. Então teremos quina oposicionista, quer ~la Uláqui­
norma em qua.Jquer país ·iemocrárico. Pártido dem-ocrático. recebeu um con- d-ois. na governista. Quer tUzer: terá vez 
iPara isto havia necessidade 'de en- vite e o atendeu. Francamente, seria uroa l',hapa. di- um trabalhista autêntico 'lum EstadD 
tendi.mento dás cúpulas pd.rtidárias Aceitou a tese? Empalmou-a, em~ ficilmente não digo imbativel, mas di- cujo diretório está dominado pelos re-­
ou de algum Governadol'l· A a prr:si- polgou-a em nome do Partido?! onde ficilnleDte derrotável, porque na mes- manescentes do-P.S.D, e :ia U.D.:.f .. 
dência de alg-um partido polWco? - se ou"flU uma declaração 1e sua Ex- ma. hora. ha.v~Fifl uma soma de votos - e não me refiro mais ao ~IDB, 
Creio que não, Sr. Presld~nte! celêncla neste sentid-o?! impressionante, particularmente se o nem·· a ARENA? Estou fa.l.ando em 

Quam.·:> o ..... ~:tnc~ler ~. aga.naes Pin-- Atendeu ao pregão, aceU.ou um ccn- Sr. Jãnlo Quadros, que :tindf\ é uma tese. Porque, estamos verificando c
1
ui 

to ap·:esenta uma. tese mais c-cncreta vite, toi saber? Não! Declarou que es- fôrça politica em São ?auio, ficasse os grupos se aglutinam em tôrno doe 
de pe.cificação da famflia revolucio- tava. em .Brasília, à espera do convi- fiel ao seu ~particular runigo, seu ean- ?arttdos que se extingutrJ.m, daquei" 
nária, alguns pollticos, até mesmo de dado. o que o convid-ou veio a Brast- didatD à Prefeitura de ::iáo Pauiú. o pel..!íamento que exlstio

4 

nomeada, declaram, obtemperando: lla, e foi dizer das razões da sua car- Brigadeiro Faria Lima. Eu, ontem., conversava, oom um ve­
~·Er;sa PQCíficação é imposSJ.vcJ, por- ta. El a impressão que se tem, até Sr. Pl'esfdente, já na Guanabara lho pessedista de um dos m.àis Jm-­
~ue, para ~ave~ pacificação da famf- hoje, é de Que nada ex:pUcuu ainda, seria. muito difiCil uma derrota. da portantes Estados da Fe~eração. w 
ha _revoluciOnária, que está ~m reVO- nad~ esclareceu ao PresidEm~ do Opo.Sicão, mesmo s~ sut!{lssem na um deputad.o tel1eraJ de -gr.ande pêst: 
luçao permanente, há neces.nàade. ele, Partido. Mesmo porque o Presidente .ARENA dez cinco, 01to ou três can- eleitoral. ~e dizia.; -. "Nós e;1tarn~ 
em primeiro lugar, atrair à pociflcar-1do Partido não podia assumir com- didatos - iantos quanto a lei per- nos prepa1·ando. o pSJ) JlJh cede 

:.; 
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para a UDN no meu iE.:sta.rJ.o, J)OrtJ.te tão, sàmente élc~; pcd(:ri.1m fazer. e' rcrlàenG,o. Eles nât> se consideram, 
a PSD é maioria. Nã.q poder• ainda com certa dhiculdade. inwrtaís e, dentl'o do sisi;ema em que 

Então, naquele Estado onde o- PSD Er. Presidente, nem ~~m. todo o seu ~>e encontram, promovem a criação 
n maioria. a UDN é favorã·;el às suo.- préstig~o, ou sou o c:~-G!.-er u1c'.~·: da de no~·as llcterançaE. 
.. egenda.s, porque a válvula de eS<.:ape Guanabara entrentar U>s~ J?rob_~~-n~::t, Pcdc;·ia citar aqni no Senado di­
e a sublegenda. Ela vai disputar em pcrque, reconhecemos qu~ e d!dCll. vcr.s::~:;.; mas há um que eu cito, o 
:.t1ome da velha UDN o co·;e~'llO dtl- Colhêr &m:;lnaturas_ m:ma epoc:~ eorno uc..:w yclho Companheirt• Pedro Lu­
--;auele EStado. ~sta; dá-las? Nfto é fácil. Nfro era, Ucvico. Não cito 11.I:;runs, é óbvio, por-

Não estou falando no Bstado tal ou naquele tempo, que se considerou ao- auc estão presentes. Como Governa­
qual. Talvez me tefira a lLm Estado mo o da anarquLt, em que cada qual dm.· de Gc~ás, e criaC.or àe Goiânla, 
·:nuito grande q~ existe por aí. E' àgia como querie. o que mais me admiro em· Pedro Lu­
.nn Estado p.úueroso, eleitorarmentc Hoje! E' muito mais difícil, é e:::ua-- dm·ico foi a .sua capacidade de criar 
alando, E' um Estado de um bOVr.1·- se impossível, e ltmt. tarela _o.c~n. lidé1'8.nças novas. Houve época. l:!m 

:::ta.dQr de grande preStígio junto ao das fôrças dos idealistas sem dm.ht::- c1ue muito me ünpreEsiona.ram - os 
.:Jresidente da Repúbii~a mas qut; :o, e que constituem a grn.::::cle parce- '~rgumentos de que Pedro Ludovico 
~prese::nta êsse quadro,: o qual se po- 1a ao nosso po·\'o_. Mas nao se pode era um c2.u.dilho, nm oligarca, que 
<teria verificar no setor .. do ptóprio aglutinar: os mmos :Ie prt~pag~ncta impunha a sua ''ontnde, cioso! das 
~<;fovimento Democrático Brasile~ro. não estão nas su.as maos. T1re--se _de prerrogativas de Líder ineonte.ste da­
~áo estou aqui par-a· iazer anáiise um }Jo\itico, cu de 1.1n1 grupo politlco quéle Estado; e os a1'gurnentos por 
.·5ectoríal. E' um problema· que surge, os weios de propag~mda ._ Mesm.o que r.í seguiam. 
no .Brasil, por motivo da criação de esse politico fõsse u~ leao, .s_er1a um Quando entrei mn Cllntacto com 
dois ·PaTtidos causando r.rsa inquieta .. leão ~em garral5, sena um lei\O stm muitos pol\t.ico5 do E~tat\o üe Goiás 
ção terrível:.'. voz, seria um Ieã~ isolaçlo;_ ficaria li- verifiquei um fenômeno interessante~ 

o Sr. José 'Ermirio .---v. Ex!!- per- mitado àqUela pr!~seuça fis1ca cn; que tuna boa porção da rnocid.ade de Goiás 
mite um aparte? êle. se encontrr..s::e em t\et-crmma'i>J esttwa justamente no P:SD. Ha.v'ia 

o Sr. Aurélio Vianna _ . . • que momento. reuniões con1 o Yelho Lide:~. discutiam, 
todo~ nós sentinlo<..> qu'e existe, neste A clasr.e. que, d-etem I_? pod:r :- da debatiam; e a voz da exr.·eriéncia era 
,t)nls. llnprensa fa~aa._a, escnta, ~levt~ada., ouvida. Infelize;; dos jovens que des-

Com. prazer ouço v. Ex:.>. q_uer~ndo amqutlar um polit.co, stle;l·- Prez~m a voz da experiê:Jcia e in! e-
o Sr. José ErmíTio -:-- Pela exp;Jsl-' c1e sobre t:ne. Pode !;er ~o~re, ides.J~;- I1zeS'1tos experíentes que llão chamam 

ção de v. Ex!!- :n~a mais do que claro ta,_ n-~ltu, cap2.1l. ;'~"'-e?\>a.~lO ao .. p~u:-· a\,.jUVC1,1t'lde para e;.et~UÇ~•O.. d6 ·certas 
que só com a crmçáo de, pelo menos. Estara fata1.'11enL r,mqmladc; .,e n~o tarefas que é 1mPo:>sivel sejam ese-
4 partidos teremos uma vida calma, contar c?m a ~:?rensa" fala<_:~· escr,l- cutadas por grupos Q!!H têm obrigação 
cada ur.il cuidando do seu sHor coJ:: ta, t~lev1sada, d~.a, d~ pS.~te .. del ..... de traçar a, rota entre os moços, com 
as idéias que defende, de forma a .Ma;,, se não contar cem os. m~....~.os de a cxper!€ncla natural que a juventil-
lutar pelos seus prlncipios. Sem isso, nropu.gan~B:· a sua _voz se lmuta: ao ele t:::m. · 
não é com sublegcndu;. ou qualqueo;- 1 alcance hS1eo inl·~dL.'lto, ao ambJ.Cnte Impaslivtl a um grupo mais velhv 
outra invencão que se vai .salvar 0 onde êle se encontra. . viver, politicamente falando, indepen-
Brasil ~ , o sr. Josaphat lHannho - V. Exll- dente dos ~rupos mais n()vos. · 

o SR. AURltLIO VIANNA _ v. permite <lUtro apcyte'?_ . 1' O Sr. Josaphat Marinho - Per-
EX!). ten1 razão. Hâ EStados no Bra.. o SR. AURJ!:LlO VIANNA - Com mite V. Ex~ um aparte? 
sil cujDs diretórios está:> anulando grande prazer. _ O SR . .AURll::blO VIANNA - Com 
pl'âtk.mnt!nte candldat<?~ a. go"Çerna- O Sr. J_osaphat l'Vl~:.mho·t;-- ~n~t~ lh~tosr~r~:;_s~·nhat ll!arinl,,o - As li­

. ctores de Estados ou (\'Jalquer~ outro .s~ bem, amda, e~ta Ll,cuns .. mcml ·~:. der~nças autênticas não temem o 
pôsto legislativo. Forma-se um Cír- rlvelmente _d_eprmlDenl,:_e wnt a 1 ::::·.,~ aparecimento de novas chefias, só .as 
culo de aç.o em tôrno dGS políticos que cultura política ..... teu a-s~,? .. ~- ~ 
devem ser anulados. ontel'n ouvi, a cessC? de renovaçao, com_ _a fo.ma~ao lider2.nç~s Jalsas uu a;:; í'orja.das pela 
respeito de. }.lm certo· Estado da Fe- de liderança~. n_ovas;.,facii~ta-s~ ;- ~o- fôrça, como· as do movimmlto de 1.964, 
deraç•\o um dos mais brilhantes jor- ma dos contrariO$, p~.ra. n.1o di~~r dos temem a emersão de no•mS lideran­
nalist'as' repórteres que temos neste antiPodas, prettn~endo-se JUntar ças, porque tô<la liderança espontânea 
país: "Fulano de tal-,está condena- qUantidades het_er:>gEneas .. P~l·~ mos- que surge, absorve as .inautênticas. 
dO. A stta. condenação foi determi- t~rar a anomalia dessa sümtçao, ~1-:- O SR. AURl!:LIO VlA:~NA - Eu 
naúa êle não tem ·veZ dentro nern temos um caso c:on~reto1 que 11ao tenho a obrigação de assin~e pro­
fOra 'cto seu partido, pOrque não · é constitui O:f_en~~ a. n;ng~errt~ ;tten

1
den- nunciar, porque fui liderado, por mui­

considerado pela maioria. que domin'l do a. que Ja '\el_o à, Jeperc~ss~to, 1 e~te tos anos, por Joâo·M:mgabeira, cuja 
aquêle Estado como elernento de con-lplenarJo. Imagmt. V. Ex- •. dotar se grande preocupação era formar lide­
fiança daquela maioria porque nào o regime ~e sublt~geDdns, C~'!l Joma ra/~ç~izjol~~~~~ bem V. B;~. no ~eu 
participou do mesmo g~po". E a. tra- de vot~s. para somar. no IO ;an- aParte, que o processo condenável é 

(gédia dos politicos brasil1iros, dos ~ de do ~o~t~, podr. ~empdlo, 00
0 l \~t~s quando as Lideranças mais velhas te-

l ítlccs novos é esta: náo têm vez. ou dos part1danos u o.:>ena or .·~ ~ e 

' ta1.· ..de uma época de cjêncJa e tecno- · 
Iogia, sem a aplicação das qua:ls ne­
nhum :Pais progride. Então o noSso 
po,,o deseJa que o Pais rompa. n. bar­
reira do subdesenvolvimento pela. ci­
êncja e pela tecno1og1a aplicada. 1 

Nós, da oposição, damos apoT.o ao 
Govêrno na sua luta contra. o 'acôrcto 
atômico. entre os grandes e as pode­
rosos, pela liberdade de constmirmos 
as nossas usinas atômicas pa:ra . o 
aproveit:.unento do átomo para a paz, 
pnra o desenvolvimento do nosso 
Pais. · 1 

Esta vem sendo a nossa conduta. 
Núo podemo.s aprovar aquilo que ~1aô 
entendemos. E ninguém foi caJlaz, 
até hoje, de entender o que signif!ca 
a. tão apregOada pa.ciflcaçào. A Wt­
pressão que tenho é de que nem r es­
mo· seus autores sabem o que signl­
!ica, o/cjuc é e o que dese,tatn. P:Jr 
1s,so mesmo é· que é uma rwentura que 
se V?- i dissolver no pó . do esqued­
mento. 

u Sr. Josaphat .Marinho .~.1. 
quem dig2:t. que é mn sorvete .quen.:u. 

O Slt. AURltLIO VIANNA --.Por 
isto mesmo, sorvete não é. 

Sr. presidente, nobres Srs. f::iena­
dores, creio que estou interpretando 
o nosso pensamento. o pBnsameJlto Ua. 
oposição, o pensamento dos democra­
tas, estejam onde. estiverem. O que 
devem fazel.' ns camadas políticas Ji­
rigentes do Pais é abrir perspectiv~ts 
novas para a criação formaçfio r!e 
novos partidos. Os que estivere:n :>a-­
tisfeitas com os dois que agora exj.o:;­
tem que fiquem neles e contirment o 
seu trabalho. Mas, os que 11ão esti-· 
verem satisfeitos que procurem ou­
tto':'.o, criamio-os, organi.zundo-os, :'1. 
base de nrua legislação que pennit-a 
e nao tmpeça a fundação ele . ovo,; 
partidos ·p()liticos, ou a restauraçáo 
-·e ay eu falo em têrmos quando u~:~o. 
o térmo l'estauração - de partidos 
que desapareceram e cujos cumponell­
te.s desejam e querem que voltem it 
Vide., com programas atuP.lizadoS rart:L 
o bem comum. para. o bem àe todus, 
Para o bem de nosso Pais. (Muita­
bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

tAa?'ão Stcinbruch) - Tem a P3.--. 
lavra o nobre Senador Argemiro de­
Figueiredo. 

O SR . .-,;; :;~~IIRO DE I'IGliEI-· 
REDO: 

·d· Mariz com os votos dos partidarws mem e afastam os mais jóvens, .iâ­
se agrega~ ou se s'l:lbor maJ?.. per- do De utado Aloísio Alves. }ia verá tnais crianco aquêle gl'UPo que natu­
dendo a Ip.depeD;dêncm de opmar, ou 1 . P 5 1 · d~~ Plor.a.lidade nessa ralmente haveriam de substituí-la~. 
então, estao liqmdados. a gUlJI re qu _ClO ~ · · d Ri (Sem revísâo do orador) Se-

E.ta e. a consequ .. êncl·a dêsse grande zona"? . _ Sr. Presidente, Vlhl, ont.em-1,... ~o 0 nhor Presidente, o ObJ'ctivo e-sstmcial NA 8 de Janeiro c senti, no contato--com 
êrro pro}:losital, propo~itado ou não O SR. AUR:é:Ll? VIAN~ . - ao líderes e trabalhadores, que o. paci- da.s mwhas palavras 'de hoje dizin. .. 
que a revolução cometeu, incluindo- perguntas ~e~dadtnra.mente lrrespon- ficação que 0 operário bl'asileü·o en- respeito apenas a várias centenas de.o 
se êste que proibiu a forma~jd.o db díveis. Entao, o que se e!lt~J?-de por tende não ó a apreg-oada por ai. Po- ftt.ncionános denütidos pelo atuál \.ia-
partidos com. as siglas antigas, caso étfca...polít.ica, por morn.l pollhca? dem as ctí.Plllas se entenderem. As vêrno, os quais serviam uos qu!!:dros: ~ 
ünico, creio num mundo demacrá- Sr. Presídente. o nosso ?at:t~do re- bases não r..ceitam entendimentos pOJ do Ministério da Agricultura. Mas, 
tico. Com prazer, ouço o sr. Sena- solveu lutar contra a inst~tUL'!ao das liticos quando têm os. se·ls direitos depois do brilhante discurso prcnull­
dor Josaphat Marinho. :;ublegendas. Ot?edeç~ à d1reça.o tmr- postergados. Não podenl decidir r.:enão ciado pelo eminente líder do meu par-

O sr. Josaphat Marinho _ Acretr- tidária. Os motivos que me levum, a através das cartas Prêviarnente mar- Udo, meu grande amigo Aurélio ... iun­
cente-se a· tudo isso que a manuten- mim, o$âO aquêles que ve_nho edxp.res- cadas: -estão sufocada!; pela política na, senti-me no dever de pronunciar­
ção do regime compul.sório rl.l. u'!ljj: sando. O ~eu temor maiOr é e 9ue salarial do Govêrno Revolucionário. algumas palavras a respeito do tenJ~ 
partidos, e· a ameaça da instituição o estabelec,:men!o das sublegenda;ig~- jl.s favelas se desdobram, crescem que S. Ex~ focalizou com tanto br.i­
de sublegendas conduzem ao pior que peça a fo~~naçao de nov<?_s pa~. ds, ihio apenas peto crescimento demo- lho, sobretudo depois de uma. infor­
poderia. ocorrer num pais em desen- o que ,lnlphca, na. expr~ssao feuz. 0 gráfico'; também porque, não podendo mação que recebi, há poucos instan­
volviiD:ento como Q nosf!.O, que é o Sen~dOl' Josaphat _Marmho, ntt

11
éor- pagar os aluguéis que lhe são exigi- tes, de um dos·nossos mais eminentes. 

1J;nped.unento da formaçao de novas maçao de nov31s hderanças po t1cnas dos, os onerârios se afe.statn, e se companheiros do MDB, de que :.1m 
Uderanças. de que1_êSte PaiS tan~o ~eccsslta, n - afastam, e se afastam do ::entro para jornal gaú.cho, se.náo estou enganado 

O SR. AURltLIO VIANNA - Exato to premsa. Com o statu~ quo atual, '<l.S a periferia e a periferia vai fícando a ''Jornal da Povo"~ atribuia-me,- a 
o sr. Josaphat Marlnho _Não na lideranças velh3-s passar1an1 a se eter- cada vez. lrl.ais distante do centro a.e ruim e ao próprio Senador José Er­

como fazer-se a constituição de novas nizar PU/ entao, teriamos um Paí.s. trabalho. mírio, dentro do M.D.B., a respo:t­
Uderanças, porque o regime de aco- daqui a pouco, Wl\ tanto ~u quan~o os estudantes só enter..dem t.:ma stt.bilidade dessa tese pelo fato de nos. 
modaçáo em favor das oUg·a.rQUias, es~lero~ado, parad:. _Pa;l'R dta!-lt~,n~o pacificação: é a reforma universitá- na ve.~;dade, defendermos a tese de 
previsto nas sublegendllS, trucidará a vm! F1car onde u;t2:• ~mpos~~ve · ~ó ria, são novos métOdos empregados 10 um entendimento para a pacifieaçâo 
legitima pretensão das novas gera- tem que voltar. Assishrtamo.,,_ enta_o, ensino. Só entendem uma !)acüica-· nacional. 
_Ções. a ~ fenômeno que de~arti~~lana -çãu; são vro.gas para os milh?-res e Sr. Presidente, é deplorável que a 

o sR: AU~IO ~IANNA - E' o tudo. a_ vol~a ao p~ssao.o. Na po- mi111ares de jovens· que prestaram imprensa, ao registrar os nossos dis­
nrator crime! E' Q crrrne de lesa-De- demos,. JamaiS, volta~ _ao passado.·· a vestibular e nao ·encontram guarida curas, os, nossos pronunciamentoe. 
tnocracia que se comete neste Pais. O ,s:r. J.osaphat Marmho-:: v. ~- na~ escolas. E de desdobramento em nesta casa, peque âs vezes pela c>mis­
lmpede-se, de fato, que novas lide- PO;d~na thzer que a rev_oluç~o , !ena desdobramento, iremos provar, por são e, outras vêzes, F.té J)Or objetiv:Js 
ranças surjam; que a. mocidade -se cr1ado, neste l?ai.s, wn ~mgul.tr .nste- pov entende é outra. Não é esta que que não adianta, neste instar~te', re­
projete, que tenha vez. Nwn Pais ma de desenvolvmtento. 0 de marcha se propa!a por aL I3.tar. S:õbre essa tese, Sr. Presidmte. 
:Smenso como êste, ~om ~rea das maio- à ré. . . Reconheço - e não tenho motivos quanto a mim, já me pronunciei ex­
res dú mundo. Ja hâ um grupo cil.e O SR. AURÉLIO VIANNA - Mar- para não .reconhecer -- as boas in- pressantznte da tribuna desta Casn~ 
$POÇOS idealJstas, percorrendo Estados clltt à ré. tenções dos pácificactores, mas já ·di- já Q.efcndi os principias que aqm ~.:)-

/ ao Brasil para colhêr 1.700.000 assi- Signiiiéa isto que E>.stamos contl'aos zia alguétn, e este alguém é o povb, clareei junto à comissão :::xccutiva 
1\aturaspara a formaçãO de um nõvo velhos e2tpedientes políticos? NãO, não 1que de bem intencionados o inferno do meu Pa.rtido. Defendj-os, Senlior 
Paz·tido. é esta ·a tese. Estamos con~a as ve- está cheio. Com boa inter.çíío nunca Presidente, com ardor, numa e .::wu-

Entáo, s6 os grupos capitalistas po- lhas estruturas, contra o velho que se reso1veu problemas sociais. O povo tra parte. porque tenho como hi1bito 
~riam fip.anc·l·a· r êsses jovens idealis- não quer se renovr.r no nõvo. conhe- deseja fatos irretorqulvets. E' o que de hoinem humilde, .provinciano, no;­
,t;!l~ que tivessem uma .Ideologia con- ço rnuitrJs homens d~~ idade provecta ô povo quer e deseja. Ouve lalar de destino, nunca falar violentando a 
~~~- ~ ~e.pltali$.W.'l - N~o\ ()u, ~:,.. que det$dem a. ~tt.Se que Cl;ta..,'I"X\05 de- bem-estar e quer ~bem-e.star. Ouve Ia- Jtlinha própria consciência. Fui ;par-
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--,--~-'---,.-~,...,..,....~~· --.---·--, 
tldârio e sou, sr. Presidente, da pu.- <:a. Aqui estaremos para rece-be.:' as l O Sr. AuréFo Vlam~a -. !%1?':'e SP- 'peito aos anseios da co1eti71:1 td,1, di!l 
cifiração nacional, entendendo, eH·· sugestões, para estabelecer o diálogo nador Argemrro de FI~ueilJ'.:l•J, a a.ct-) re~pe1c.o aos maiores problem.ã:, d~ 
trefanto, que o seu concieto deve ser no sentido de melhorar as condições miração e a surprêsa residem neste 1 Pátría, que não pode ser ent;-e:fUI · 
estabelecido como preliminar para do povo, no setor econômico, no setor motjvo. O nobre Govern~d.or tia aos nossos fllhcs nas conctiçú<s atu:J>.: 
o diã.logo, para a arregimentaçfio dos social, no setor político, no setor fi~ Bahia nunca deu o concei~:> de !Ja- §ividida, fragmentada, qua;:u.!o precz. 
homens de bom-senso, dos homer.sqe nanceiro. c:.!ficação. Todos nO,'f: desta. Casa e sa da unidade de todos os ~-~us 1Lho:: 
cúpula ela vida polítkn. dêste ?ai~. o sr. Ruy Carneiro - Permi:e-!T'-~ • da outra Casa do Ccngt-.~sso JÇ.ac!o- de tõdas as suas fôrças r~1:1,3 a::ya 
E' mister, Sr. Presidente, que se t'~- v. Exa. um aparte? ! na.}. sabemos q~e .o que de ID8lhor e atu:.mtes para se consoli=.ta:, par: 
clareça, hem ,e bem, o que devem<•s o SR. ARG&\OIIRO D"E F~GUEI-: existe na Const1tU1ção de 67, parti- at:J.1g:r a. meta de seu granllc tu.,.u ( 
entender por conciliação nacional. R.EDO - Com todo o prazer. 1 cularmente no Capitulo 'Dos Dliei· o futuro que, naturalment::-, a l~van 

!\~o discurso aqui pronunciado, eu o sr. Ruy carneiro- -,~'11 querer ~os e Garantias Individuais'', 6 fruto a figurar no quadro _das grr.nc1-"3 r.a. 
pergunta\'a ao Senado, Sr. Presiden.- interromper as considerações nu e vos ~ ue en!endm1;entos entre a ba.ncQda I ções, das .nações m~ls pod~ro~a" nr. 
te, o que se enteudia por po.dficação sa Excelência, com muito brilho está! govermsta, hderada P?r êss~ homem condif~.õ(;'s de ser ouvida, J.jMt:act:i t 
na<~ional. Seria, porventura,- indagü.- fazendo na tribuna, quero dizer-lhe, I ~e caráter que .é. Dame! Kneg!:'1! e a. respeitada. 
va cu, a anulaçâo da agremiação solídárío inteiramente com 0 seu llàerança opostcwnlsta. Quanao o MM, sr. Presidente, em p.,uca.s. ~a­
oposicionista? E eu própl'io respon- ].xmto-de-vista: v. EXa. se ten1 man- n.o.?so Nordeste estêve am-~aç~do, .ve- lavrao:;. entrarei, a?om, :.10 .obj~tivo 
dia, para esclarecer e para concrett- tido e é conhecído dentro dcst;1. casa. nhco~ V. Exa. e todos '1'JS verifH:~ essencml de meu dlS~urso .. 

-

zar, focnlizar bem o que entendo por com' 0 seu nome, com 0 selt rassado, mos, aquele ~emno, qu2 h::..u•1c a uniaQ Há meses, os jornais pu~dc~utm:• n 
padficação nacional. Náo, não é com a sua autoridade, como um !ln- à~ todos os mteressados no ~esenvol- demissão, em ma~s~. de. v:;l'J.:l~ (·_Pn·­
possível pleitear ou fazer, dentro a e~- mrm de oposição, mas de (JPos:ção VIment? do Nordeste. Em VJrtude ~e 1 tenas de ftmcíonan~s pu?hws 3JTJP­
ta República, uma concílíaç:l.o nacio- -construtiva, aquela que quer esc ali- entend1men_tos .é que o NO~de:;t.? nua Ir tad~s no Quadro , ":0 Mmt.:.tern ela 
nal com base na. unificação dos dois 2 os atos maus errados do Govér~ percten o ms.ttumento nec,sfiàuo ao Agncultura. A nobcia é d~ tal rr a­
pa:tidos anômalos que possuímos. :::ie- n~~ Porque eu p'enso que assim P.S- seu desem'a-lvlmmto, . . vid~d~ que. eu p~·óprio, scn~ma.'.-a. aor 
ria aument.ar a confusão, reduzir ~..st~:: tamos a:é IJrestando um bom serviGO Mas,. quais os po~t-os concr~to.:s/ de mumer ... o amigos compttl1hell ;,.", no 
pais a um só e único :partido poli- à Pa'\ri·· e •o Gove'rno. Na realidade. Entendlm.euto. s e.m tornD ~a amstu.j, meu Estado, no ato da de.mts.s::-.J m~ -
tico, seria de vez matar a evolução "" u nun fo p1opc to € :1te j• ent t d f .? 
dcmocra.tica, a·pensamentó democr'i- v. :Exa. diz muito bem, 1íz certo; él ~ ca 1 .:; ' l n ;.n~ o,_;m,m_assa.de c~n.en~s e uncwn·~~:~-::;·,;·1 
tico, os idenis da Democracia. difíCil faz~r essa pacificaçã·O, Ma.') \"t torno da politíca . do .. apo,ez.tam ...... w nele uma mJustiça e uma Vl·-·l.cndt. 

O Sr. Aurêlio Vianna V. Ex.'! mos fazer justiça a êsses hom<m"l que Da enel'gJa a ( n .. ' : !!l') o -n-:-:··<u ) c~ amoro-sas. E!ltl'etanto,. todos nos ~l-
permite um aparte? ;As.s~ntimento estão querendo pacificar o Brasil. País enfrentou .gr~nC:es ~7t{·n~ta:~: 1 c1amas . Cl!l vu:ta dos JDr~a:s da· ~~~1 
do orador) - Posso dar teStemunho O Governador da Bahia, Lui~ Vian~ I nu~ca houve. E nos p~d~u .. tmo~- .r I as deP1tS5oes cem o. um c as Jg0, a fLn 
da atitude de v. Exl'.. Quando da::. Filho homem do Norte. está ten- Rdla_nte. Sôbre,? ~mczonn? Nao .. , de. que fllsscn: p!lrudus C(J -i11e ha.v_:;m 

' reJniões do Gabinete da Comissão ra do n"aturnlmente har.~lOnizar a En.tao, o que nó.:; nao ent~ndemos -e I fetto llJmeaço~s à revelia ca: lei, PJI} 

D an . · · B i! • o que mUitos clemente;, ·.lr prol ela desobeõí(nc;a 9os regu1am.."ll,C ·,, to"' i' 
I l9.ecuth·a do M B, V. Ex~ ali veJn palítJca _ndaciadnal para Qbule o~ ras, .. I política governamfntal tamb(m nao. de oportunidade enfim, at-rt;!í'r'>'> d3 

defendendo exatamente a tese que p-ossa cuJ ar os.seus p:o ernt'l.-.. :0~-.":i entendem. Que ê pacificacã~? Enten-!a·os ilegais e até fraudui~ml_':: 
dE publico vem apregoando: V. Ex') agudt;7. e!l? e~~new1I aqueles oue<' dl7.m dlmento em tônlo de qut·~ v. EXc·e-/ 'ora, Sr. Presidznte, pascn.·z:n-s3 
sempre afirmou que não entende pa- respeito direL tnente ao novo . ... em RS lência tem 'i'~áo qu.,nc:o CJ;; que 0 .· .· c~~ e hoje cbe..,.<>mo- a uma. 
ci.'~icação como absorção ou capltu!Q- lutas r::::l~ticas, essis {utt'" ts•nehrM!1'3 primeiro prjncJpb é ""0 prlnrÍpio qu.e! ~~~~isu~t;:> ""~ol::lro~a que "'~e "'1 ..... :~u a 
çãg ~~~PX~g~MIRO DE '<'IGU!1..-l- ~~a~;~nD~c~~~~· q~~ ~:t~~ rf,0 a~~~~ não fui votado. O que é ~Jacttkaç~o? 1 ~-o1 mul;'~. ~m apêlo ao :m~n:~-~~ .G~­
RE:DO - Agradeço o t.f!stcmunho '-'ltw com v. Exa. Penso que 0 Go\·ern::tdv~ ? SR. A~GEMIRo. ,DE, :z:_au,.v.;I- 1' nhor PrcsUente da Rr.pub~1cn., ~a rsse 
lioso do eminente Líder do meu par- da Bahia ('lpe foi oucm nrimeir? 1P- REDO --:- Aoradeço a mo.en.t~.,ao yom I hcmem que, s~m o m~nor mt:.·.::::: -~ -
Ujo, · · t 'b ·'I · d ··· " · · que,· maJs um::t vez, me di~cm!?'uW o porque t"nho a dif>'nida.de e J·l T" J_·e-

1 v?-n 0
1
u n · o.n _etrnd a. Pa_.cntrar1'1

10 na- Líder do meu Partid::>, o m~:I eminen-! ,·ant"I. a:ui n'"s.ta" tri·buna p·,_:"_,~e. r-E cu nào ebiar a mais aqui a tatac ncna _ e n:;.o ese1o 10-r~H- H' n."- t ·0 Sena 1 A T v·· I · ~ c1 ' "' . • . ~ ·•• 
séobrc (J(e assunto, diante do discUl''$..1 t· b · t · r1 F. _ e o.mt,o aor wure lO rmna. ·!f;ar-lhe aLos ;ncluswe tt m;c~...::,í'a 
b .ih t l t d . i. dra'5 - es ~ E'm m eneiOW'- (_) .'11 V Exa tem raz".o no eqarte que. c" , • I' .. 

:1 an e, comp e o, a ana ISe per- tendo, t~m.bf>m. oue aQUêle \l'l"-tf~ }1(1 .. vem·, natUralmente ... romplc~ar as fa-1 esp~tacular. de ~onso ~~ar Bza~.lla~ -
frJt.a procedida pelo meu cminEiutc rnem mtblJCo. mteligente. com um lhas do rneu imprc\·'s"do (li" ·urso l'.ome:r:a6ce1 aqm consi<:..e~aJ:d~-o. c-;n;o 
Líder, que ora me aparteia. Mtts, Se- passaCI'J n'~"oh:::~, Pão ec;tá C':llJPl''.'nd-:- Mas l:lr Prcsiden;r-" 11~ 0 .,t'ev.e ~·~ () homem que in~ressara na JD..s~::;:·_:a. 
nhor Presidente, indagava eu o Q-tt.• criar um. _cUma para poder :J rr.rrd.e.e_ar záo~ 0 'J·orn.al gaúcho.' r.'tttb~·~n·'o-me .,,I ::orno o cGns:úida_dor d,.:l Brasi~a .. _. Su a 
se pretende com a tentativa de ptcl- 6 d 0 " ..... J ã p d te da R. 11 a 

.' ficação; extinguir a Oposiçao, acabar a Oposl.cao .. e ~em n s. a p0Sira?. responsn.bilidade, a mim e a outr ;s. aman • o :esl en -Pc<~J. ;, • 
com 11 Oposição, reduzir a OposlçâiJ nos de1xam1m. F amotda"ar. 8"":'11- companheiros porque, d::>rdr;) do no"'so 1 de;1nsto cu nao, enqU:lnto eu tn ~:r 
à situaç.:io humilhante nesta c na úU- mos a orientatã? do nosso P.::n·hdo-. Partido, há Muitos d~ braços aberins oportun'·dade, nesta pasa, de p>:om~n­
tl·a casa. do congresso, calar os ,.e- ccmG bem defJnn~ ? nos~l). !,tder .. e para receber, pnra r~colher a tnun!- clar uma palavra, l'l:ao negar-ei JU~t;~:a 
prcsentantes do povo os reprcsentan- V. Exa. rstá defmmdo. Fston :mlJ- tnr,ã-o dês.se processo pacificado~· ll. êsse homem púb_IlC? que con.s~ln::m 
t·~ das aspirações, das necessidaues dãrlo com V. Exs ·· e espero 0'1 e ucs- Direi, então, renovn.ndo as decla- a Capital da Republ.Ica, como nunca. 
populares msls emergentes? Se isto sam~s _trabalhar. _fazend..,._l'lo novêmo racõe.s nesta Casa, t:m discurso ahás • tenho ne~ado e mmtas vezes o m­
é pacificaçáo, Sr. Presidente, se ::.ss111 opOSlcao cnr,<;trutJva, e nao. dPntm .;e lido refletido que se os Govemador~s rei, sem receio de coiso. a11::uma, 
se cnfende, se é isso que se pleiteia um ponto de VIsta destrUtdrlt'. d:~;n- dos Estados. à. cuj:!. frente s~ rncon- atestando a b.eneme<."ência daq"Gtle cu­
-- não, Sr. Presidente! Não fecharP.- J:l:rega?or .. porqup é man mra para R, t-ra o ilustre e eminente Governador tro homem extt·aord!-nário, da::tur~e 
.nos as portas de nosso partida, 1sta- próptH'l naráo e Para tnrlos n?s. Ida. Bahia Pl~i;c~rm a n-a::ifica~q') administrativa, na sua po-!itica d::: ct:e-

t remos aqui hoje e sempre, dentro O eR. ARGEYrmo. DI'! P _GURI- para aperfeiçoar a vida democrátka Presidente e:::petacuJar na sua açar> 
dessa linha de honradez e probidade, REDO - A'!radeco a 1!1-terv"'n",Ft:l com da N.nção· se , .. a pretendem para in- senvolvimento na suà f!ção mér::d(ia. 
com que se tém pronunciado 1est~ oue rn"' ho!lrcu 0 emtnente Smad'll' tensificar 'a polítíca do ú~senvoivi- !no campo inierna.~1onal, na dzoirsa 
Çasa os elementos do meu ParHdo Ruv CNne~:-"O, meu comnanhcirn ,4 ~ menta, - uma das met.as substan- 1 dos interêss.es brasileiros. Jamais r.e-
1.odos dentro de uma .só ~rientação, reur~esentaC'ao do F~tado rla Pa~·a~o~. ciais do atual Govêrno, conforme de- guei, sr. Presidente, uma pal,1vra de 
uns mais vee111entes do que outro~. Nao censun., a ab.tude .1? emm n e claraçõe_s. expressas. várias vêzes - elo2:1-:J àq11ele homem cu!o nJme, nem 
mas na verdade ninguém capitulan-lo GoV~f?-ador da. Bahta, ten ando 11m~ e a paciflcaçao, Sr. Presidant,., é d»r 0 ruído dos tan ues, nem 0 fio da<; 
dos devet·es que orientam uma orga- concllwcâo nacwnal. ~csh fnst> Ul~i('.l1 solu9ão definitiv~ aos p:ob!emaE n:Jr- es adas' oderãJ suprimir, nome 
11ização oposicionista em qualquer l)ar~ ou e atravE'SSR o Brastl. O rr'.l'~ ex•ql- deiitmos, ao sofmnemo do novo; se a · P, ,., • R. f , 
te do mundo, sobretudo nos ;"!aíses mos de S. Exa. é exatame.:1'e Mml~{-' pacif.ica-·ão é melhorar as- "Ondições gra'\a_"'0 • fnmado, lxatlo •. ~~an_ado na-
democ.nUicos. a que mr: referi há pcu~o c.,mo ore- de vida..-para dar no operário~ aos ho- coraçao de todos os br~sll~lros: 

A nossa tem sido e sera uma opa- liminar ·cte aua1quer diálo~TO- o con- mens pobres da cidade e dos' eampt's Quero refe1·ir-~e ao ...,·r. Pre"'hlente 
sição constante, não oposição siste- ceito verdadeiro de. con::iliacão na- melhores condições, de vida, vida dig~ Ju.scelino Ku?ztschek de Ollve1ra, 
mática, mas aquela que se congrega ciono.l. . . na para si e suas famílias: se a pa- cnador desta Cld~cte. . . ·" 
para Jiscalizar os atos do Govêrno S. Prestdente. adnntlr ou e o Go- cificação é sc1ucionar os g.-ttnde:'l prc·· Mtt.5, Sr. Pres::ct-ent~. ?t~ra eu Qll­
censurará-lo nos atos imp~rfeitos, ile- vernador da ~!lhia~, ou qu~lQPer outro blemas dêste País, é defenJer a .Ama foram demitidos runciona:tos_, às cen­
gais, noS abusos de poder, nas írre.. de alta aualifica.çao polltica neste zônia da .cobiça de estr.anfl'eiros é tena-s. porque havia func10na.r1os d~­
gularidades qu~ ocorram, e, ao :nes- Paisl' pro~nrBEse entender-se ('Ont a evitar êsses laryos artffícla1s Coro Que mais e os jornais davam ex:plicaçao 
mo tempo, cooperar em tudo que dl.s- nessa mod.esta. a~ITemiacão, n~ senti~ buscam inundà'r grande região brasi- de que o _Govêrno estava ccmbaten:io 
ser respeito às aspirações populares, do de e1rtmgmr-lhe as attvldades letra um dos maicrcs sonhos da coJe- a oorrupçeo, estava anulando atos ile­
aos anseios do povo. à n~essidade de como fôrça oposkloni~ta, se êl~ .Jlro- tividade brasileira: se a pacific!l.-;âo gais, ~tos _criminosos praticados na 
desenvolvimento, enfim, tu(io aquilo curasse dar à concihac!i.o nac1onal é congregar os brasileiror <'i>ntra E'".S actmJuistraçao anter!or. 
que diga respeito, numa pa>!avra a.o êsse sentido de cambalacho, para que trustes que espoliam a riq•1eza nacio- Mas o que se verifica, ChlOO diz.:rL 
bem-estar da comunidade brasileira. alguns de nós fôssem para dentro d(\ nal, é impedir, Sr. PresidC>nte, que eu é a profunda decepçãO que todo~ ,). 

Esta tem sido nossa posição. Mas Govêrno. cooper~r el!l ':'uelq'l~r rtu·go os nossos mlnérios atômicos vão para nóS sofremos. os funeionáric·s ctem1-
se a apregoada pacific~ção, coma en- d_a .. A~mmistrac.ao Publica, 11ma con- as mãos dos estrangeiros, talve_7., para tidos 0 foram sem um prévio h.,qué­
tendo, junto de muitos dos meus com- mhaçao .. uma. paz assfm can~e:m.da, servirem de e1emento_.s df;> c?mbate ao rito a respeito de cada um d~les, Sr. 
panheil·os, é o diálogo e o entendi- eu ctms10erarm o emmente qove~a- nosso p~gre~so e desenvcivhnento; ~e Presidente. 
menta para r~stauração de uma de- dor da BahfP ... um homei?_ nao diBnt> a paClflcaçao, Sr. P!esj(j?nte, tem E, V. Ex\\ há-de .w e3p:1mar e a 
mocracia autêntica, deve haver o diá- capao:>: de entrar em convrvio com f:'le-- êsse.s objetivos Altaneiros, quem po- Casa há de entír essa emoçho de 
logo, o entendimento para sol,;çáo dos mentes desta casa ou, fora dela. com derá impedi.t no velho senado da .·- s 

1 
• . ., 

graves problemas que afligem ~sta os homens de. maior restx:ns'lL~lidade RePública, _ tão sensato, tão coPso, ,!,l:erp!>e}.lád':'de ao se td:er q~1e t;.s_:--s 
No.çáo. do ?ais. tão assinalado, t.ão realçado na ãr~a auncton .nos qu.ase o os, Oll .. os, 

Se a pacificação é o r~sta.b::leci- Nã-o consideraria s. Exa. um ho- do bem-tar ccletivo, dos 1etUmentos posso a!lrmlu tmha. ,!Jiai~ de f:í anos 
financeira, da ordem social de nossa mem digno. Entenderia, enlão, que patrióticos, tão sensível 'lOS interês- d~ sery1C? e alguns ..... ~ an~s d,e ser­
menta da ordem jurtdica, da ordem teria procurado os eJemPntos op('Si- ses nacionais, -:- que esta Cus3- se VIÇO pu)JIIco, com? 0,.,:.1 .~o m ... ~ tEst2'_d.o, 
.Pátria, es.<;a pacificaçã.o, t.o traindo, cioniStas para um entendimento de apresente como um só e ú.níco tl..,- a P~uuba, demitidO .. :·.em ca,t~a, s;j.n 
corno não ... trairei, como já díss"!, a signifjcação tão baixa que atingiria mem, dizendo ao Pl'esideni-e daRe- processo regular, hO;...~ns com est.aOI­
minha própria consciência, eu a acei- as rams da degradaçã-o ãe nqs~a \lida pública: "Não, v. Exa. ~ela salva.- rt!as_.ta~os do cargo pDr ~sse _ato ~·2 
tarei de braços aberUJs, part.a do Go- púb!íca, de nossa \'ida social e poli- ção e para salvaçã-o do Brasn!" ..V!olencm. da responsabilidade -do Nb­
vernador da. Bahia, do Gove1uado: de I t-ica, Ninguém o impedirá Sr. PrPsiden- n1stro da Agricultura ou dos seus 
São Paulo ou de onde quer que seja '!'Em o aparte v. Exa., Senad.or t-e! Façam esta pacificação, tentem Asseesõres, ou da responsabilidaóe <l":l 
ou do próprio Presidente da Repúbli-l Aurélio Vianna. esta. paciiltação, Que ela diz bem re:a- i Presidente da Repllblic~. Melhor di-
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t:tei dos Assessõrea. do Pt-esi':if',nt.c d& 011e naquela dispositivo foi flagrante- dade e o pronu"nciameut-o qu,;. vossa! tabelecer posteriormente, para apu .. 
''a.epU.JUca, pcrque - não estcm c<trto, m ;nte vi.ol"<Vh\. \_ Excelência e5tá üt7,end~ 1.1. disp2nsa I rar in·egularidades. .fo'aça-o o Pl·e.si.. .. 
{~o tl!:-retiltQ qu-e Sua ~~cel-t)ncia. 'é0nt O SR. AH.GÊMIRO F;GtJEIREpO de ir à tribuna. para l'Jcalizar o mesmo dente, rtlas revogando antes o ato, até 
1'8. demostn-.ção .di'ária. de um coraçao - Agradeçt!, com emoç~o pn:Y!Ullda, as..-<:Unto. porqus é mais digno, maís honra-do, 
[l:londoso, cometesse a crue14ad.e de· a J-ntervençáo com qun me hourou o O Sr. Eurico Rezende -· A asses- mais hetéico um Presidente ela R e-. 
!Caro1Ur fu:nrionários d9- 20 e ao· anos eminente 11de-r do govê .. ·n!J, meu gran- Eoria fol tü.o d.:accniana. que fm·am pUblica re~uar dia-nte de um êrro CO·· 

l(le snrviço, à scent-enas, seJn tleixar de amigo Senador Eurlco Rezende. O. .d·emW·dos aposentados e ~- o qu~. é metido, do que prosseguk sa.bendo' 
que, a r~eito de cada um déles hou- apart.a de S. Ex• poderia par·ecer es- {.e estarreccr - até drfuntost que violou direitos e garantias indi .. 
tJvesse processo regular, em que a tranho a qüem, aqui c~.1eg-ando, o ou- O SR. ARGE:\!IIRQ DE FIGUEI- viduai;:;. ... · 

t.cmlpa tõsse levantdaa, em· que os li- vU:se, sem Conhecer c ~spírito do se- REDO - :E de: escandiúznr, Senhor sr. Presidente, é o apêlo que for .. 
tbelos suscitados fõssem e~borados, nadpo, sem {:Onhecer_a fonn:açi\0 mo-, Presidente! Agradeço. os cedarecimen- mul(), desta. tribun:a, em nome dt: 
. tôss-em formulados assegUrando-se a ral dos rep~esentantes dsG Estallos da tos que me são prestados peln emi-= maís de rnil funclonãrios demi.tido~; 
eada qual_ o direito de ctefeSa., • • . Fedc.ração nesta Casa do Congresso. nente col~e.- senador Euri.t:o .Rezeu- Hefta1mente pr>r uma criminosa asses-

O .Sr. Eurico Rezende - Permite !Quem &QUI'; chegaSse e ouviSse -u"m de e a solidariedade, 'aliás demeces~ soria que, vez por outra, -vai buscando 
Y. Ex!?- um aparte? ' aparte vrmó ês:te, proteriüo -pelo se- sária-, do meu companheiro de· Ba.n- minar -o prestigio, a. simpat!a púb!ica 

o SR. ARGEI\1IRO DE FIGUEI- nador Eluricp Rezende, diria~ - que cada, o eminente senador Ruy car- do eminente Pre·sJ.d-ente da Repúbli-
Rb"'DO _ ... pa111-, então, Se concluir govênl-o é ~ste, que está c-a.pitulaudo neiro, fuanifestada de ptmuco. ca, o Mal. Costa e Silva. (Muito 
da. legalidac c ou ilegalidade das de- d!.ante da acusação de um oposíclo- Quanto a. mim, pessoa:mente~ tõati' bem! Patmas). 
m:Os.sõ~s praticadas. - nista1 como: se ~evanta. o \ider do go- K~z que assomo .a e'sta tribuna, para - ~ .... . 1 

vérn.o para apoiar, em ]ingungem ror- tratar de assunto d-esta natu·;eza e GOMPAREDEl\ot MAIS OS Sl!;~tfO-, 
Aí. 5!·. -presidente, se os proc_essos te, candente-, ~ensa1a e com tunda,- ".e 1-n-tere·-""e regionaJ·s ou Ioc•ls, pa- - RES SENA,DORES;;; fôssem feitos por essa· forma:, assegu- ~ ~..., "" 

· I:adcs os direitos dns fun.cion~rics ga~ mentes reais de jurisê.icidade, com raibanos faoo-o depois de entendi- Edmundo Levi 
~tidDS pela lei, pelõ -tempo de ser- base na. Constituição àn R.epú.blica., os mento PréviÔ c.om S. Ex~. ~.mOdo Catte,t_e Pinheiro . 
, viço já realizdà, .nós nada teríamos argumentos de um seu contendQr? que neste pronunciamento corJ.O" em LObão da Silveira. 

que dizer, como não dissemos ao eclo- Ah! o Senador Eurico_ Rezende escreve jt.--:utros dest-e. tipo, sempre. f:a.1o em Clodomir l\11let 
àir dl~ssa notícia tenebrosa d'e demis- nesta.· hor~ 11ma págm:t notáv-el, não nome ê .noJ de s. E..x~, un!·dos corno Sebastião Arche,r 
sã.Õ d.e funciOnários. Não ·dissemos só para n r:u~ vida pó.blica pessoal, estamos, .p.ara todos os efeitos, na Petrõnio Portela · 

_. palavra sequer·. E. se ho~ assim fato como pra. a v~·da. do Senado Federal! políti~a do nosso Estado, pertencendO Sigefredo ;"acheoo, 
: _ e 8.í está ·presente 0 nãbre 'Lí--:er do Él assim que agem os representaiites, ambos a um ünico Partido, 0 MDB. \Vilson .Gonçalves 
·, QOvérno, que me s.o1icità. url:l aparte os lídereS dd govêrn..o nest~. Casa. Não O S1·. Ru.y Carneiro - Ratl.iico o Eurico· ReZende 
:- ~hoje assim falo t porque tenl10 se encontra aqui, hOj-E, o senador conceito emitido"•por v. Ex~. Vasc~ncelos T-ôrres 
, ~nformação . segura, lnformaÇrw vet· Da.ni~l Krieger, mas o o·..1tró ~m a o SR. ARGE..\!IlRO DE FIGUEI- Gilberto Marinho 

\dadei-:'a àe ~que em minha ·terra, em mesma !onnação moral, a mesma fqr- REDO. '- sr. Presidente, vou enc~n:- Ney Braga 
meu Estado, há iuncionãrlos· de ma!·s ma~:;-ã.o d-emocrática. Se aqui_ nã está rar· estas 1ninhas considerações, p-t- J\ttiHo Fonta_na 
de 3o apos .de serviço __ que r Oram en- conosco. Iuta;ldo pOl' urna rm:lhor or- dindo a-o- nobre senadOr Eur!>eo Re- o SR. PRESIDEN'l'E': 
volvidos nessa ct-emissã$ viol~:tt.:., que ganZia.çâo, .por uma autêr:.ti~a. demO- zende que, como L~der do Govêrno, . . .. __ 
náo honra 0 Govêrno. _ cracia neste· pa~. ou :rwlos_ postulados nesta casa:.,-leve a s. Ex~ 0 senhOl' (Aarao Stembruczl) -· ESW.o pre-

que temos dzfendido com ardor, é MarechaL Costa -e Silva a riotkia do _sentes 27 Senhores Senado~~· 
Tem 0 aparte o eminente !Lider do porque as contingências humanas não a.pêlo que formulo em llome tt-~ um "Passa-se à. f 

Governo. ~ o permltem~ Sfl.Oem0-11> muito bem·; milhar de- funcionários demitidos com 
O ·sr. Eurico Rezende ..._ Realmen.:. Mas· est~ no seu espírito, no seu- có- ~ 10 20 e utais. de 30 anof, de serviço 

te, noonheço que houve mau asses- ração, n·a.., sr:à formação ·moral e cul- pÚblico . . . . 1 ;, 
soramento no episódio d<m ~unciortã- t.ura.l ês.:;e sent?mento de defesa. dos o sr .•. .-Wy carneiro - São mU 
:rios do Ministério' da - Agrl...culturâ .. direitos e garantias individuais da trezentos e tantos. , 
f\.le?uo-se que aquelas readaptações democracia, de uma. vivên.o::ia melhor o SR .. ARGEMIRQ DE FIGUEI-

\ P!didns· pelo demitido, o foram em para o pDvo; REPO - Que s. Ex!} sinta, r..o cG-
~~rmos irregulares, isto. é,. sem aten- o Sr. EurlCa Reze1U~ - Ferm\ta Tação c~stão, a agonia. à e mil tre­
(bmento .. a form~Ijdades legais. Mas, V. E.'Cij: no caso estou defendendo. em zentos e tantos -funcionários demiti­
ainda assim, ·não seria. a hipótese de têrrrios. senumel'J.tais, .oS meus irmãos, dos de uma s6 · vez nUlÚ gohe de 
demts:>ão - seria o. caso de se torna- que .são os fune!.onárioH públicos de- violência de as.sessorÍa ·errada··· sinta 
!em il:;lsUbsistentes. as rea-da:ptaçõ'CS miti?-o:s, ~.também ~ rr:t~u Ulho, que é e llão esper-e· que1 os pobres e deSgra.-­
itf~~chdas irregularm-ente; mas, a es- o_ ~I5pOSJhvo col1stituct1H1al da- esta- çado~ funciorHí.lios, muitos passando 
te.btUd.ade do servidor teria que :ficar b-illdn.Qe.. , fome a esta hOrn Com ·seus fa:.11ilia­
assegurada,. ain_da que não fôs.s~ por o Sa._~_ARGEMIRO FIOUEIREi>O res U!;em o Te::urso admin!·Stratl\'0 ou 

. iei. vigente na ép~a. . da , inV;e~b~ura, - Sr. Pi'e!!ident.e, está esclarecido s-e dirijam ao ~der Judlciúrio para 
&erta, fat~Imente, tnq~esb~navel_men- que êsse disposntivo da estabilidade a. revogação dos ates. · 
te, ptla JOVem. Co~tttulçao de 1967 _que me referi ràpidamente, foi d-e au~ Sr. Presidente. apelo para o 1\<f3.re­
que,_ para. honra .mmha, abrigou um t.oria do ·ern'inente . ·&~nador ·Eurico chal Presidente da RepúbUca., nt1.0 em 
texto. constante de- emenda da n:mha Rezende .. Dai s. Ex11- di:~er: quase que cará.ter político. São funcionários de 
autoria _Bando estabilidade funciOnal me ort-entando. que o Poder Judkiá- tQdos os. partidos que estão afasta~\os 
ao~ serv1do~e:S .da União, dos· Estados rio não poderia deixar de reconhecer -de suas funções, passando fCme dco­
e dos MU~t"JIP!·!>S q~e. à data da sua a. estabilida.d-e.dêss~s funcionários, re- Yido a v!o\ênda- 5overnaxn~ntal. Nã.ó 
pro~ulga~ao! tiVesse~_ cinco .anos de conhe:endo, ·.portanto, a ileg:.alidade é em·nome de partido que falo. Parte 
serviço pubhco. Na. hlpótese também do ato praticado e procurando .. ajus· d~sses funchnários pode pertencer à 
de _casos de documentos obqdos por tar cada.,uiri· aos prejudicados na es- nossa agremiação partidária. Na. ver­
~eio fraudulento. ainda assim ter-se- fera dos seus direitos indtviduais. dade, alguns são nossos amigos pe::.­
Ia que abrir inq11érito daminlstrat.ivo, vou encen•ar

1 
sr. Presidente. Sin- soais e ·COJ!religionãrios, mas t"alvez 

ôbviamen!e assegura-da a _ampla de- to que V. Ex~ já me está chamando êxistam em núril·ero muito maio1' 
re~a, e nao serin. caso de-s~ple.s de- a aten~ão, p'i-.. üs a minha hora está pertencentes à org·an~zaçã9 do pró-
missão, se provad~ ~ :falcatru~. A hi- esgotada. o ;senador Aurélio Viana e prio Govêrno. - ... 
P?tese _é ~e dem1ssao a bem, do ser- ll"'esponsável, .porque tomou 0 .tempo Seiia- uma crueldade exl'gir que 
VIÇO publico. Então, concordO plena- quase todo do senado. · - êss~s homens fôs&em. às vias ju,llc16.~ 
mente co~'!· Ex', quando cpnsidera o Sr. Ruy carneiro --V. Ex~ há rias, SI·. Pr€.sidente, fôsse m":>m:'f aos 
~a. dem1~a~ ass!.m- oo?:etiva, fruto de dar lic.enca ainda pa.l'a tm) aparte recursos administrativos para. obte;­
d~ um assessoramento que não fun- e a Presidên"ti.a hó. de ter condescên_:' tlem a repara.t;ão de seus dil"t!it.os.t 
cwnou bem, ao· oontrãrio, _ .orientou ela; , ' Não!· o dever do Presiden~e ·é anular 

.mal o Sr. PI'&idente da· Repl.iblica A ur-esen~ de v. Exq. estt\ tarde o ato, e- mandar nue se pl'O~esse coro 
ne.s:se episód~o de dell_l.isSão np Minis- nessa -t:rl"..obuna, rne diSpf!nsa de vir tl todo O ardor, COm tôda a fôl'Ça O !.ZI-

-J~o da Agncultura~ E vou. m~ll! al~m éste- Plenário '"'para tratar do mesmo quérito, apurando a nórneat:ão d,uque­
"-!el:l prezado COlega, êsse ato .. nao re- assunto .. F'oram ·demitidos realmen~ les qu-e foram nomeados fraudulecta~ 
Stst~á ao menor exame do judiciário, te-. Só na PaTaibn, em f.:!v~reiro dêste mente e; em seguida, aja em fn~.~e de 
porq~e a estabilidade pelo qüinqüênio, ano, 138 runÇio-nãri,Gs. dem!s~·ões oue um inquérito/ em que se perm:ta .b 
preVtstoO na. Constituição é inviolável. conforme acabamos de ouvir .atrlivés defesa dos.. acUsadOs. 
Rest~b-e!ecid~ R situação anterior dos do pronunciamento do ::_.tder do ao- 1!:s.se é-:que é o Vêrdadtiro ca.minho. 
func10nartos, ~oderá entãn o. Govêr- vêrno senad()r, Eurico Rezende, São Dlr-se-à: "Como pedir R um Presi­
no, por processos regUlares.t anular tlagrantemeute inconstituclona.ls. E5-- dente da RepUblitn que recue de um 
;\~uela · reada~taçã.o ~rregul~rmen_te tou até informado.- r..ão sei se as ato pratica_do há. tantos mes-es?~" 
feita e podera, também, por via de inform:a.c;ões são proceden:·e~ - ct.a Sr. Prestdente, ai erram os qut 
llnquérito admipistratlvo, ·apurar a que o Ministro da AgJ.icu1turà, se- pensam ·que, os que ocupam o pod3r 
respo~wbilidada de quem de direito nhOr Ivo An:ua, está pen:'iando, ou~ devem ter uma atitude obstln.ada .. de 
nas h1p6t-e.ses de apresentação de cer- vindo o Presidente da H.epública, em manter por c?mn de pau e p~dras 
\tidões falsas, que realmente' houv-e. fazer um reexame dessa matéria, tea.- .atos · violadc-re.-.; das !leis, viola<.tOrM 
em vários Casos, lt ~ta o ll'..tltt ponto proveitando n..quêles que- têm dit.eitô das garantias individuais, d!W garan· 
de; vf.sta., de UQ:l lado esperançoso no a permanecm no.s carg{\J; e m"mdan- t.:Ws eon~titucio.nais, üos. direitos ru:se­
s_entido de _que o Presidente 'da Re- do punir Si}Uêle.s que, por acaso. es- gurndos a tod~> cida.dãos. É dever .de 

·pública, m-elhor. assessorM.o, rev·eja tejO.m envolv~dos em fa1h'iB que.lus~ um··hom€-m_ nnhl"<E". dever 1~ um PTf'·· 
-~ situação, ou, _não ocorrtindo esta tfd"lquem essa d-emissão. Oomo sem- s?dênte ·a.a R-epUblkà, ~'ensato, hon.:. 
hipótese,. restabeleça o im~io, 1100 pre., atA atitude5- · de V. ~:J., nesta ratl.o. ·probo. rf"\'OB-D.r o ato Stml pre~ 
da lei ape~as. tnás da C_onstit.uição, Casa., contam· com a n1inhtt. solidnrle~ juizo do inquérito que se pOs!:l. es-

ORDEM: DO DIA 

Iiterri 1: 

Di;;cus~, em tUrno único •. do · 
Requerimento nl' 15~ _ de 1968 pe!o 
qual o Senlwr Senador_ DUarte 

_ Filho, solicita nos termoS do ar ... 
tigo 212; letra, Y do Reglmen to 
Interno, transcrição. oos .Anais dO . 
Sena.do elo discurr.o ·pronlmciado 

-pelo .Sr. Tarso Dutra, Ministro 
de, Estado da ·Edue;ação e Cul~u­
ra ~o Bl'asil~ nu se.!sáo inaugural, 
reallzada em 15 de fevereiro de 
1968, .da Quinta .Reunião do Con­
selh~ Cultural lnteramin'ícano. 

Vou réUrar o Requerimento da Or­
dem . da- Oia vez que, em razão dl) 
questão de oi·dem levantada _pelo no­
bre senador , Al-oysio de Carvalho em 
Requerimento da rneMna nattn·eza., 
foi determina~o peb Plenário se O.l­
visse a douta Comis:;ão. de Corutitui-
çã.O e Justiça, · 

Em se tratando de Requerimento 
no qua~ solicita. · transcrição de dis­
curso nos An_ais do srnado, e. de 0011-
formidade com deciSã..:> idêntica em 
requerimento dessa na.tureza, vai E:er 
prêvia.mente ouvida a ComJ.&são d~ 
constitulção e Justiça.. 

O SR. PRESIDENTE: . 

(Aarão Steinbrttch) 

Item -2; 

· . Discussão em secundo turno, do 
Projeto dÇ Lei do senado n-úm.ero 
53, de 19tl, de autoria do Senlwr 
Senador Adalberto Sena, _q_:uc e;~~ 
tabelece condições J-GTa. paga.men~ 
to· de bôlsas de estudo cõncedidas 
pel11 União, tendo Pareceres, sob 
nUmeros 138, 139 el 140 de 1968, 
d!!s ComiSsões :!e - ConstituiçãO 
e Justiça, pela con.stitucionalida· 
de. - Educação e Cultura e tLe 
F{nança:;, pela a7J1ovação, 

o prJjet.o foi aprovado, em prime!­
rO turno, sem emen'io.s. na: Sessão de 
12 do corren1e. 
. Está effi dllicussáo o projeto em 
segundo tumo. · 

Se nenhum dQS Senhores Sena.dore.-; 
desejar fazer uso ta .palavra, encer­
rt.rei a discussã-o. (Pausa.) 

Está encerrada. 
Não hayenào errwt~dae. r.err. 1'eque­

rJmentos para que o pro!eto seja sub-

•, 

I 
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metidos a votoS, é o me~ mo dado cc­
IDO d1!finitivamente aprovado, inde­
per...dente de votação, nos têrmos do 
art. 272~A, do Regimento Interno. 

O pl':)jeto vai à Cil-mara Cios Depuw 
bd"Os., 

.S' o scgulil-te o pro}:!fo 'r..pro-
1:o;lo: 
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estão as popuhçõas que vivem às suas das t>essoa.s Juricticas foi prorrogado 1 O SF... CLOOO.TtaR MILLET -
margens. Em Pedreiras, município do por um ano; o cu(::o beneficio, C!Jrn V. E.;<(f tem absolula. razão. Ass~m 
meu EstadO, mais de trezentas ca.:;es referência 8.8 pessoas fi.."'icas, ou SêJ:.r., penso eu. também. 
já foram toma:ias J:cla-s águas. nve o desC1Jnto de dez pur centJ na c .. m.. Tinha. a iLJtençao de fa~r um re. 
também nv .. k.?.s de qut> os p';.·ei.::l~~ tribuiçãa de c&.dft u~ I'&ra a C(lni)lr.l querimento d~ informações ao SenhoJ 
dcs municípios atin:;idos r;~':~.s fl')_~, de t>.Çõ~s. és~:: n;~ roi ~, c...;·~no, está Ministro da Fazen':,a. pa~a incla.zal 
cben~es já p::!diram pc(.ovidtncias ao 1 mantido. qual o total das descon.::Js feltos pi::::.J 
Gov<!rno do E.sts.do e qt..t> o G-orCt:lB:- A.ssitn t5C:a essa r.:.c :::,..da n.:o se pesstas ,\lU'f·:Jicas f> pelas pessoas ti­
dn:t Senhor_~o.:>é Sarney, que, se CJl- jwolifica: nc.o .s~ ~:lr ... ~pt:-.c.;~ .sJ pu-! ricas em 1~67, cc:n t~t"' n:s ·.u :~:,·~~ 
ccntra no J:t!o de Jr.I~~.tr'J, tele:;;aiüu w admitir que ato ti!:> .1:)_;1:.1C:.J fc.-;:;e · 311 e 49, do ne~eto--lcJ 157. 
=" s:me~do de dar-~~ toa.a atenç-:? à.:5 dar ".) fantâst:co pn~J\lll'l. t.íe c:::n bl- o meu requerimento de inform:l <·e! 
populaçoss C!.tte est~o sendo \:huuas lhões de cruz::L.-os a !..:<Jç:o, Ct::.L."'lO fJl it!a m2is adiante pra. sabe:, real.rr'.~n­

EstubdePe cond:çtes pa'!a pngamento das enchente.:; dos ~·-':.s que haruum o díto através d:!s :uonc.~.t:tes c:::3 jo:·- te, quanto tínba sido m:ado na c:nn-
d~ tó;~cs de estu.io Cún_ced1dr.Ls peia no;;so E.stadJ. Feço tall bém ~e.u o nais de quinta e se:{ f'-fl·ü·~u il .. Himas. pra de a..çôes e terrn!naria par p<:~·~ 
Un-~t o. ap.}lo de_ V. L3 .1.0 &-rJnr Niru.s"ro .A Na<:>~o 2iJre mJ.) d:> 9:J.:r: 'u d:> s:u guntar a:> senhor 1!inistl'o da: F'a­
A:-t.. 19 o PP'JalllE'nto das bôl:s:LS do lnterlor, t..:mpro atento aos Qro- impôsto de renda pJ.ra qus as etn- zen~a. para onde foram ca?i~Blizado~ 

de estudo concedidJ.s pe!a União, c.u blero::s. _de~ E~!~ J::,as~.a .... flbl'a que "?me p~sas, as p:;ssoas juüd"c;::~ fi:Cqt.:ir~:n êsses recursos, quais e.s co:n:;mnhb~ 
à C"JSla. de recursos de:la provenientes, as P- ondenc .-s ~edl ... tru. n<: senytJo a.çoes no merc=1do de cr .. plLJ.:.:.;. Por- financiadoras que tinham u:o o3 d-2-
iniclar-s:)-á até -:> ~i'll ao mês segUin- de _so?orrer; c~ac~as,.P:lpulaçoes, P>'~- tan~. não. ~ouve p~e .. uíz") p:.u:a o pés~.tcs, quais as empresas q~i tinh~ 
te no em que se et~tiva-rem as matri- vemnao ID9 •0~;-s pr~JUJZOS. B1·as)J. Pr('IJUJ~J-,se !:;.1....', .. 'e.,, :·m-::; .'l:..m;. consegui~o ,-ender as Fuas a~;as. Tt;-
-culr:.s nus escolas, e fa!'·se-á pont•mt- O J:;R.. CA..l TETE 1-'TNHEIRO ;:~ tir com·o tal a disu~ll!-1 c:::~se irnj:.l(.s., nho certeza cte qu~ as in;mma'7i>:-s 
m~n~e crn parcelas, cuj{• núrnero 'lerá Agradeço .. 0 .r>.p::.rte d:l _nobre ~enau.m to, seria o desfalque qur a }~2.~ão te- viriam prowa que o llustre aua:·~2-~'1-
fíxE.do, em cada all'J, dP acõrdo oom Clodo~Ir Mllle~, que n:m ree!lr!fl:r f!' ria no seu orr:aroPnto d~fSe Quan:i- te tem ab!l::>!uta razão.. f;"i~es n: ... 
as cor.veniências do Erario e dos ser- exte~sao da ca ?'mltiade g:ue atm::oe a tativo que se dispcm .. ariu dos con~.~·i- cursos estíio sendo camt1ind"'S pa~a 
viço.s públicos. ..Regu:o Aragun:a-:T?~~ntms. Esp;ro bu.int-es pa~a a aqa::siçiu• de ce:·tJli- dBtermina.d2s clll'Jre.:as .. c:u.:·o, :o 

Art. 2? O Ministério da Fazenda que 0 Sen.ltor Mu: .... o:;~d1 do Inter,or c?-do de açao das emp:é.sas p:t~o·ada~. C<::";radeccr C:l enü~':;n·e Stn ... ·"';: · --:,l· 
provirlentiará a libe..:ar;ão das verbas compreenda a gra.tldaCe ~o _problema Mas, deixand'J de !Ral. :!'i crJticas Eant~ Catarina 0 seu anarte, di:r·;>r 
destin.lde.s à aplicaçáo em bôlsas de e aJt;de a resolv ... -1o, _ prmcipa1~~~'l~e até injuriosas, visanc~o inclusive e a s E'x.-;l que ~o momen:o da y~· .1-

estud':l oom ~ntecedência que assegu~ nesta hora em qu~ executa a .-::.abla pesso~ _hu!llana e :JOt t('dos os tít~os ção 'uvem<lS receio, e rec~io, -run:la.~'), 
re a J:..OlltualJdãde coJimada nesta. Le~. p'llitica de deseny~:VImento reglO~:· respeitav.e-Is do senador Ruy C.1rneu·o de que a Prorro;.::..""":l (<:':::s r<J: :-

Art. 39 A presente Lei entrara Sabemos da::; dü:culda,...~es presentes que alertou o Senado para as possí- cios poderia. resultar em p~2ju!""''l 
em Vi"or na data de sua publicação· conhecemos que nao se: la possivel, à vels maquinações em C!Ejuizo do Nor- té" ' - f ~ ~ ·~ ;~ . .,. ~ 

~ ' União realizar tudo a um só temoo t d t . . a _.,::>~e nan om.s c :l'i ... n, nt _ _....._e. e 
revogzdns as dispos!.7ões em cont!'á- • ·nt · ~ h _ é · , e e do N'lr es e, llljust.ças eJtas QW}! para 0 Norte e para 0 Norci::tste e 
rio. Mas, as 1 ormaçoest qdne _c egat!ll de devem ser repelidas, poi1: c:mhecz~cs esclr.re-c'dos st'b•·e as cú~lKa::. -~'i 

que os govltrnos es.a ua1s es ao em- o alto esry!rlto público do ilusfre s~- . • · "'•'"' 
O SJ1. PRESIDENTE: penhados n&se trabq,iho ~ tão-som~n- nadar da~ Parafba, bem como" 8 c~- surgldas, , ~ ,·.,~ .,~ 
{A d te esperamos a colab"Jraçao do Cklvêr- P c·d d d di . t 

1 
Por entro lado, tamu .... m. ~L ~!11--::. 

.. a .. · o Steinbruch) - Estã e:sgo- no Federal !i' 1 a_ e.. e scerrumell o e o ~P- re.~eio à~ que êsses ben:;:fÍ\!iQs, QUe 0 
tada-a. matéria constrrrte da Onlcm E · t· h d" S h ... nto publico dos homens que compo~m Governo ccncedeu an"nas por um 
do Dil. p r~ o tque ~A} l:U abea )zer, en:: or esta Casa, deixand"J de l&.do ·tDdas P:;;;- ano pcssiveimente af~~d:ndo a uma. 

Há oradores inscritu,<J. r~\s~ .. ePREQ.;D~NTEn;· .sas Rf!ressões, vou ;e~ pt.r~.? B.:-nndo r.;itu~ção de em:.l"p.;(.n-:ia e em .;...._., .. 3 ~fl' 
Ten: a palavra o Sr .. Senador cat~e- (Aarão Steinbruch) _ Tem 8 x:a- 4? bnlhante tr&:b,~.~), pu~.J.cad-o no exper:mental, est:ve:::?m }.J:o~-o~Jnr?.o 

te Pir..heir::>. 1av"a a último aradJr inscrito, Senq,.,. Jorn~l do Brasll de .. ~nt.em; ~o f2<>- alta no mercaCo de ac~es:, no p-:-ove}-
0 SR. CATTE'!'E PIN3ZJRO: dor Clodomir Milet. ~ho! CaTlos Al_!:Jerto \~a:r:deLe.), :,ue t~ exclusi\'O de clet.ermmaàas empre-

. _ xpoe a. questao. C"..J:lll Slmplicidade sas, em detr!mento de outras, e mais 
{SI}U1 revzsao do oradOr) -.senhor o SR. CLODOMIR .MILLET: com 1umdez, constltllJ~do-.se 'J seu a~- ainda. em prejuízo de cert~ re~íões 

Presidente! Srs. Senadores, vrolemas <Sem revisão do orador)._ Senn:>r tigo um tT~balho de f<l e;;::> ~~o senridJ do País que precisam muito ma:s da 
i~uvas ~tlll:giram ll Vlllt. do Tocan- Presidente, Senhor.'S Senadores, os do esclarecunento d:t mr té!'H.\_!l?l.:'!!tl~ ajt•da gcvernamental. m.csnw· b:iire~ 
ms--..t.ra.,Uala, na semt>na que pas~ jornais continuam a fazer a maior da nesta ~asa. QUI:' fJi R ML·~·rta rJ..-, ta do oue outras re...,.Jões já bem c::m-­

s~m. l~vando ao tra~sbútdamento vs celêmna em târno da rr:.jeiçáo do O~- Decrct<J-lei por ?~S l't'jeltr.c'o.. Ern teffiu12das e atendid~s. pe!o mrn0s r.a 
rJ~s 'l'~~an •. ms e Itacamna. -!'~ram em cret<}.....lei expedido D~\o Sr. Presiden.~ tôrn? d~<:.sa expos1ç~?· -~l .. , Prc:;!d('n~c con{un~ura autal. 
CODse'-.ulnem! inunrtadas vanas_ 1~<:a- te da República, que VISava prorrogar, f;:tret al.~un..s c::>men;··P:sf< .. r;Cl cl_;o• .. ~.. O Sr, Att:lio :Fontana- p.:;rnli:e 
lid~de,, dcnlre as qta•LS a prmc1pal para 0 e-xerdcb de •96ó· 0 beneHr·•o O título é o segu.nt.:-, C:r"':'C:"-:>'1 ct':'jV Ex~ t? 
é a clda~e de. Marao~.! no meu. Esta- concettido às organi~'lçôes ernpre.s~- eng-ano l~vará às e,.T?~;.rt;"'s r,-1 'nilh·;~- ·0 sR .. u~L~if~,<:_JR :au .. Lt.T _ C:::m 
do .. C~ )Ornars de :ót".érn publlca~a!ll riais de nosso Pais ou fósse a P"!- de. cruzeiros novo., .. \e;-<;1~â, mrd~~ • 
na ed1ç.ao de ontem, dQcumentar.iol . - ~ ' ,• "' a.d1ante, na trabalho cc- s,. Cati'Js prl:>z-f. _ · 
fotogr'lfico dos mais inquietantes, in- ~~ê~op~ea ~e~~~eo~~a d:q~iç~~ 6~~ A~ber-to W::mderl{':"· !la sPP, e)<::ati-r:.'!, _ O ,~'·v A:!~iof ~;;:!ana - ~;:::-
formandu que o Sr. Governa.<ior AlaR j:\. õ-e.s no mercajo de- cal)ltals nao seriam sa m1lho·es C"- :7 ;~ :.:.c:t c:::!!'. 1 men,\, . . : ,_C<,_ •-a, co~, C-~- L :\ 

cid N11!lrs .solicitara ajuda do GJvér~l çJá tive otJ:JrtunidaÜe cie esclarece!· 0 a cmrcc:ã:>. daquilo qu:- ::'"' c1 mlt 1 ~ 1TlU~.:' o~J~tn. <::1\ u .,p!a ... r~_r;;a .. , -~ 
n Feúeral para enfrentar a calarnl- 'd · , ~ , ~ equivc::-:::~ ao S"''n":lO TJJ.c-:'" n' ''"' \-1-UO s~ vJ.~flta é c, ..... ê~<>~S dvv---'· ~ 
daàc que atinge pr;Il<.lpa.lmente a $ents' 0 ddadvoR • .1.ç-a? -~Je se pioces..,ou quantHa+ivo global c~·1ct'1~· .. ,· "'ll í5: :::.."ercn!e3 a t':::s bcneíidcs fer::--·'1 

d • ~ • no ena o ~ ... ep.ubuca !Ih- " · '"' · · · 1 re·t e d · ::l" 10. • ' ,, • · zon~ ;Yo ut:~ra de castznha. E t t , 6 n! ·P "d m .. 02-.3 d-e cruzeiros ron··; r··~-~ Ir.-- : cs m ~-:r~.: ... ~ s ,__.,,I:~oo·2:1-
Dlan:e <:lo que ocor-:~ venho à tri- quen;qeuia~~· dit~ !<;; deJ::~ d~te~ .. ~ cluida a. parte r~fe:;-cn[e se~ 1:·.,. d":>)!TI::ntcs_ de ç;-tc,ll~ !'~:., _er~.:,··:··.J 

buna, par::. solicltar ao sr. Ministro nado não teve du· \ ue di ulo- ·~Y desconj-o permitido h re~s::-:-~ fis!c:-s :meO::!:...t~ r:~ ~.:;mr.nt. C"' :-· <J;~.. .r e~ ... 
AlbUQ1crque Lima, qae tão sensível! Am·'cta ontem 1.-0;,~; .. rdosv ...::aça<::l .. jql!e na~ foram at:n~Jouo:: na r~'..·-c;n-)tr.a:r.:::ce.:lm -r.!t se.n 1t<-:::':- JU~-c~ a 
.e t"tl m ~ad bl ' ... .uo-..., maL<> ra_. r:a" ,., o•c··~• .... '·I ···~·· · ., fa ·o •' n' 'm É u- p-~.-, .. .;. ;_... "' os 1" 0 a pro emo~ seme- tegorizados do Estado d&. G ab "' .- oJ " ~ • ... J-, L· .. '11.ro,- J ( > r ... ~ -~IJ,::u._ : •·· ; · ~~-" 
l~antcs em outrns 6re<ts do Pafu. que v::~ltavam a inslstír no que u~m~~l O Sr .. Attilt.. Fnnlcna _ r.:-_;-,~~e ,,;.D p:.t:~o~ em d~truJ...cnto do:. m~":''t''..-
va ~ sJeorro da P'J:nJí.ação de Ma- de êrro do S"nsdo dE> ate JamcntáYPJ ~v. E:·m., um aparte? / ses r:2.:s co Pals. . 
~~:et \ii~eeia~z~~dic:U~h,~nte1.~3 sodf0ré r:. as1" I de decisão 1

1
n"zsnd"' :1e~·à ·ia d0 senado pt)r~ ( P 9 s~. éLODO:·~ ~:IIl ~ ···. ~ _ , nâ~ ~~· ccn::~n')o8~~mdec~!T~1 :i 7.' ~. ~ :1';f;~ 

. .... - ~ .~--.. -... que no en e er íia& cias.,...es e-mp~e- 1 o.:s noo. 1 ..... ~ > • . .... .. 
'I'ocanti~ .e que r~cJa!'l1..<., na realJda- sarià.is. tendo o Sr. Pre.sidrnte cful O sr Att'lio .ra4· , ~· 'T ·' IMceu o nm?:; de dDl<I sno.; n::!:·~ o 
d~~ a E'JUti."!l imedla"':a r~ra os atl.a- República e:<p:!dido um decret()-1Pi lac"W.pah.ilrd::>~co mr: ... ·-(i_';, -c<~-':·") mo do d~sconto na c-::.mpra rrs [.";13,<: .. 
gzc;os !.dato cheias. · não haveria no-:sibi!:dade de ""·e ...=,.:'de"v· ~x"' ;..."""" n:z-~. 1',~.~~-,.: 0~.~·:~~t·r~:> Pa:;::'.:C que cs d~nósitos E:·'J f2:~os, Sr Prr•·Jdente ef • di • t . · . . ..........., ,_,._. I · .c. "· .ç,..._. ~" v ~" ~- ..... ~ n. J ... · !"' , , ~ .. :t f'· "" • s cpt ra _que :ii-JS ereto-lei st1' re.e1taa:> pe!o Congrrc;;o me enccn!:-ay"' J:. • .,~-:n_·. {·, ,, C:" (\ " :J-Il? ~l~: c;c1s r:ncs p .. ,:_ C2'1i-

nen;;m"P .. r..::s. q~e estão_ ,c;-e r~pe~~o em Nacional. ldiScu.:;5t> à o ;ro;~t'~ r •wc,·· .• u: ··::> -.-- .... - . lJrr.r ~~ atões. 
O!'<;O "...S na.o pe"'mJt<>m a Un•a) ~o- 0 6 b p • t ~ J ·'- •w ..... y ..... , 

correr Co' f ..:~fu"'~1 .<l'.· -, ra, ::-_n or re.:;::1ene, o decr3t/J- O};}rOJ'=~o-C"'Jrnodiz.V. ~=-.--_.:;c:: O Sr. 4ltf-:11:, :--:.'tJr:.a- E mu!tc~;;; 
situa .. ;0 ~a 'J!!~jv ~t·~ exl_,~~a ~·a lei e!:::pe_d~do p:,o senhor Prer~d:::r.t:~ por m::;s um ano C'; u~~.l., ..:. ~::::...s dt~es r;:•Ce t:'"::l SC"'n!""'.J3 c:1:·_~ tc:·ct'11 
na v~·-'~d"' G ' . ~~1-e.,tactur:-J · lU~s. dw R~Pl;lb]J.ca, ant:::s dú vj3ênci2 d.:-1 co~.:c.::,:; ::sãs,::.,~~~{'_, ~~:,;L· ·. c.~.:-:tD aplitr.{us, p-:Jtr:t:~ r~'J c.::ll;'!r-2:ll:;_lai d?-
deve (s~-,"· 0 M"I~l;:> elitt do Interw:-. Consütu1çao, era let Pt>.la toe:,) o sem- emi"orcstrio e c'Jn' cm.rnt .• L> '-.- ,...J. ,. J) pos;t·•-:-ics cu e arre~r!:tarar.l (3r--s b:"' .. ,a eon con•\l"\..,.,.,. de -p"1 A - • · '"' .. · '"' " ... " ~· ' ' .. ... nos l"var à áx 3 1_;:-'<tid' "' 0 me- ~e.; gora, D<1o. E uma ~e1 sob CO'l- de renda. tenh? ~ im!h,:"!-" •0 ~.: qu.: nefí~cs fisce:is flcaram man·::;can~jQ 
Est~d(·~ al...,..o e ,;r.. a no .. mtu dtçao. O Csn::rr.::sso Namonal api"J-Iêssts fa\or3s ftt-~ .. t:.i·~ t.;,,l ll'cl~.!J:::;.1d.:> u dirll c:N . .:-r~ n s:::.ba q:.mn·:o fo­
rêss~ ,..; .. N, <:que ~"P~rsente O m.e- ciar~ o dccret.D-lel &.provand"J~o ou mais os intermedi5r~.:::; d:. cr~e -c3 pró- 1 ram nem Ql"lr..::'a s~:"êo ap:lc::!-·.'_03 . 

que afÍ.-·,..,.a eç .... o e~ fac~ do prob1~ma rejeitJ:.n~o;o .. _o _mc:smo artigo dallprios CO}ltrib.u.lntes. ~13'o QU:J tc.JJJ!> a )per es:~ t";Y~J n..:!.J" é benen"'.:'> !-;_.'·iJ~ 
0 c;· .:. c~sdom~us lj7'/oduanos.. Constit;uiç.:o que da 20 Sr. President~ Jm'}:.:o~~'.'~'l p~>qu~ n...:.o p::...>,• ,, f.otmar : prinment~ p:::~ o contrilJulat~ rr." 3 \r E~rum 0 ~i;!? ' ' c - Perrnit~/ da Repúbl!ca a facilidade de editar 1 com ab-soluta s-e:!l::"?..nr;a. :\La. , P'l \ pf:'ra r-·uêl:s q;,e rec..:;b~n d~r.isi;~~~·. 
· ~ ap ... _ . .. .. decretos-l~.tS, esse8"1:_rn ao COngres~o\qun;H!ie.de de ct"ntri~u;nf2 de t:'-c:c:~ 1 o si CLCTJ:O'"'Hn "-1"""'"TL--::T __ 
O ~R. CAT'TETE PINHEIRO -\Nacional o ex2m. e rtes..':P~ d~cre~s-lf'l~. ~ur1dica~e pess~ fiswa, ü t:oc::J. n~in. ~'~'Muito a:rra.d~c:do a v. E::t'-. 

Com .. naze-r. pod.endo o Con~resso Nac•onal e.p!"o~ Impressa-o Os maiores ilJ+erc:.-~,.~os . . 
O Sr;- Clo~omir J\!ilet - Acabo de 1 vá-los ou re.feit~-Ios. não são Pràprit..rnent~ os c::>ntT~~~br- ~·· Pre::.1àcnte, o. p-onto pr:-.::·~;r~ai, a 

rece?er noUcm de meu Esta~o de que[ Ora,~ Decreto-lei.n9 157, qu_e teve tes, mes cs in~::-'41:-1:~r:~:, o~ue::c:o. fn ... ar, em dE'fesa do Senado,~ es~~: 
A C1dnde de Imper.!!.tr'.Z esta tamo-ém a reda.çao do seu a.rttgo 49 modíttcada emprl.sas que tiverem 0 ben~pliicifo o Govêrno, através de um d .... cret ... -
sob ru:: ó.gua.s. O Rto Tocantins estâ pelo art. 29 do Decretowlei n9 218, das autoridades fiscais p::m recolher 1~1 ~oncecteu fa":ores .. Ant~s da C~n~­
enchendo, e tôdas (' .. ~ cidades à mar- cuida de diVel'sos assuntos _ Jsen- êsse impõsto, essa percentagt'm a fim htmç5.o, o Presidente podra conc .... llel 
gem d.o Rio Tocantins estão sendo ções, incentivos fiscais etc. O que o de ser aplicada na aquhi~ão de a~õcs los. 
atingictas pelas enchentes, com gra- Decreto ... lei n9 341, re.1eltad'J pelo se~ da.s pessoas juridlcas de capital aber- Contudo, d-e_poi5 da Constituição, 
ves prejui.zO.S prlmP.ir.O para as lavou- nado e, portanto ~;o congresso Na- to. Tenho a Impressão de que esta ~~lto pode :d'l~u.s, pol'que seu decreto­
ras f e~ tas às margens dos rios e, logo clonal Visava erá. MLn o eu disse, a celeuma, como V. E,xa. há pouco se lei, para •::ontinuar em vigência, pre~ 
depois, para os habitantes das cida- estendel' a vigência de um benefício, refe$.1., está sendo levantada maJ.s c!sa da ap::ovação do Congresso· Na­
des cujas casas já estão invadidas concedido para o a.n·) de 1967, ao ano por êss~ intermediários, do que prô- cional. 
pelas águas. 'tamJ;Jém. recebe!nos no- de 1968. priamente pelas pEssoa'5 juddicas qye Por conseguinte, quando o Congres­

...:Ucias de que os rios Parnaíba e Mes.- Mas, Sr. Pre.sidenf.e, apenas o IM- foram atingidas pela rejeição da proz-- so examina um decreto-lei e o rejei· 
rim e:;tão enchendo. e já em pA.ntco neficto referente aos cinco por cento rogação do projeto. ta, estã usando de um dir-eito que 

• 



lhe assiste, yor fôrça dO mesmo dis- I 
J:Ositivo cDU3ci~t:.::~cr.al q..:e f,gmtu:u 
ao senhor Pre~:;ente da R2pública a I 
expedição dês.::e r..1ssmo deC'retJ-11'!1, 

Desta forma, o s:maQ.o está cavaw I 
)eiro desta critica e ate mesmo da ! 
injúria que se formula quanto à sua, 
atitude. 

Sr. Presidente, quero ler ag&ra o! 
brilhante artigo do Sr. Carlos Alber­
iío Wanderley, que faz luz sôbre a 
q,uestáo e esclarece determinados pon­
tos controvertidos. (lê) • 

CORRECAO DE ENGANO LE­
VARA' -AS EMPR!l:SAS NCR$ 

80 MILHõES 

Carlos Alb·~Tfq_ Wanderley 

Tl;inta e três milhões de cru­
zeiros novos cncgr.ram às em­
pl·êsas, através do mercado Jc 
ações pelo .sistema tios Dec:e­
tcs 157 e 238, e calcula-se que 
éste ano, caso sej~ solucionado 
c equíV')CO ,los senadores, ~sta 

quantia se eleve n. cêrca de .. -.. 
NCr$ BO milhões, possibilitani~ 
substancial alhri~ às. empresas. I 

ltstc incentivv fi.!ical, que .1a:,­
ce.u de. uma sugu:tão do~:~ ~~m­
presáriOs finance:ros, se enqau­
dra na moderna concepção dü 
impôsto, que lhe a~ribui fun:;ries 
orienta:doras da economia. Atê 
c recente- epis6dlo de Brasília, 
os únicos adv~r.s:irio.s declarados 
do sistema emm o:-. fisculi.:>tas 
ortodoxos que Cf'J:Sideram mn 
desperdício o J;.'stado abrir ma-o 
de parcela de ~-.:-us impostos. 

Coom nasceu 
O Decre~')-l;õi 151 é l'€5Ulta~~te 

de um trabalho elaborado por 
um grupo de t.np:'O;ários fin-:;,n­
ceiros -----:- Belli!li Cunha, Pedro 
Leitão da Cunlm. Estevão Lan­
thos e João saan:ura - apre­
sentado à ass;;:ssm·;a. técnica do 
Marecl1a1 Costa e .silva, atrJ.vés 
d'J economista M"ario .Henrique 
Simonsen, antes O\) posse uo 
atual Presidente, e Q.ue foi apro­
veitado e tl'"i!l.;i.:mnado em lei 
pelo GovGrno. Ca~u: lo Branco. 

f:ste tmtalho aen·corpo à id~ill 
que vinha seado defendida hã 
1nuito pelo Prçsiderte da ..... . 
ADECIF, 81'. ,l·1<::é Luís Mür·~·ra 
de Sousa. ::iob a denomina~to 

ge~al de SUDENE das ações. 
Tratava-se cte reconhecer que 

a economia naei.Jnal estava cJ.-· 
1·ecendo de um me::r~do de ações 
mais ativo, atraY•.'s do o.ual a::; 
emprê.sas pudessem obter recur •. 
sos para" seu ca.ph.al de giro, a 
custos inferiores a<Js vigentes n<J 
tnercad') finan·;.::n:·o A decan~a­
da "democratiza:;Qo do capi~'l.l'' 
ainda estava - e está - em )ase 
embrionária, o q;w levou aquê'er:; 
especialistas em ll.1ercado ':le ca­
pitais a sugeri!' um sistema qc.e 
trouxessem ·.1m "Impacto" no 
tnUndo das finaneas e desenca­
deasse o I::J.ercado ·de ações. 

Três obíctit:os 

Três fatôres :;ram - e ainda 
sUo -/ id;:)Utificados cGm-o deLBl'­
minantes d') prqt·cno vulto de 
nosso mercadO' de ações: 

1. Muitas emp~ êt-as não ~.~'11 
lucratividade, de i<JI'mil a of,;­
recer aos seus· acio:~istas o mes­
mo rendlmenro proporcion,1do 
relos títuloS de renda fit<:t; 

2. Os inves~idores nem sem­
pni encontram n:.J mercado de 
ações a melhor ruompensã para 
suas {tplicações poru,ue nã-o c-o­
nhecem o men:arl.o, náo têm o 
hábito de -invcshr em ações, es­
tão voltados oar~ cuhos atratt 
vos. -

3. As ins.ti~=l'cõ"'s financeir;l;, 
em sua maioria, r..ão estl;lvam 
equipada-s para dZ'senv'JlVel" o 
mercado de ::tções. seja porque 
êste tipo de atividades não lhes 
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o:erecia bca re:11uneração, seja 
I:orq-:Je não s~ justificaria eq_ui­
p-ar-se para :umt s tividade sem 
clientela num ::ro.:;a.. 

Para quebrar o círculo vicio­
so, imaginou-se um sistema q,ue: 
a) induzisse m:!.J~ares ele pes-

. soas e emprês.ls '~ bt volhr pai'& 
o mt-r<:.ado de :: {'Üt·s - mesm() 
que para isto o ,G,..>vêrno tivesse 
de abrir mão de }:'fl.rte de· sua 
receita; b) em conseqüência, 
haveria um fluxo financeiro pa­
ra a compra de ações - e por 
esta forma serin dado alívio a 
muihs emprêsls, melhorando 
sua rentabilidzo.tle; r·, as institui­
ções financeirao:;, diante dn abel.·­
turfl dêste mere~·'lo scri!~m e;.;­
timuladas a <.>e equipar e a ha­
bituarem-se a éss;~ tipo de ati­

. vidades .. 

Os primeil'os 1·esultados 

Segundo o. 12~,pecmlista Be!;ini 
Cunha, um dcs :'.~tores do ·c;rd.­
haiho que deu üflGem ao sistema 

(e que dedica .. se agora a for­
muhu· sugestõ8s r.r,ra apert'ei­
çoá,lo), os primt1ros ·esultaii.os 
.s_áo amplamen·8 c..,.1111pensadores, 
embora a exeC".•ç:;U do- Bist8ma 
neste prih1eiro ar.o tenha stdo 
perturbada pot <1 1:· t.ns fatôres; 

- A circuns:t"ln,J_\1 'cte ter sido 
tardia a regul2.mcntação da ma­
t.êri~t i'êz com q·.w nmito.5 con­
tribuint~s do I::npô,sto de Renda 
não se tivesse:11 beneficiado da 
ü:;enção, por J~.;cvnhecimento; 

- o fato dr. ser um me­
canism') compl;}tamente nóvo f€z 
com qu3 mult...ts J.!stituições fi­
nanceiras que rC'c. 1'l:eram l'ec.ur­
s-os dentro dês e ~:,!tema não- t.i­
ves.sem possibilidJ.de de apli­
cá-los. 

Os 44 milné~s arrecadados 
pelas 158 instltu·.çf•es que ope­
raram no sistHma (116 soei ~da­
des de crédito e financiamento. 
20 bancos de ln·nstimento e .:-.2 
sociedades cor:etQres) f o r a m 
aphL'ad')s da .:><:n"l.iate maneira: 

a) Em Bôlsa de \'alôres- ew 
ações novas e ln; ig-a.s de emorê­
sas credencíad~s n<. sistemã -
18.200.000,00. 

b) Em novas c:nissõe._c:; ·de em­
prêsas não ne,r,t>cJadllS em Bólsa 
- 14.800.000,·11. 

Toth1: 33.00C 000.00. 

Deixa1·am de sef aplicailus, 
por.tanto, NCr$ 11 rnilhõe3 ~m­

. bora o Banco Ccdral tiW'>Se 
l'Cgi.r'-'t1'ado até 14 de fevereiro de 
1967 cêrca de :i2 n11prêsru. oom-

provadamente carentes de 'capi­
tal de giro tomané!o-se aptas a 
receberem tais recnr.s'Js. 

Para corrigir tais falhas é que 
um~ comissão dE· dirigentes de 
financeiras (coo:d.ena,da pelo 
St· . .E1ellini Cunhf..J e de bancos 
de investimen:.o i cooTdenadaS 
pelo Senhor Pedro Leitão ::..a 
Cunha) vem tn~balhando em 
conjunb com a Gerência de 
Mercado de C'.lpitais do Banco 
Central, buscan:io -sngéstões que 
ap~ft.-!çoem o sistf·ma. 

Em detalhes 

Para que todas fJaibam exa.. 
tam,mite do· ]Ue se trata, eis 
tuna explicaçãc do Sistema. dó 
157/338: 

1. •J que é o L'et1eto-lei - o 
Decreto-lei 157, depois alterado 
pelo Decret'J-lel 233, permite q.Je 
os contribuintes · rto impôsto de 
renda - tanto as pessoas físicas 
como as 5míf\\e1ls - deduzam 
uma percentage.n de seu impôs­
to. ie-;;de que apb'~L.em es-ta im­
portância na Cl}mpra de ações, 
n,través de uma instituição fi. 
nanceira. ' 

2. Quanto ;'~i para ações 
As pessoas físh~as podem dedu­
zir até 10 por c~nttl da sr.u im-

pôsto c:~m esta Ilna1i::lade e· af: 
pessoas jurídica:-; u ~náximo de 
5 % - sendo q·te es.'.as últim!>.s, 
às quais já se c0tcnie:ram ,, t­

tras 1sencõe.s li.!:cais - pód2m 
elevar o volume b :obnl dé 311as 
<leduções até 5b por c~nto do 
impôsto (5 por t;e11to :para açóes 
e 50 pc1' cento pa.ra SUDAM e 
SUDENSEJ. 

3. As OUt1'US dPdUÇÕêS - As 
pesscas jurídica.s pod3m aba!er 
de seu ünpôsto. &t>r,de que to:-a­
lizem 50 '/L as H'guintes dedu­
ções: para aplis:1 ~:l·J na área da 
SUDENE (até 50 ~\) para aqui~ 
sição na área óa SU::>AM laté 
50 %) . para inVl'Stiment{) na 
refloreStamento (nté 50%), para 

· investimentos ~m pesca (até ... 
25 %) e para empreendiment,os 

tmisticos (até 8% J. :3::os-as d-e­
duções pedem .se~· teitas ern per­
cent(l.ger..s vari:\\·p.js. desde que 
totalizem 50 % . Além des.Hs, 
as emprêsas podem dt>tiuzir p:);;a 
aplicação em .1!(•)es. mais 5 ;1or 
cent'). 

4 . .Por que nrlo v~ ejudica - 11. 
dedupão de r)art<Jln. do hnpõ_;ta 

para aplic~tr em aÇõ2s ~~. porw.n­
,...to, . a única que. não prejudica 
os mvestimentos no Ncrte ou no 
Nordeste, porq:.le é a ünica que 
a le~ ~rffiite ~eJc. feità além 

(<ios 50 por. cent-o das demais. 
' N') caso de fPS~~ s física, isto 

-é,· do contribuints inàividual do 
impóHo de rendJ, não há o con ~ 
flito porque êste r..ã<: tem a ~a­
cuidade de ded:'z:!· parte do lm­
pósto para aplt:ar no Norte O"J 
Noroeste. No o:!U3J cta pe3s')a ju­
l'idica isto é, 1~ t"l1~.prêsa, a t:C­
duçâc para aço.?s '" cumulaqva 
com a que. se dir:~e ao Nol'te ou 
Nordeste. 

5. Para onde t'r<.i c dinh&iro 
- Os recmsos l·ecolhidos a.tra·,•és 

do sH;tznta do Decreto-l3i 157 
(alterado pelo Decreü1-lei 23!:0 
totalizaram dut•Jnte o ano Je 
196-7 2.proximadanu~nte 1-TCl'$ 44 
milhões. De ''l{:órd.:::. com a t'e­
gulamentação f!m vigor, os con­
tribuintes do impôsto de renda 
devem eucaminl•a.r El parcela de­
duzitl.a. para tlma i11stituição fi­
nanceira devidamente credenc:a­
da 111) Bane') central para ê:~>;e 
tim. Cada uma instituição fi­
nanceiTa, reuntndo Te::m~os d.e 
diversos clientes. consjjtui 11m 
fundo, com o q'J;.-..1 adquire ações 
de companhias df.versas. 

6. As Em:prêsos beneficiadas 

- Para ter s'uas acõe~. adqut~i­
das pelos fundns fo.rnndOs cor.1 
l'ecurws dos decrr,tos 157 - 238, 
uma emprêsa pre•::s~• atender ::H­
versas exigências quant.o a') sa-
11eamento de :m3..:; hnançã.s: re­
forçar· o capital de giro própr;o, 
mediante aumento de capi~a1 
social, e· desfaz~! .. ~:e d1! imóv:.-:s 
não r.t.ilizado.s. 
7. O duPlo objetiu-o do siste­

?na -- Simultâ:neamente, o si.s-. 
tema instituído pe~os Decretos 
157 e 238 busca dois ~bjetivos: 
familiarizar mithn.res de pessoas 
e em:prêse.s ·- cont;ribuintes do 
impôst<> de renda - com o hábi­
to de investim.;!t:>to e favor~Ger 

a. capitalizarão das emprê-sas, 
fortalecendo, par~~ntu >::> siste!na 
econümico. · 

8. Onde entre~ o A"orte e o 
Nordeste - Os contribaintes do 
impõsto de rendJ - p?ssvas fí­
sicas e jurídicas - sediadas l!O 
Norte e Nordeste tamb-ém são 
bene:!iciàrin.s do Ei.stema, apTo­
veitanchFse tamiJ~,n d~. possihi· 
lidade de deduzir uma parcela 
para a.plioação em ações. 1:-'ur 
outro lado, empl'êsas sediadR.s 
no N'Jrte e Nordes:-e também têm 
tido suas ações adquiridas com 
os recurso;; reunidos por este si::;­
tema .. 

9. O que o Se'!'lo,do derrubr;t~ 
-De acordo .;em h Const~tu.~.a.J 
em vigor, o Govérno C( ntin•.l.J. 
C')ffi a facttlda.de ti€ baixar d~­
Crei:O&-leis relatil'OS a assun;:o3 
econCmico-flnanceiros ... 

Há. um equívoco do nrticnlista. A 
atribuição do Gov6tn0 c.i!Jge-se a d:!­
cret>J~lei sôbre ma:é:ria fmanceira. e 
não sôbre assunto eccnômíco-finan­
ceiro. 

e de S;)g'J.l'n.!lça· nn.cion-'!.1, 
. desde que po.sro:·wtmente seja~t 

submetidOS â homolcgaçfio (hS 
duas Casas do CongrebSO Nac.tu­
nal. Segundo :-:s J.Pcrei.os 157 e 
238, as pessoas f:.sicas têm. sua 
possibiliaade r:ie dectt.ção per:na­
nente, enquamo aS pes;:;oas juri­
dicas só t~1·iam t.sta pos.sibilid.l­
dc no ano que prr;sou. Atraves 
do Decreto·lei ·::IH, o atual G::~­
l'.:êl'no prorrogou a :·acuidade a~ri-

- buida as pe.ssous j:Jrfdicas. ,Js 
d'Jis p:.:·.~.meiros dt:CH'tQS sao aa­
teriores a Const.ftuição e, por­
ta.nLo, não nec<!s.:;itant de nom,J..­
lcgaçâo do Congressv. O ultL:uo 
é que f.oi rejeitado pelo Senad-o. 

10. Se nuo jôr consertado o 
erro - Se não fór reconstituído 
por lei o Decr~tJ ·lo> I 341 sOme11~ 
te as pessoas f.·~icas pnder~~o 
éste ano deduzir t;ma parcela de 
seu impôsto ,1.:1.r,1 aplicar em 
ações. Previa-.->e para êst-e J.no 
NCr$ 75 mlihõe3 para o s~ste'11a, 
sendo aptcxima:lamente ~lln tél~ 
ço corre3p·mdeJ1·e tt. a:tücar;uo 
tias pe5soas físi'::as O sistt:ua 
teria somente, Pl·rtl>.nto, NGr$ • 

25 milhões êste Dl.L. --o;; demhl!i 
NCr$ 50 milhões seriam perditlos 
pela. iniciativá prn-aoa. e ganhos 
pela arrecadação federal. Mas 
o prejuízo ptinc1pl:tJ estará r:.a 

. quebra das exp~_ct~tivas e das 
progYamaçõe.s - o que é esp~­
cialmente grave, na atual f(l.se 
do mercado de <-~c.Oe.o: brasileirD. 
11. Quem sai Perdendo -

A pl"Jnta inten'l"?JH,.RC: do Gover­
no, asseguran1o a recomposi·iâo 
dcs dispositivcs do decreto ·fe~ 
cusadu no Senado, afasbou •)S 

prejuízos resuitaD.te>~ da es[)c­
culat;.ão molivaúa pela dúv~t::h .• 
Mas se nã-o fôr pr:Jrrogada a de~ 
dução das pesso~s jurídicas pe.·­
dem: a"! os con"ribuintes do, lm~ 
pêst.o de Renda - pessoa jurídi­
. ca - que deixam r. e se beneficiar 
cem o investünPnto de 5 o/r- de 
seu inipôsto; b) as empresas 
habilitadas a re:::ç;:ber os "bençfi­
cias do sistemil, q\18· deixâm de 
beneficiar-se eo.n um fluxo· fi­
nanceiro de NC:·$ 50 milhões em 
1968. 

12. O equívoco e sua causa -
Não sendo mu tCl'ia que afeta os 
interêqses do No.;:üeste e n5.o 
sendo também matéria. de .::or­
porificar uma p0s:ção p-alit!ea 
oposi"Ctonista (por c:ue o decreto­

lei não é gov-ernista e pelo con­
trário, "tira dinhfiro>~ do Im-
pôsto de Renda para ctar ao .:18-
tema econõmicú) só pode ~er 
atribuída à falta. de iníonnac:§.J 
a atitude do Senado. 

Ora, Sr, Presideni~ recnpitulantJ, 
o Senador Ruy Camerro pediu vel·i­
ficação de votação do pro~eto, BU.J­
metido ·ao Senado, quE' aprovav~. o 
Decreto-lei n° 341. E justificou S·IJ. 
Excelência plenamente o seu pedi.;i'j 
de verificação, feito cHn 8 de manió-. 

Cêrca de dez Srs. Senadores apln·­
tearam o ilustre rep-::e.ser.:tante p::J..­
raibano_, cada qual a ando o seu pon ~ 
to de vista, e eu ~ne~~mL1 tive .opor!.;t· 
nidade de chamar a n"'enç§.o tlo S~·­
nador Ruy Carneiro pnr::~ o fato d~ 
que se nós estávam,\s apenas m·on·o·­
gando o beneficio de çue cuidava o 
artigo 4~ do Decreto~1ei 157. modifi­
cado pelo artigo 2~ do Decreto-lei 238, 
ésse desconto de 5 por cento das p1~s4 
soas jmídicas, que se procurava 
m~nter para. o eRl:cíclo de 1968, não.._ 
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prejudicaria o N~rte e ~01:Ce.ste, des-/veriam _acompanhar o· reterido de-: bilidades e sabemos o que votamos. pttt1dkas, po1·que os dez por cento das 
'de que, pelo paragrafo umco do De-

1
neto-lex. Não era um decreto-1~1 Agredeço a v. Exa. as .. ifFréncias pe-"-soz ... , Iísicas continuam :..1o mesm.), 

ereto-lei n9 238, era permitida o ct~s-- daudo a isenção. Era wn decreto-lei genetosas que lêz, no comêço do seu Essas continuam autorizadas porque 
conto num total de 55 por cento, ou prorrogando, por um ano, beneficios discurso, a meu respeiro. Se alguém o Decreto-lei n;'.l 157, em seu art. 3.'?, 
fôsse, 50 p.or cento tJara a SUDE~"J"E Jã concedidos, Por conseguinte, expe- está me ata~ando é porque tem meioo concedeu êsse benefício, s~m limita~· 
on a. SUDAM e mais 5 por cento riência já feita, resultados jà apura- de fazer os ataques e eu não tenho ções de prazo; e esse beneficio ou seja 
par2, aplicaçã'J no rr.ercado de ca- dos. No entanto, nada dis..<:.o fêz~ :1em meios de tne defender a não ser por o.s 10'10 correspondentes :ls pessoas 
pita..s, antes nem depois da discussão qu~ intermédio desta tribuna. Acredito que jurídicas somam um têrço do total 

D~pois, porém, Sr. Presidente, o se .travo~ •. em_ tõrn? dês~e decreto-lei o povo brasileiro fará justiça. ( . .'umpr~ r.tJs depósitos. Por conseguinte, se a 
senac:or Aurélio VJanna levantou cuJa venflcaçao f01 pedida pelo Se- o meu dever. Estou atento, agt.~ardan- estimatiYa é de -'75% milhões. l'inte e 
que~ tão que pareceu da maior impor- ·nadar Ruy Carnel~o. A s!!a votaçáo do a cheg·ada cla. nova Mensa~m, cinco milhões,- continuam para as 
tãncía. Chamou v Sem..dor Auré.io s~_deu l}a te1·9a:-f~1ra segumte e pa- Obrigado a v. Exa. pessoas .físicas os prejuízcs de cln~ 
Vianna a atencão 1Ja~·,J. (' fato de que c.aflca fOI a reJetçao, ,vor 34 a 12. Ou O SR. CLODOMIR MILET - Ora. qüenta milhões seriam parn s empre .. 
se 3Staya prOl;rogan·Jo 0 contido 00 melhor, 32 a _8, conforme corrige o to pelo aparte oom que me J1ourou v. sas e não para a Nação, como se aJe ... 
artigo 49 do Decr'!:<J-ieí 157, moditi- Senador Aloys1_o de Carvalho. ,- Exa. nobre senador Ruy Carneiro, gou. E se fet:hou a Bôlsa e se temeu 
ad·J pelo artígo 2? c.'o Decreto-lei O Sr. Aloysw de Carvalho - Nao não precisa se defender. ToCis co npresárias das classes interessr.das 
~9 238 Não havia qu.l,~quer referê~l- tenho certeza de que houvesse .!SS~ nhecemos o tlpo de homem que é v. pelas rspeculações que poderiam vir. 
ci: ao 'Ilarágrafo únio, tanto do o~ .. quotum, ma.s,, me .parec~ que V. Ex:" Exa. O seu espírito público, muitas e Mas. Sr. Presidente, ne~:te mmnen• 
ereta 157 quanto do 238. apresentou fol mlllt.o ba1xo. - muitas vêzes reconhecido e prccla~ to _em que o mundo enfrenta o pro-

Como Ós senador.~s Ruy carneiro c O SR. C~OD.Ol\U:~.I MILET ;;:- mado por todos, nesta casa e fora bl~ma do ouro, da desvalorização do 
Má ·ia Martins tinh::un Eldo alertados AQgr~deç~ 4 mf~~~açao d~ J · ~~ · dela, dispensa elegias ou defesa em j d_olar, e tudo o mais, se faz no Bra-

al'a 0 fato de ue """ e<'tal'iam ma- ua que1 'i e &eJ1l: 0 resu a o, --01 0 caso de agressão desta ordem, sil um cavalo de batalhr .. porque o 
P . d t q J:l~"'" • N ·d -~ resultado denunc1ador do estado de 0 que esta em jõo-o é 0 senado é 0 senado da República não dá 0 seu be-
qm_?an . o con ra o ,tJ_ae e 01 e,:,.~e, espírito dos 81's. Senadores que t -;ta- Congresso Nacionaff ' neplácito a um Derreto do Sr Presi 
PeOl novamente <lP~n·•e para co.I..,l- a ., d ,. ··a sem qu"l · , . · -. - . a. d"J Senador Au- vam ~x ffilut'.li 0 a ma en .· . ·~- O Sr. RUY. carne[ro - Exatamente. dente. da RepubllcAa! E Já agora se 
d~~ar a_quele rep 10 ,. 1 • quer mfonnaçao, nem antellOI ao en- 0 SR CLODOMIR MILET _ A anuncia que 0 oovuno em aLen.diJ1Kn 
reho Vmna como ~a vtz a maq1u- v1·o da "el1sage111 do 81· Pres,·dente .._ · - ~ • · · · · -

. 
' · '. ·:: t· n -~ l\'J. ·~ • • . ,. respeito dê_sse ponto que me bato, tos as JUstas rcivllldicações das c. ias-

na< ao d~~.uncmd.a. <lOS 1 us res Se. rt d3t Republl~.:a, ~em .. Posterwr a .. es- Apesar do discurso que nz, há poucos ses emp:·esariais mandou im::diata­
dol es Mano Ma1t1ns P- P,uy Carnell'o, sao em que se discutiU por tanto tem- dias conu11uam as mesmas lnJ'úriás I mente qu.o. 0 R"1ator do pl'Dje· o d"' Jeí 
Po· que <,;•r Preside:lfe embora ·W- p a m tér'a est c · · ... ~ · l ... • ' · • u · · ' . ~ :. 0 a 1 • n a asa. ' Não ao-fmos pelo fato de tal Decreto- da Cãmara dos n-:.putados ap''f'"'-'11-
de~ 5.~- eu oadmWr q~t~-l;Ím~o a15~It~:-~~ Sr. Pre~ide.nt~, quer_o. _resumir m~-: I lei vir ~m prejuizo do Nordef:.!~, so~ ~l.sse unn Emenda ~cem a rhesm~ ~~­
~0 .a.t. ;1· do ~~~r- ::;ç d:• Decreta'~lei uhas consideuçoes so,hcltando, m~~ bret~do P?rquc nã_::> tín_hamos ~s 1.1~- t,e1:i.a ron.tida na necr-eto··lel re·.-o-;t::l;J, 
a" t~daçao ~?" L .• "f.'"'a c· ·a "o UI~a vez, do Sr. Presidente da R~p. cer"'!"arias mtormaçoes sobre o signih- ~ Ja se dtsse que a emenda do P::lf!:-or 
n- ~38,_ estne .... ~e. e..-.p_. ,.'j • a Lt ç .. bllca, que tem a faculdade _de ,Jal- cacto daquela prorroo-ação que se da- 'io Projeto na camis~ão de Ju.'-·-; ·a 
do paragrafo umN; é €-VIdente .:ne xar decretos-lcfls, de manda--los ao . - . -1 a ~ tra <> , • • . • , '-(' 

e.:; s rt·culac:õr-s r. o sentido •l" congresso Nacional peça aos senha- va, Ja dtsse e rep1 o, que nao se - 1U ... p..tmite ou que au._:nr;a o al.l-
~~~~st~~~er~ml os ;:areflu.vos fiscais·;. res Ministro~ uma 'exposição comp1e- tava da .c~ncessã~ de um .f~~or:o~~~s, ~e.~l~:) do capital~~ CC!Jlpan~:_;.P.: Sfde~ 
ou ,ras regiões do l'Jl.' - em de1·i- ta das rnatérias submetidas à ,ua d~ repehçao de um favol Ja c ·! Ul~1,Cl Na~1onal, }~. f~l- ~.pro,~~-~-,-~ 

' 
'" d · · cone~,-~ "' ao Nortr- e apreciaçao para exposiçfio 1êsse de- d1do. · "11Ela.or des_a mateda Ja .1 aprl.'-Lll.,U m n!AJ os Ja ~ t '' -~ ~ • ' • O Sr RUy Carnei1·o '7"'"iamen ·" a >n,'n> r· · a rov · N-:-rdeste -era de s~ so~por que hou- creto-Iegislalivo. Assim, poderá S~a · . . -- '"""~' ~."' . ~-. B: 01 P .~:la. , , 

ve;;;:e a alegação, n:t:.:s .tarde, de qu~>)Exceiéncia üi!·ormar. ao Poder Leg1s- te., "'t: EKa. esta -~ceando no P~nto ne SI. ,P1;s1dente, ~nta. ::>_ r:o~ .~er,::m~os 
0 a

3
scon,

0 
era só :_, rlas leis antei'JO- !ativo, qwe \'ai eKammar o decreto· ·~1 i vrálolCO da questa::l. . Ql!C .s.aoeJ, de<;;de lo~o ..• e e J,r ... ckJ ta.n-

re~: de 5 por crnto !;' n·r esses 5 O<)r já expedida e já em vigência, . ôbre i' O SR. CLODOMIR 2.~ILET- Se o ,bem, que o Sr. l\_1)niSi.ro da Yo.:c:~da 
ce.ito poderiam ~~t:J.l' 1 mcluidos na-los motivos e razões que le\a,·am u Govêrno naquela o~asiao, at~nde_ndo <tte!lte par.a este tato so o Pcà_er L~;._.­
que-le"de 50 por c~:1'n I•f1rt:~ as peSS!tas Governo a adotar aq~ela ~rovidênc~:l às sugestõ~s que ll1e foram. fellas , 2~tn·~ ?.'Jue I?~nca_r proJ:c":ço~:; ~::­
ju:ídícas. · -co~tida no trxto do citado decreto-lei. conform~ o arti~o que acabei de ler", ~"nt2\~· m~ten:. ~~.uanc::.r~ .• ~11 1:s ,') 

D · c P""' 'd"n·~ a minha obse:-1 o Sr. Ruy Carneiro_ Permite v no sentido de fomentar a venda d~ 1 - ntJL.Ja fman ... EJ.a e .1 .. ') ·- p::_·~ ai, ... r. '·'-'81 \:;; . - • - d f .,.l . t - do faz~-·· emonda' "é"' t A•J lU n~- (> .,,. d<> ue -p:·o't->t1 sendo vg:a- Ex:• um aparte? aço~s. e aci 1 ar ?- mcv1men a~.1::> ~ ·. . '": , .-u ,,._ l:J· 1 ~·'·' _ 

~~.,..J.~a ~ s~mm~a f': "";l;r
1
te, haver1a 0 SR CLODOMIR MILLET caprtal das e~pret.'l<;, ente~deu sei', rnat.ella !rr~:ancena e o D::'cl'etn-lrl tH- o 

l d ,1, d .. ; u• do Sr Mi- - - · ._ 1 do seu dever ajudar as f"mpresas ncs- nodJa exJo:;ti:. 
te. 1P0 e q, '"'• e t-· • • ~ . Pms nao. te Pais também resolveu oue só po-/ E' prcciFo ter cúid"'"do c·r Pre+'en 
nJ ·tro da Fazono.• lll .. ·'·t>m as- exo'l- O Sr 1?.1111 Carneito Infelizrnen. ' · ..... ' ' ' · ·~·~ -

" ' ""'·~ •. "._.,, l. ~~~. vale in.5• _ - · ~- .' - -,- - deria fazê-lo por t 1m ano. E ningu~m 1 te. Per que e:.;sa l~ta? P.:r (Jl!:• c~~us 
c~çoe~ ncc~_ana~ ... , _a, . , -; te_, na_o me encontrava no plenauo e reclamou. 'To~ o mllndn accit:m aquele clas~es emlJresar1J.:<; c1u~ 1 .-m .r<.t:rn 0 
tr.:·: e ~nnoso .qU.,~ ~·'.;:-r· Pt~Sl~en,: nao. trve, poytanto, opor~um~ade _ de favor por urn a na. C:mo ~-e riJ:tcr ago- I Congresso Naci:::nal c::::Ptra o S1·. PrP­
d,. Republica,, rec~. l ~~~J exposiçao ~~ ~UVll' 0 começo do seu dJ~curso · lvt::;'l 1·a que a falta de prorro7ar;ão vrejudi-

1 
sidente da República ou o Sr. Presi­

mot!vos do S! . .M< l!'_' :J da Faze~9a ~m 1?-0lUe cto Senadoa! qu,elO agradec ~~ cará tremendamer.~-:-. e acarretat•á, dente da República con .. ra o C:m­
cn~ base nel~. exp ;: a,. d~cr_et.'J-lel;, C' 3. def:sa qu: V·. Ex- faz ctos a:aqu_-·· gra-ves prejuízos pa~·a o País, porque ~resso Nacional? 
en~tancto depOis a::~ .. o .• gJes~o ?;lau::- que t~mGs recebtdo nesta Cas~, nao a prcgramacã::~ já estava feita?! Jâ I Se t~dcs e<Jtão querem: o o brm (la 
n::•. s2m lhe d_ar qü.'llqt..el exphca.;oao só e_u, mas os outros Sena~mes que estava feita ·como se o dectc>t{l~!c! d~H Na"áa 0 fcrtalecimento da econ:::mi:t 
scb~·e as razoes ~'Je c leva':'am a com1go votara.Jl1, que aptec1arrun c r· . ?I 8., 1 • • 1 d ., t d d 1 . ~ ,. . · · -~ 1g63 l-o,_,_ 1 Projeto d<> Decret-o-Legislativo n9 11 apenas o bene JCJO por um ano.. .. .-,1acwna , e. em o os e ca R q11a 
ma1n1 

'.e r, no e .. clciciO ~·C·t'... ,. · uome~·~:. \qt<e ve1.0 -da Càrn~ra ,·nclusive 0 Se' dependia do Presidente C a Ft pubh -~-~~a.,er ClS seus elementos c sub:o16las 
n-J c1o apenao; conc·3.•:( ..... pa~a ,..,._,. ' - ., <J' d , ;- " c n Da ... a ue t· · d" d ,-, ; d" 1967 . nadar Mário Martins 0 mais atento ca- e Ja a.,ora a apr?'ac~~o uo o - . •< q . ma erm ... ssa or em t,esse 
CJ~faro~ Sl', Presidente. que na Men- ?.o assunto. Das explicações, dos es- g!~ss1~- a pqro~'l'~?aça~ ~es:;e bene- porte, seJa votada ... ~or~ selluranr_;a, 
sagem do Sr. Presidente da Hepu- clarecimentos expendidos, parece ate f1c1o .. ~e o proptto artkuli~t~, q~: com todos ~s el~ment~"' e-r;n ma os ra­
b.ica, encaminhando a esta Casa .. nn que 0 senado é composto, não de ho- está. m~nto .. ~entro da materta, d1, ~!1- que a ~,e;• afm

1
al, en: ~I~~r e man­

d·.xreto-1ei por êle expedido, devena mens responsâveis, que já foram go- que O? mte ... e.ssado~ estão e?tudando a tda e m11oor pe.a; ap .• am a0 do SE'-
. · 1form ôes da maior importân. vernadores professóres de universi- manell'a de aperfeiçoar o Sistema, pa- n~do, o Decreto.let se a de fab uma 

;i,~, ~ara 0a)ulgamento ou aprecjaçâo dade,_. DepUtados Federais, mas, 1e ra apres~nta.r novAss sugestões'.!! Pot· 1':.1 qu?, longe_ de prej~.di_car o<: int.e­
do senado, Quanto rendeu ou foi de- autômatos, que recebe instruções. Náo que, entao, o Gover:n.o, em•lu~~r de resses da. ~açao,_ benei~me. as clas~es 
positado, nas compatlJ1ias financeins, quero. fazer a i~júria, de supor. ~~le prorr<Jgar .um beneh~w. ccnced1do em empresariais e naJ .PI'€JUdique_ O'i .~n­
pelas pessoas jurídicas, com ba~e nu tambem 0 Pres1dente da Republ 1ca decreto---JeJ de fevereiro d? ano pas~a- teresses da comu,mdade, os mtei es-
permissão c!o art. 4'', do decreto-:;;;-i pensa desta maneira. Absolutamente, do, nao mandon um proJ,e~o de le1 a ses de todo o Pai~. . 
n~ 157? Quanto toi adquirido de açõP.s Li uma_ séri~ de insultos .feitos ~ mí- esta casa, dando o benefiCio que ~em O Sr. Ruy ~ar;wzro - Permtte V. 
com êsse depósito? Quanto se Ila~·ia nha açao dll'etamente, dizendo que o entendesse, com ~esconto do IJnposto Exa, um apa1 te. 
perdido sern a aplicação, no que tiz Presidente estaria aborrecido comigo, de Renda que qmsesse. ma~ esta bel e- O SR. CLODOMIR MlLET _ cem 
respeito a este mesmo depósito? Qual uãa tem S. Ex'~ razão para tanto.. cel}do _a ~1orma para _uso ~esse bene- prazer. 
a, parte referente às pessoas jurídicas Estamos aqui para apreciar, exami~ fic1o, mdicando as drstorçoes, conser. o Sr. Ruy Cameiro _ Q:1e1'iD. in­
e u. referente às pessoas físicas? Quul nar as matéria.'5, e votar com honesti- tando os enos por aca~;o exu;tentes dagar sôbre se V. Ex a. tem observ:ado 
a. estünativa para o ano de )968? Po-;. dade, com critério, com patriotismo. melho:ando enflm, o s~tema?! Por corno a imprensa, sobretudo a .de São 
çue o Govêrno acha-va que deveria cem responsabilidade dos nossos no.- que nao mandou ~m proJeto de. lei a Paulo e a do Rio de J:meiro, as es­
c'ar essa. prorrogução por um ano? mes. Como vamos nos apresentar nos esta Casa e preferm a forma simples taeões de rário e teievi,::ão têm feito 
I'or que o Poder Executivo enten.th~ nossos Estados se não cumprirmos de prorrogar apenasA o decreto-lei, e crítica cerrada ao Senado porque to­
que devia atendet âs reivindicações bem o nosso dever na casa para a pela for!lla que o. fez, sem. q.•Jalque- mau aquela atitude? Uma coísa .es­
das classes interessadas se, na vPOt- qual nos enviaram? Penso que um rt;ferêncla. ao paragrafo umco. que tranlul.: numa matéria em que sm·ja 
tunirlade em que baixou o decreto-Jei Assessor do Ministério da Fazenda diZ: ~ . . 1úvida o Senado não pode der'idir da 
n" 157, limitou, para o exercício 'ie deveria ter comparecido para prestar <~sao permJbdos descontos totais maneira como o fêz, v. Exa. argu-
1967, o benefício coucedido? Por- ,ue os esclareciment<Js de que precisásse- de 50%", menta de uma maneira brilhante com 
o Govemo entendia que devia perder, mos, pois a Mensagem do Sr. Presi- para que não houvesse prejuízo da a inteligência que possui e com' seus 
durante mais um ano, o sc:t i~npõst.J dente da República, ArtllUr da cos_ SUDENE e da SUDAM no depósito conhecimento's. Já auinta-feira 0 dis- ~ 
ele renda, no mon1ento em que cor- ta e Silva, não esclarecia convenieiL dos 50!'{, permitidos em. leis Bnterio r.m·so de V. Exa. foi admirável .e 
tes se••eros ocorrem no Orçamento temente a matéria. Posterjormente res?t Por que se escolheu o meio de ho,le. "l. Exa deixa o Senado em Per~ 
justamente. porque se prevê que a Após a apreciação da mesma por par~ prorrogar, pura e r5imDlesmente, um feita situaeão. O senado já está nlUf­
prevê que a arrecadação não cobrirá t,e cTo Sr. Senador Mârio Martins- benefício concedido apenas por um to bem pôsto, mas V. 'Exa. está na­
os gastoos non~ais da União? Por pedi yerifica('ão ~e, votação e passei a ano, benefício ·êss.e c~jo emprêg_o, di- turalmente, para aquêJes que estão 
q11e essa concessao por um .... no? "xamuu.r a materra, atentD que sou gamos melhor. CUJR""Gistemabzaçao de- fazendo ccment'irios, a seu modo e 

Enfim, Sr, Presidente, entendo que a"s assuntos pertinentes ao Nordeste veria ser melhor cuidada. pelos pró- o::abor dando 11m esclarecimento per-
o Congresso Nacional que, por _ôJ'Ç'.! '!'inl·a receío, e ainda o tenho, de que prios estudiosos da matérja. feito à oninii> 0 nública do Brasil. 
df! dispo.sWv? '!xpresso da. Coustitul- a co!:';"a vá prejudkar os incentivos Pois bem. Sr. Presidente, nào pre- O SR. CLODQli..TTF_ Ml:LET - Muf-
1;un: tem_ o dn·eito de e_Kammar os.-~'-- t1!-~e "'\-:i.:>'"'hl a S?erguer o Nordeste. As- ~~riu .o Govérno agir dessa forma. mas to agradecido a v. Eva.. Q_uero dar 
c~-etos-le~s para aprova-los ou l'~Jel- "''m )10r medida acauteladora, atua- .rez PIOr! Nem nos mandou as expli- ur:1 exemnlo de oue Pão estão sendo 
ta-·l.os, ~mh_a de rece~e.r, do 3-ovemo m_'ls c'taque~a forma. Mas o ~enado cações ou os motivos que o levaram a sinceros êstes que b<Jje se atiram 
.1s exp.llcaçoes ~lf!CSS?_anas ~ara_ q~e o nao E"~ eqmvocou, porque nós nao so- fazer essa prorrogação. E mais, o que contra o Con~re~so 'Nadonal, por ter 
e::umc da matena fo_tse fe1to a .~ase mos nem cadu~"',os e nem idiotas. To- se pro-rrogou foi apenas a parte refe- sido re.]eita"'l} 0 decreto--li•i que 05 be­
de todos as escla.recnnentos que de- dos temos noção de nossas responsa- rente aos cinco por cento das pessoas neficiava. o necrcto_lei n.9 157 é de 

-

' 



742 Ttirsa-ki:·a ~' _,.,.,..__,~D;.,IÃ;;,;R;;,;ICl tlO CONGRESSO NACIONAl (S:2_~ n)' Ma1·ço de "!~1eS 
........--- _, 
10 de fevereiro à e !Só 7. Pa Cste de~ examinar tôda a. ma_téria, que é por hado que aprovou ma.tér:.a que deveria apoiado por um pedi-do e.o próprio 
ereto se pennitia o de:;.cunto tiê 10% lei e pala consLituiçã.o, de obrigação rejeitar. Inclusive per€.untas !oram Ministro para AS:Sunto.s do Gabinete 
do impôsto de 1.:;n!..a .. 4as pessoas ju~ do Senado exar.1inar e vot!Lra enviadas à televisão, como se o .Bra. Civil, que mandava uma reivindicação 
rídicas para ccnrpra no m;:.rcado ele o SR. CLODOMIR MILET - Mui- sil estive~;se se acal::ando. Segundo do Br, Ministro da Fazenda no st!n­
ações. No uia 28 ué ie\•ereiro, o Go- to agredecido a v. Eta. Disse mW.to estou jnforrnado, até o :Presidente do tido de repor o que estava uo p..:cjeto­
vê~o, alertad·o. certal.):tente. pelo pre- bem v. Exa., tantn ass.inl que no ar- Banco Central Dr. Ema,ui Ga.lveias, intcial. A atribuição era do C:)ns~lho 
Juizo ou pela desvantagens de con- tigo que li. cons·ta o seguinte trêcho: foi convidado para dar eselarecimen_ ~e Política. Aduaneira e não do hlli-
cessã.o de tal vulto, J?aíxou novo de- é tos, Pe·la. televisão, sôbre a matéria nistro da Fazenda. Aceitei a "su6es-
creto-lei, retificando o anterio~-, e re- ~·Para conlgi:.:- tais falhas que vetada pelo senaM. O aparte d-o.S~- tão, ap;eser~te.:t Emenda e- o p:oJe~ 
duziu para 5% o beneiicio. mna oomissão de dirigentes de fi- nadar Attilio Fontana, é ela maior im- voltei a ter a. redaçã.o prhrith:a. 

Ninguém gritou. Todas se o,qui.eta, -onanceiras (coordenada pelo Sr. portância, e é ,·usto <)ue v. Exa., com 
B )ll.,,,. cur1~' e de bancos de Apresente! um• en1en·d· teJ'eltE",do ram. Não houVe nJnguém prejudica.. e ~mJ a argúcia de sua inteligênc~a o re- ... .... ...... 
m. vest!mentos (c""rden-•a pe- a limitação de prazo. Não e~1.t.endia.· do. o Govê:rno ent.:;nd.eu que de.via' . '"""' i:t<U lV alstre. 
S Pedr • · 1·ta· da cut1ha) vem "' "'Ue, numa ma~ê;_a d~ssa ordem, c.ue ... ·dar o favor. mas como queria, E co~.~ r. o .L.Zll ·0 • o SH .. CLODO.rvDH MILIIT- Fico •J 
trabalhando em Co11J.m1to com a o próprio Presidente da Repu· bll·ca. mo queria era assim: só 5%. E mais: agyade:ido à coopera~ãc· do Senador 

no primeiro decreto-lei se permitia o, Gzr€.-ncia de M~rcado de· Capitais Attílio Fontana ao meu discurso. propunha. 8~ concede::5lern b;ençãeS 
d B""co Ccnt-al· b""<""""O su- de dire~to d~ in~portaça·o ..... ib•·l'/:;s, '"-desconto total de 500/o Opôs-se aos o ..... u ... • ......, <I;I.LIM Mas, quero dar meu p::nt-o de vista - -~ .... '" · ,.u 

·descontos já autorizados pelas leis an- gestões que aperfeiçoam o siste- a r~sp.eíto do que entPndo sôbre o cidência de i.mp''l't<\çOO I•claq:onada 
teriores, nara que dêsses 500t

0 
se tiras- ma.'" mecanlsm•> constitucional da expedi- oom a estrutma. cll. obra do,Govêr•.lo, 

r 1< d 1 com limitação de prazo. 
sem 5% para compra no lllercado de Então, por que ni,o ~é toma. essa su- ção , e decretos- eis e da s·J.a aprecia-
ações. gestão náo se e.:aL1.ina essa sugestão ção. Quando o Presidenth.rda RepúblL O seu-:1do aprovou ambas a.;; emzn .. 

Entã.o, haveria grande prejuízo lo- e não 'se faz wr~ projeto regulando a ca exp;de um Decret::~ ... lei, êsse decre ... das. Voltcu o projeto à Ccl.m:a.ra. "A 
_, :-'. go de salda, para o Norte e o Noides-- matéria E'm·ctefinitivo, ou pclo menos to-lei (•ntra imediatame:.1te em vigor. Câmara a.prDVou as emendas do Se­

te. Mas o segundo Decreto, 1~;:tifican.. um período mais longo de tmnpo. pa- E' wna lei emanada do Sr .. P1·esidente nado e o projeto !oi a.::> P.reside,nte da 
do o primeiro, corrigiu êsse êrro. Bai- ra evatar que no f.:m de 1968 esteja... da República, embora uma lei sob República, tal como enviara apenas 
xou o desconto para 5% e permitiu mos nmamen.te com necreto~lei ex.. condição, ltma lei provisória. Mas nós com modificação na. redação d·o Art. 
que, além dos 50%, as emprêsas as pedido pclq pre.;idcmte da República temos "'? direito_ de apreeh~.r. ésse de.. lÇI", feita na Câmara dos D~ptttado.s: 
pessoas jurídicas pudéssem descoÚ.tar prorrq;ando por mé:.is um an-o 0 be-' c.r~to-le!, a;.)rova-lo ou reJe:..tá.-lo, ou onde se diz "poderá ser concedida a 
5% pa'ra efeito do ímpõsto de renda. neficio que deu em 1967? S~Ja, nos pcdçre~cs vetar a lei. e·~pz. isençã-o'', diga-se 4'será conceó•Jcta a 

Çomo tinha alguma& dúvidas a res~ Mas !ique v. ~n.. sabendo -que. já di.d..a pelo Prestdei?'te d..l. Repub~lc~, isenção''· 

• 

·, 

pe1to, perguntei: e· se por a.ce..so uma foi aprovada emcnd~ de projeto qu~ assnn <:orno O Pres1de~t~ da Republi Já se sabe que o Govêl'llO pode, uma 
indú?tria. emprêsa ou pessoa jurídi- virá a esta casa, 1"2-petin.do apenss o ca. pode vetar ~ma lm e~at;m-rada pelo vez que seja autorizado, faze: con­
ca. tivesse descontado apenas 50% e que estava no :oecrcto-lei anterior, Congresso NaciOnal. A .. e1 .que vota. ·ces.::ões dentro d-as limitações <In obra. 
qu:sesse u~ar os ~% para compra de proiTl}gando por mais um ano o be- n:os só entra. em vi~DT lh"::pms de san-;- Então, e1·a preciSo que sõbre t. pro­
açoes? Seria pernntído·o emprêgo,des- neíício nue con:;ta. do arti[~O 4.9 do cwna?a. e l~romulgade. O_D~creto-lei jeto fôs.se ouvicla a Comissã-o de P~ 
ta parcela do desconto, se ela só ti~ Decreto-lei 157, ffi{ldificaclo pelo ar-:: ?o S~. Prt~s1dente d:: Repubhca entra litica Aduaneira. Mas contra isso se . 
vesse descontado ôS 5!)0/o? Não achei tigo 2.9 do Decrete-lei 238. nnedi~tam~nte. em vigor. M~s o nos;so levantou um grande prot~to. e nem 
quem m.e esclarecesse. Li welhor 0 Ora, vê v. Ex a. que, dessa rnanel~ ~e~ e de'.onitrvo r:.o que. diZ re3peit,a. vo-~amos. o Go.vérno entendeu que 
dec!eto-lei. e entendi que só cem pro- ra nãt> .se const::ói nada. o aovêrno a le1 elttbarada pelo Presk.ente da Re- o projeto que êl~ ha.vh mandado pa1·a 
pós1to deliberado de se prejudicar 0 fafia imediatruneute uma mensagem pública. ~esmo Q~ando . .iã. er.::t vie;or. o senndo já .11ão convinha ,aos í:tterés­
Norte .e o Nordeste é que se poderia _ 0 :Banco central já tem os elemen~ ~o que dm resp~1t~ ao ·7e~o do Pre~ ses da nação, e vetou. 
~az~r isto. Mas continuou de pé a ob- tos ~ e mandaria. essa mensagem à .stden~e da Repubhca,. ~os podemos o e::c!ar2cimento que ~tou dando 
Jeç~o: a prorrogação do beneficio con~ Câmai'a dos Deputados, onde seria aprec.Ia:: êsse ~etc:. reJ.11tan(l~ ou é para m(dru.r; pr1me:..ro a dtsorga­
cedldO pelo art. 49 do 'Dacreto-1eí 157 aprovoda em re!;ime ele urgência, se aprO"\'audo..o. E Slstem~ ?-e~ fr~IOS e ção que está por aí; e S>?iund<•. rara 
COlll a redação que lhe deu o ru·t. 2.9 fõsse ."o caso; viria ao s::nad.o e tam- contra.pesos ~a Const!ttllçao, Para t;izer que nós não noi sentimt.s afe­
do decreto..l~i de' 28 de janeiro. Mas bém Seria aprovada em regime de ur- .gu_e a barmon~a. dos podu·es rcalmente tados pelo ,ato de o PreS:dente da 
sôbre o Paragrafo único não se fala. gGncia · pcrque :a. matérin. ensejaria exist~. na pratica. . . República vetar uma lei resultante 
Amanhã Se Poderá dieer QUe não se talvez'' esfa \'Ota(áO em curto 'pr-azo. ?OlS bem: qUando exe::cem.os. 0. ~l- de urna mensagem, e votada pelo COll­
:fêz referências . ao parágrafo Unioo. ou viria lo..,.o para a votação do Con- relt.o que nos a~egura a Ccnshtmç.a.o gresso Nacional quas~ nos mesmos 
Por co!ls~guinte, o que está de Pé é o gresso Naci"'onal e a ma~éria seria vo- de vetar uma ~e1_ em~mada do Presi- têrmos em que veio .. 
que CXIsba antes. Não foi prorrogado ta~.a erâ 60 d"ias. OUt.ro dia, frisou dente da. Repúbhca, somos censura- ouvír"ei o aparte de V. Exa.' Sr. 
a~Uêle aumento de 5% no total per-'muito bem 0 sen"ldcr L'Urico R-ezende: dos.e tudo ~ssacam conh'~ J1Ó'L r~?" 
nutido pelo impôs~. "Então. 08 S-t;l ·UIP decreto é sul:r.ne;rdo ao Congresso; &e e o PN$\.~ente da R~l)ublica que Senador Carlos., Lindenherg. 
seria~. descontados do total dos -50' se êste 0 rejeita. es:á sujeita, embora veta uma_.Iel nossa, nat}t. ~contece. O Sr. Carlos Lindenberg - Com. 
peiTil.lhdos por lei. tivesse estado em vigência desde a sua ~f>mos ao_u um~ l~i veta .. a p~.::lo Pre- ,êsse final do discurso d'B' V. Exa.., eu 

Po1s bem, .cabe ao sr. Ministro da publicccão. o Congr.esso tem 60 dias Sidet;t~ da Republica. Fui ~e. ator da me lembrei de voltar. U!11 pc'..lco mais 
Fazenda. ou aos órgãos competentes para exâ.minar êsse wojeto. se 0 oe- mafkTl~ no Senado. O ?residente -da ao que V. Exa. já deClarara. V. Exa 
n_os esclarecer a respeito desta o..'llis~ cretoJei de 10 dE! fevereiro dava lO%· RepublJCa nos. ~nda Ut?:.t mensa-: decle.rou que houv~ uma emenda a. 
sao - _po_de-~e a&im chamar _ do de coúcessão e fd modificada por ou- gem f]Ue ccnstittüu. o Pro}eto d~ L~J um projeto da ·câmara, substituindo 
d~creto-lm, ou para estp. .dúvi-d.l sur- tro de 2s de feyerdro, reduzindo de d_.a CalllanJ:.. n.9 106-GJ. o_ue. d1spoe ·o ó.'ecreto qu~ o Sénario rejeitou. De· 
gida. Temos o dh·eito de interpelar, 10 para 5% e aurr.emando a pennissi... r,ob~ w~nca~ de proc,utc~ ~c1dente~ modo que não estou entendendo por­
de perg·nntar e nos esclarecer Princl- bilidade do desconto . de SO% para na nnpo_r.t.:tca-o de bens :-esh"rlados a que, _neste ca.so, não se trata. uC ma,.. 
palmente se !Illl _decreto~I~i vem sem 55%. para não· afetar as áreas ~.o Mor~ cons:~u~·ao de obr::s r!!la~tonru:l~.s ,com jr:.a flninc:;!rn. fie fósse matéria. !i ... 
qualquer expl1caçao da parte de quem deste p do Norte Núo houye grtta ne- as ü.IVIdai:es da urfr.L~e..trutUia. nanoe::roa, seria, apenas. da. alçt.da do 
à~veria dã~1a. e que logo, de primeira nhUilla. Se 0 ctêcreto-lei foi C11:Pedido A. C.!:nara elo~ :Ccnutrvtos .. a~eita.n~ f·:·cu'.:ivo, e s·e es.Sa emenda fOi apre­
nao, sofre ~ma prorrogação. parP. valer apenas 110 ~x.erc!.cio de l967. do Ull_l:l·. _:;ugestao . da. CLJm:;;sao ~ sentada por wn Deputado qualquer, e 

O Sr. Atíilio Fontana _ Permite ,-,_ p~r ~e s:ssa grita t·:da. agcrn, quando consbtmr?r e Just:~a. '·:Jto.u e~sa 1~1 já está aprovada, entãc é que não se 
Exa. um aparte? nos do Congresw t-:·"lciona1 do sena- ccrno se_ fvrn. compLrrtent,~r. Foi auro. trata de matéria financeirc.. E 11.este. 

·o SR. CLODOMIR MILET _ c do da_ Renública eltaminan1os· a ma- vaàa ec.r 2:11 votos a :1 e ~loram rm!e- caso, não seria. necessário aanêle de-
prazer. • ' oro térln. :C, entendé:no.1 que· Dá() devia S!'ní2da;5 d~aS emendas: uma tnO<llfi- C!'etO (\a l?'r€.3'dência da R·ep.úblü:a., 

O Sr. Attílio Fontana _ A d"to dar-se a prcrrm.::lcão? Em que isso c~ndo t_m·· rtigo. Pf.ssr:nd? para o Mi- nem a prorrcgação. E' o CfJ.~ me pa.­
nobre senador que v." Exa inc~~~·e' poderi...'\ afet~.r '; progrnma~o? Que mst"? C!J. Fa_zenda a'J tr;~•:s 0o c;u.s~- rec~. De roodo que, ~{Imo V. E.."'!.a. 
tou muito bem' a l~gi.slação 'que regu.=. programarão s~rht essa? ~~ r~.c _?cll"tlca. A.dnatJ_mra. ~ atr:_bu.i- e3tá msi':l a .par da m:ltél'ia, poderia. 
la os incent1vol! fiscais. Os S07, que o d'ecretoJel. é una ino\Tação. An- .a ~e _a:~r. a concessM ... da 1s~!"~ao._ e que me e.sc~l).recesse. 
podem ser aplicados no :r-~-rte 0e no tigarnente, não tnv~a decreto-lei, que a gu~ra.lin1tando o pra .. o da Isencao O SR. CLODOMIR -MILL.:!.'"'"'T- Jã 
Nord~ste nada têm a ver com os 501 é uma invvação ""la legislaçãt> revolu- pco u,m ~~ ~ · c• G~iSe Isso, mas V. ~a. estava _au-
que p~odem ser aplicados naaquisiç~g ci'?"nJÍl+la, e depoJ..:; ~ta pela .Consti- tu~lf.:;"lro(ie ·~vem. r" ao :::er.n1o.f,z:1a. C:O- sente do plenário. Se a Constlttu~ão 
de açoes. Pelo menos ê a interpreta- tmcao. Antes o decret::>-Iei valia sem . ·~" 8,:1"nan a.s e l"U :.u C? Ie- dill que q1.1ando se trata "de rr.atér.ia 
ção ·que percebi que v. Exa. está apr.ecieção de'nirgu~m. Hoje, não. A Ja .. or- ~ ... c!u_ 0 pare:.e~ B.a ComiSsão financ-eira, a iniciativa da t:'o~csição 
dando. O que acontece. é que a idéia é lei ·é publicada entra em vigor ·mas é ~e COJ'/It .. _i;u('ao e Ju~,tic.a, c.._ua~to 3,0 n rl:l- E!'. Pre-sidente da Reptblica. 
boa mas a aplicação beneficia auenas submetida imectiúemente ao congres- .nt.enthrne.~t.o adota.rl<) ~tia c, mara Y....as, :se :se permit- a U."!J1. Deputado, 
det~rmoinado grup0 que pnderüunos so -N~cional que, dentro de sessenta d'?s DcpuL .Q.oc; de consJ le-ra"t" anuela autorizado pelo Presidente da Repú-

. chamar de privilegiados. Acredito que dias, pod~rá aprcv~L ou rejeitar. tel c~~ o conlplement.ar: !nda'r.lnCI,?. da blica, ou por qU.'~m fôsre. apresentar 
voltará segundo dizer os · · o Sr Ruy carr,...iro- v Ex.a. nmo_ Com s.ã~ é!e .. constlhllcf:.J e Ju .• tJl!a uma emenda ao p!'ojeto qu-e autorizou· 

• • . JOrDt\IS, • e ·t . · ' t :" ·. · 1:'~~ taso (l%1Ul nao penSI::·"§c .se oo~ería. d ·1 d ll c~mo o sr. Ministro da Fazenda )á nn e um a:par e? (Assentunento do ma~ rlecosificá la c~mr) lE'i o. t.HnGT"·a C) aumento o c:ap1 al a. comr,:-an.1 a. 
diSSe, no sentido de apresentar Ullla om(:tJ~) - V. ~~a. o:tservou que o 0 ~ ~ortanto ~ de;aOO d · c c~ a.~e Si_9.erúrgiea Nacional e se a Comissão 
n?va fó:mula. . esclare~odara e tam- proJe~ rão foi ltebatirlo na Câmara 1;r.via ~':ido • votrtdo ",...e.l~ (hA-mar~ do<:: de C~ns.tihlição e JusUr,a d,a C.).rrm.r:a 
b~ malS pratica. para aplicaçã.o. - fm< aprovTado peJr. Cã.ru..ara.. ,· nPoutptho::. A r.c.mitc:ã, de Constitui~ aprovou esta t-menda. que: reil9-te .a. 
~o~que, como está hoJ~. a pe~oa ju- o SR. cLOOO~R MIL~r :- E r.ão e .lc.st"n decid!u aue vfi..o- se tra~ matéria' contiàa no Decrrtf>-leL que 
ndw~. como Pessoa f 1sica, nao sabe u:na .c:utm observ<!çR:> '!e mu11,a.. unpor~ hva. Cle le.l ~omnirmePtn· e oue no.... r.ejelta1llos então, o PecretoMl-t>i "üeve­
ondel co:no e quar.~o .serão a:!)lícados tanc~ - passou na. camara. . df'J"ÍP.!llr"l VGtar a hi · cc:m.:> ,o;e! fôs.se ria ser totalmente revo;--ado. !JC·rqUe 
o; depó~1tos que se !1~e:tam de .52. E""l- o Sr~ Rup carnelro _. Perfe1!0· E' nMi"'l§riQ.. Rem QH~'> it~o r-r~i""'ldicn"'s.~ não se trata de matéria financcdra. 
tf.:;o: qUt:ln se benef1c1oU com 1sso? ~E' uma 1,nat~rm de· gtande llllt:ortancia . .a vo~a,...?l) .fi havida na C?Mo::~ra dcs ~7. ti'xa .. nobre S~nador C~rlos L1n-
acil de .se ver. V. E."l!:a tem tôda Agoraj veJa v. "'E:..;:a. - o ser.ndor At~ Of>>"'~•·tarlos denberg, tem inteil'a rs.~úo qlJ.ant.o a. 

l'i32ãJ?;. faltou o esclarecimento ne- tilio Fontana que n§:0 está aqc.i, nés.. :'"'.la.s. 0 Pr<~ieto fora upr:-.vado n-a. esta parte, que já fiz ocnsta:· dJ meu 
cessana. Tôdn.s 8.f3 observações que te. altura do de?ate, :J:!a~ CCJ?-t~ece o~~ c~m::~a. l:'':ll' 290 vc-lr-s a~:. o fato de discurso, e !olgo em .sabe-r que o en­
V. Exa. ainda ~ha. pcuco tnumerou ~nto, pm:.que ele t.P'llbem e m:.presa- he.ver s:do uma lei <:um:oJ~ment~r tend'm-=nto que dá à matéria é o Jlleu. 

. t-em tôda. procedenCia. no, fÇz· c..eclara~~les. em aparte que ,... ... ,"Tn1H 11 f'"~~.,. r-n'lT2.~S." n. VP"':fi~?~ão 51'. Presidente. penso que deis:el o 
Conseqüentemente. o Sr. Ministro deu a V. Exa. ~:i§s, com o equ'librto o n'·oleo do Govê••no tf>:H~ a melhor Senado bem esclarecido sôbre a sem­

da F:azenda que se aca:.Itele. pol"Q.ue, o e bom-senso, qÚe :.he sã-o peculiares, no ~""itÚ·ã.; tle -parte ·de ru~tbo·s os par- razão- e o s~nado já'o sabia- des­
Senado precisa mesmo estar atento-, stntido de que a :r'.lf:la proposição es- tic .. ,s. sa celeuma, repito· o têrmo, de tudo 
Pois. parn. isso fomos eleitos: _Estamos t~vs scrv~1.do a um grupo. E:.te, a. ra.- Aoui·. no s~nado r8ce1)i um apélo o que se laz, hoje,· em.. tõda !\- im­
atJUI com essa I'esponsablh.dade de z.ao da gl'lta e pedradas con1ra o Se- do Líder do Govêmo, mais adianté prensa do Pais, contra uma atitude 
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legal, co:Tcta, per.tdta. adotada p~lol o SR. PRESlDE.'\T::: 
Senado que, ao apreciar o Decreto-lei . . _ 1 
11" .::A~. txpe:.<ido pz:o Sr. Presidente .(Gtado _.JltlOf!cZtn) 1- ;~ao h:\ ma.s 
da. República, entendeu rejeitá-lo a:> O! adores mMnto~ .. Pa~a~:-~ ... 
mvês de aprpvá-lo. Antes ele e_nce~lar a se:_,a, __ c ···,'o-

O senado us::;.u de uma P"'f'r!'ogati~ co,..,<:s Se~~OI-es ~~~O.d;)r~ p~n~~ ... um~ 
v~ as:::egurada p~lt mesmo dispositivo se.,.,.ao ext.eordin::u .a. amanha ~.;.1 dez 
ccnstitucíonal que dá ao Presidente horas, cuja Or~e~ do Dta S€1'r· •• tra-
da RPpública o direitv de e:~peci.'ir de- balho~ de ComlS.SU'l- _ 
crctoE:-leiS. Esta encerrada n ;;e2sno 

tó is~o. ~3.::taria parf! slqnificar que Levanta-se a <~,-~ão à'> 11 homs 
aquêl~s que se estão opondo ao Se- e 35 minutos. 
nado, críando ou procurando criar 
atrites entre o senado e o Presiden-
t~, entre Q,Le~~(slativo e o Executivo,j Trs·cho da Ata da 15~ Sessão, 
f'..:.:_;-, muho m.Jis no desconhecimento em 15 de rnarc.o -de 1968, 
<J,as leis e da Constituição dêste País 
t..) c·u~ quaiquer um dos Senhores Se- que se r~pubJica por haver 
m1ctores que mesmo não estando aqui, saído com incorrec. ões 110 nt!.o tives~sm acompanhado a discus-
~:-J..l <J.J ma .. éria. Diário do Congresso Naclo-

Sr. Presidente. Senho-res Senadores, ai ( - Jl) d 16 d 
o PnsidPnte da República Irá, ou foi, n seçao e e mar-
ao cncont.ro da-s aspirações das elas- ço de 1968. 
ses empresariail': pretendendo conigir , .................................. , .. 
o equívoca do Senado Federal. O pro- ...•......•..• , ..•..................... 
jeto a emcnd·a ou o que fôr restabe- ................. , ............... , ... . 
lccend0 a il,latéría por nós -rejeitada; 
voltar4 ao e.enado. Quero crer que 
n:.t Qportunidad-ç, esta casa repe·t.irâ, 
não .a rejeiçã.o, mas o pedido de es­
clarrCl'mento ao Govêrno, no sentido 
de nos indicar por qu('. qual a razão 
qual o motivo leva I> Govêrno ~ pror­
rogar pa.r-:t .o exercício de 68. uma pro­
v~dêncfa adotada por êle mesmo, com 
a limitação de prazo, 9U seja, para 
vigo~ar apen::~s no exercí-cio de 67. 
Tert: de nos dizer também se é defi­
r.:tilomente o exercício de ffl que será 
ater.djdo peJo beneficio que agora se 
quet pronogar cu s-e o Govêrno p::!n-
63. em deixar pam sempre tal como 
fêz em 1·eiação ao desconto autoriza­
<.o pa' as pe~soas físicas que é!)te 
ano te-rão a faculdad~ de deScontar 
1C'k para empregar na compra de 
a.çõ:·s desconto esse que atingi rã: se­
gundo a e.stirnativa do Sr. Carlos Al­
ber o Wanderley cujo artigo acabei 
de ler; um terço do total dos descon­
tos permiUdos pelo benefício a-utoriza­
do cu concedido pelo Oovêrno. 

O SR. PRESIDENTE; 

(Gilberto Marinho) 

.A Presidência rec-ebeu oficie--; do 
Sr. Mints-tro das Comunicações, c'"~mn­
nicando que estã d)ligenciando no :;cn:.. 
tido de ultimar as respostas, para 
oportuno encaminhamento a estn. :a­
sa, aos seguintes R--equerimentv-; de 
Iní on:ru:u~õ:os: 

N9 58-68, de autoria do senador Li­
n~ de Mattos <Aviso ll>' OC3134, àe 14 
de março de 1.9.38): 

1-{Q 76-38, de autoria do Sê~Ul.Q,. 
Vasconcelos Tõrr.es •Lo\viso nQ f\'"0135 
de H de março de U:E8J; 

Nl? 71-68, de autol'ia do S~:.:ador 
Vasconcelcs Tôrr-eJ tAviso n9 Q.~f133, 
d.e 14· de março de 19·€8) . 

Se não hom·er objeção, -=sta P!l$1-
dência ccns:derará prorrogâdol: nor 
trinta dias os prazos de re,<;posbs dos 
citados F!.-equer1tnento.s. 

Como não houve objeçõe~, cstrto 
prorrogado.s os prazDs. 

Era o que tinha a dizer Sr. Pre.sJ- ......•.•.•........................•.. 
cnnte. (Muito bem; muito be-m; -~- ..................... , ..•..•.••.•.••. 
Pal1nas) • - ......••.•••••• , ••••...••••••••••••••• 

gravaçâo e que, depois de trad'Jzioa, 
foi incorporada. a.o Projeto. 

O Sr. Presidente põe em discw;sã,) 
o parece1· do Relator que dá pela 
apro1-·ação do Pl'ojeto de DecreL> Le-~ 
gislativo. t 

Usam da paiavrs: os Senhore" Noy 
Braga, José Guiomard e D:. mie to 
Gondim, 

Como alguns d.os sena(!.orc-s p~e­
sentes a esta reuruúo estavam a1lSf'!D­
te na. anterior, qua.nà.o foi lido (• pa­
recer do relator, o Senatlor Puulc 
Torres faz um resumo do seu pare­
cer, ao mesmo tempo em que c0l"!~l.t·· 
dita o Senador Mário Martins. 

O senhor Presidente põe em ,..r,ta­
çâ.o o parecer e determina que cor.3~1': 
da ata a impugnação Ievantadh. pelo 
Senador Mário Martins que arg111U a 
inconstitucionalitlade do Projeto. 

O parecer é a.provado, venc':!n o 
Senador Mário Martns nos têrmf'JS ao 
voto anexo. 

Nada mais havendo n tratar, ~ncer­
ra-se a reunião, lavranô:o eu, Maria 
Helena Bueno Brandão, SecretAMJo rd 
h.oc, a presente a.ta que depois Cf' lida 
e aprovada seró. M.slnada pelo S"'~l.l.,r 
Pre-.:;idente. '"' 

Comissão Mista incumbida do 
estudo do Projeto de Lei nú­
mc·ro 10, de 1968 (C.N.) -
"Dispõe sôbre a utiJi2ação 
facultativ'l dos Serviços de 
Despachantes AC:uaneiros e 
dá outras provio'ências." 

1' REUNTAO, REAUZADA NO DIA 
15 DE MARÇO DE 1933 

Pçrez e, com a aprovação unfi.n1r1l"' da. 
Oúmissã-o, é designad-o o dia 28 do 
co:rrente, às 10 horas, n. apresentação 
d(; parec~~ na. Sala. da ComissiuJ dt;~; 
Finanças ao senado -Federal. , 

O Senhor Deputado Humbm:to LU­
cena propõe, oom o apoio do s~11hor 
Presidente, que seja convidado o se ... ; 
nhor .\fini.Hro da Fazenda para fa...; 
zer uma exposição perante à C:l:-t!isJ 
são sôbre o Projeto, proposta que é 
aprovada. pela. Comis.são4 

Nada mais havendo a tratar, er .... 
cerra-se a. reunião, lav.rando eu,t 
Maria Helena Bueno Brandão, ~~~re-j 
tãria, a presente ata que dep(l!s- c!e, 
Hda e n.provada será assinada peio:IJ 
membros presentes. - li-Ieneze.~ Pl­
mentel - Milton Trindade - Altar:>) 
Catão - Luiz de Barro9 . - JOs6 
Leite - Raul Giuberti - Fernanao 
Correa - José Ennfrlo - Ruy Car­
neiro - Wanderley Dantas - !!um ... 
berto Luceua - Erasmo Pedro -­
Adylio Vianna - Lisboa llfachcd·>; 

COMISS!I-0 MISTA PARA E~TUD·:> 
DO PROJETO DE LEI Nq lG, .1.fl!: 
1968. (CN) ANEXO A ATA r..~. P 
REUNI!I-0, REALIZADA NO lJI.~ 

!5 DE MARÇO DE !S6B 

Publicada decidam ente autori ;ad:l 
pelo senhor Presidente da Com1.~.,c..1 
é o seguinte o texto aas Nonnar !Jf~-J 
ciplinatloras aprovadas; · 

Jl.rt. ·19 Instalada a ccr..nis~~o e 
eleitos o Presidente e o Vice ... T"l"t'~i­
dente, " Presidente designa.râ o 1:'._::·­
lator. 

Parãzro.fo úníco, A deslo;!na('E.IJ dJ 
R-elator se-1·á da livrz inh·iativ<J. :I'J 
Presid-ente e!Dlto, mais nSo !Jr.,!l'r~~ 
ser jndicado parlamentar da m ~-:~.:.a. 
legenda partidária do Presidente. 

INSTALAçÃo Art. 2Q o presidente, ouvida a r:o-
As .IG,:o 11oras do dia 15 de mrn:.o missão, d-eterminará Iocr'.!, no C m­

de 1968, na Sala. da comlo::sào d~ Re- gresso Nacional, dia e hora pn~·n. a 
lações Exteriores do Senado Fe ~rral, apThsentação das emendas ao PtJJr­
presentes os sen110res senadoret ;l!iil- to de Lei, fixande-se, desde l~c,, o 
ton Trindade. Alvaro CaH1.0, LUiz cte térmo final do prazo de 5 ('.! 0.'1COl 

Barro.';, !~J!enez.es Pim~tel Jos:; Lei- àias previsto na letra 11 t'1." do a:·tiga 
t.e, Raul Giuberti, F..ernnndo (".r.•rCa, 8Q da Resolução nQ 1,-de 19ü4 tC:N 1 • 

José Ermlrio, Ruy carneiro e ['epu- Parágrat'o único. As mcsmus <~r·-­
tados Wand-erley Dant:~:s, Lisboa Mn- verao ser apresentadas a.o S-ecr·:tàtio 
chado, Humberto Lucena, Era.sm•> Pe- da Comissão Mista, no locai e t,')r;.",-· 
q.ro e Adylio Vianna, reún~e n oo- rio previamente determinados. -- -- ---------~-------------------Imissão Mista incumbida do estu;io do Art. 3Q Te:minado o prazo d·~ 5 
Projeto de Lei nq 10-Sa <CN 1\.': _. <cinco) dias destinado à apres:.. r.r,•.­
Dispõe sôbre a utmzn.ção fncuHaUva ção de eme-ndag ao projeto (letr'l •·a··. ATA DAS COMISSõEft! 

COMISSÃO DE E. DUCAÇÃO I COMlSSAO DE SEGURANÇA dos serviços de deopachnntos adua- do art. 2'. de R«olução no !_ d• 19>! 
neiros e dá outras providências," ICN>, serão as mernms exami~ados 

E CULTURA NA(":JQNAL D-cJ..Xam de compareCer os sen~-tores pelo Presidente cl8- Comissão, que 1ar:\ 
R=~" ~o EXTRAoo~m ·\RIA senador Aurélio Viann"', e Den·~~~·dcs cem o não aceitas aquelas que au·r~en-11" _1,EUNTAO, RBALIZADA EM 14 DE • 3\l -4vH.<n. .fi<LJ.L.:' '" "" --• t 1 p · 

:MARÇO DE 1968 ) RE.:\LIZADA NO DIA 14 r}g ~ • Leon. Perez, Cíc~ro D~tas. M:mGoeJ tem a despesa propcs a pe o ""esl-
MARÇO DE 19.s8 Roctrigue.s, Martm.s Junior, C!óVlS dente da. República (letra "b", ,.;(\ nt·-. 

J..s dez horas do dia quator~e de stenzei e Athié coury. tigo 31), da Resoluçfio n9 1, d~ 19C4 
março de mil novecentos e sessen,ta r. As 10,30 horas do dia 14 de ;p~jço De acô.rdo com o artigo 32 do R~- (CN'. 
oito, na Sala. das Comissões s,:b ;! de Hlô8, na Sala das Comissões, sob a gimento Ccmum, ao;snme a preo;;tdên- Parágrafo único. Da decis!".o no 
prE..sidência. do Sr. Senador M-•nez-es pre.$idência do senhor senador PaUlo c!a o senhor Senador Mene?.e"l P1- Presidente sôbre a não-ac-eitaçil.J cH 
Pimentel, P1'esidente, presenttCs o~· Se- Torres, presentes os Senhores S·- ·ul.- mente! que declara instalados ~ trn- e-mendas cab-erá recurso pn.:ra a 04)­
nh:>res Senadores Ruy carneiro, Aloy. dores Mário Martins, Argemiro Fi- balhos, anunciando que, a fim de miss-ão, nas 24 (Vinte e quatro) horas 
s:o de Carvalho e Adaiberto Seno, 3'Ueiredo, José GuJomard, Ney Bt~;a. cumprir dispositivo regimental ir~ Sub.seqüentes ao têrmo final do pra­
reüne-se a Comissão de Eduração c Donücio Gondim e Mello Braga. H~U- proceder, por escrutinio secreto, a. z.o fixàdo para o recebimento~ elas 
C\lltura. ne-sc a. Comissão de Segurança N~-- eleição do Presidente e do Vice-!"re.si- emendas, improrrogà.velmente. S6 ~e-

1Deixam de comparecer, por nlOt!vo cional: · ctente, designando para escrutin~aor o rá ad:mljd.o recurso subscrito p0r 6 
jmtificado, os Srs. senadores Met1 E' llda. e aprova.C!a a ata da reu- senador Raul Giuberti. (seis) membros da Comissão, no '111·-
de Sá, Alvaro Maia, Duarte Ff~t.o c nião anterlor, Distribuídas as cédulas uninon:•in~1s nimo. 
i1ntônio Balbino. Deixam de comparec-er os Se11horts e colocadas na urna apropriada, ye.. Art. 411 r\ão serão apreciadas pela. 

Jl:' dispen~ada a leitura da a•a r~a Senadores Oscar Passos, Lobão d~ Sil- riflca-se 0 seguinte resultado: Comi..<:.stio as emendas que, a ju17.o elo 
retmião anterior que, em segu!àa é vell·a e José Ca.ndido. 1 seu Presidente, ouvido o Relator, nio 
aprovada. o Senador. Paulo Torres pasta. a Pa.ra Presidente: sejam IJertinent.es ao Projeto. l!lto ~-

Abrindo os trabalhos, o Sr. P.-est- presidência ao senador Argemü·o Fl- Votos não '\e TP.fira"l a me..téria const':\ntea 
dente concede a palavra ao senhor gueiredo, visto ser o Relator do Pro- Senador José Ennirio . . . . . . . . 13 de qualquer de s-eus dispositivos 
Senador Adalberto s:éna a f!.'l! etc jeto de Decreto Legislativo n9 12-68 Senador Menezes Pimente • • . • 1 Art. 511 A Ccr:nlssão, a requP-ri.t:"!en-
emitir parecer sõbre a única ma~d·In - ~pro.va o Decreto-lei nll 348, de .4 Para Vlc-e-Presidente· to do autol' da emenda, ou C"'hl ., 
constante da pauta. de Janerro de 1968, que dispõe Sü~;_·e a · apo1amento de, pelo menos, 6 tzei.r,J 

Com a palavra, oi Senhor scnarto:~r organização, a coilipetêncja e o Jun- Senador José Le~te .. ·. · · · · ·• 13 de seus integrant-es, poderá ap-:-~ ~iar 
Aclalberto lê parecer favoráv·'· ao cionamento do Conselho de Segurn,l- ·Senador Raul Gmbert! · · .. · · · 1 a preliminar da respectiva lmpori!-
Projeto de Deereto Legislativo n~ 13, ça NaQ!onal e dá outras P"Ov!- O senad,or Menezes Piment.Pl de- nência. 
de rgss, que 11 Aprova o texto d-o- Con- dências". clara eleitos Presidente e Vic-e-f't esi- Art. M Após a Comissão ter-c:;-'! !'111-
vênlo de Intercãmbi9 Cultural, ceie-. Assumindo a presidência, o Sena~ dente, respectivamente, os Senad'}res nifestado .sõbre os recursos, será a1Jer­
brado entre o Govêrno do BrasH e o dor Argemiro pjguelredo dá a _pala- José Ermirio e José Leite. to o prazo de 72 (setenta " nua~) ho­
Govêrno da República do Ha!t~. as- vra ao S~nador Mário :Mart!n$, a Assumindo a presidência 0 senhor ras ao Relator para apresenta~ •"> ~~u 
sinado no Rio de Janeiro aos !) de quem fõra dada vista do proces<::v na senador José Ermfrio agradece s con~ parecer, que poderá conclmr P r 
julho de 1966". reunião anterior. fiança manifestada pelos membros da substitutivo <letra "f", do art. õQ, õa 

Em discussão e votação, é o pare- o Senad-or Mário Martins fa:z U::nôl comissão eleg:mdo-o Presídentr-- d·~ste Resolução n9 1, de 1S64 <CN). 
cer aprovado peJa comissão. longa. exposição sôbre a matéria, te- Orgão e submete a votação as Nor- .n.rt. t-: A .Ascussão será uma s6 

Nada mais lmventlo a tratai ~'J.- cendo comentáriOS sõbre diversos as- mas Di.sciplinadoras dos trabalhos da sôbre o parec-er e emendas. P:C:erá 
cerrar-se a reunião, lavrando eu, Clau-~p.scto.s do projeto, inclUSive no ql:e se Comissão, que são aprovada.s por una- usar da palavra, sôbre a maté!';a em 
dio Carlos Rodrigues Costa, .Secrem- refere à. sua inconstitucionalidade, nimtdade. discussão, durante 5 (cinco) m•.nutu;, 
J:lo da C<Jmls.são, a presente ata que, concluindo cem ft declaração· de que .De a.cõrdo com ru; Normas ac!ma qualquer membro da Comi~s.ão, Li der 
"Wna. vez aprovada, será assinada :-eto vota-rá contra o projeto e h7.!!ndo citadas, o senhor Presidente d~a de Partido ou de Bla<:o Parlamentar, 
&.'nhor Presidente~ uma declaração de voto constante de Relator da matéria .o Deputado !..eon Se a matéria em discussão !ôr ernen-

., 



_..,,:7~44;,;,,T;,e;.;· r,;ça;;.-.;,.f",i,.,.:i a=,;,;t9~. =='"'==,;,.,D,.lf!,.,.-Rl (~)O CCN CR ESSO NA Ct O NAL 

fia,_ também poderá _u;:s.r da P'JIJ.7rn. Ar-L 12. Ultia ad;. a vots.._.,áü, oRe- 3 - Término do praz·) para ept·e- 3. 
-o seu e.utor pelo mesmo u.mitl) d~ la~oT' redigb·ã o ·vencido, se en!"enrie-r stntação de emer.r'as ru\ com!.:~f>o:! 4. 
tempo. o Relator terá igual dir€'itJ. de apresentar st1bs'Jtut1vo, o qual se- :Cia 22, às 19:ll-J horas~ 5. 
31e1o prazo de lQ (dez) mmutos. ' fâ 'VOtado HDt b.ocu, Eõmen1'e adrnlU- 4.- As'emendas s6 serão recebidas ô. 

.Art. 89 Encerrada_ a discussão, fiTO- ctas emendas que ~,'istm s corr~:1ir a quando o cr.:.ginal vü~r ncomparlDado 't. 
~teder-se-á à votaçãO, que não terá. redaçáo ou supr.i omissões aca~o v~ dt> três côpias; 

jl,1arçü rla Uó3 

Lecn Perez 
Manoel. RodrJgueS' 
Martins Júnlot.­
Clóvis Stenzel 
Lisboa Machado 

MDB 
encaminhamento. Para efeito de vo- rmca.d.as.. 5 1 Ao têrmino _do prazo de rece­
tação, que se realizará em .-gl-ob•), .::ts Art. 13. com o parecer ca Cr;ml:;- bimento de emendas, será cberto o 
em~ntlas serão divididas em 3 (tl'ê.:>) são :Mista-, os :;:Ju; tra-ha1l1os t•<:•tllo prazo de 24 {vintJ e quatro) horas 
grupós: · suspensos até que, a respei~ do pro-: ecnstant~ do parágrafo ünico do nr-

t. Aufelio Vianna: 

a) emendas com Pll!l!C~ [avorã.vcl; jeto, dellbere o congresso Nb.cio!lat. ·uao 39 das Nor~as Di8•~iPlinad.oras, 
Z. José Ermirio 

Õ) emendaS coc.n sUbemenda~; e Art. 14. A. C1missã.o mcum...,n·á. &. pnra recel::dmento de recursos; 
3. Edmundo Levi 

·c) emendas coni parecer contrário. elaboração da. rt·dação flnai dQ Frit_ 6 - Durante o decorrer do citado 
Parágrafo único. O PresidentP sô- jeti:J, .. uo prazo dt· 2<1 (v-inte e qihl.tro ~ Jriodo, hav.erá, na Secretaria da. oo-

4. Ruy carne'iro 

nl·ente votará ern casO de empa"'..e. , horas; a· contar d:a. p..provr:.ção -pelo tnlssâo. plfmtão in\:)terru:?-tO pa:ra. Te-
Art. ·99 As questões de ordem serão Plenârlo (letra ''k". do artl.go 811, d:~ cebé-los· e • · 

eucmtamente propostas e conctu~~iva.- Resolução nQ- 1, de- 1964 ~GN>, 7 - À npresenta,ão dl> parecer do 1 
rn.ente resolvidas pelo .Presidente, po. Art. 15. As emendas e o ;parecer Relator perante a Ccmis:;.ão dar-Se-á 2 · 
dendo ser propo~tas e wntrad\';núas serão distri'buidcs a{}f. membro!! ,.a_ no dia 28 (.vinte e oito) de março àS 3: 
pelos membros- -dB.. .Cccnissão, e'i:Claiil- Co!nisSâo, para prévio' conhecim~nto, 10:00 hora-i. na Sala de ReuntBi!s. da. 4'. 
''ament-e. no di~ previsto p1ra a dlsC!J§Sâ•l r' \:<>- Comissã.o d-e Fínanea.s do senado Fe-

MDB 

Deputada.' 
Humberto Lucena 
Athié Coury 
Erauno Pedro 
Adylio Vianna· 

CALENDÁRio() 
'§ I'? Cada questão de ordent sô pode taçáo 'do parecer deral. 

s~r, contra1.Hada _por pm só ·co!'lgrcS- Art, 16. Sõme::1te será' aceH~ ,;ela Congresso Nacional,· em ·15 de mar-- Dia. 14.3' _ E' lido 0 prO]et.o, em 
.fits~a. 

1 
Comissão a emenda que se· fizer ço ele 19e8. - José 1tn1írio, !--'i'esi- Sessão conjunta; J 

~ '21' Os prazos parn suscitar, cc:t- a.companbar, alétn do original, ée z: dent.e-. ' 
traditaT e- decidir as questões d~ 1.:r- (três) cópias. · ,COMPOSIÇAO · Dia· ~5.3 - Instalação da C001fs. .. 
d:Jm--.serão de 3 .(três), .. minutos. Art: 17. Estfu. N.o.rmn.s eeril-0 o-bsot::t- são, escOlha do Pl'esident..e, Vice-Pre-

& 39 As questões de {)tdem nâ•J po- vadas, .peJa CornisSHo Mista, e,- nos Plesidente: senador Jo~-é Ermt.·io sidente e desí~ação do Relator: · 
dem ser·. l'eQOV. adas depois de a~c-~ii- casos ,cmissoo, sM'âo observadas r..s Vl~Pr-etidente: Senadcr Jooé Ll':lte Dias 18. 19: 20, 21 e 22.3- Apre-
d 1 P 

. Rela'tor: Deputado Leon Perez a:; pe o restdente. ct:sposições do Regiment-o Comum. sentação de -emendM, ~rante a- Co-· 
Art.-- 10. QU:alquer destaqu;.!' ele Salà das Ccmissõ.es, em 15 d~! r:1ar- ARENA mls.são;' . 

unenda para- votação em ser,"!lrado ço ;de· 19DS. ,- -,rosê Ermirio, pre:-si- ,.- Dia 28.3 - ReWliãO da Comissão 
~erá requerido no prazo comum de dente. Senad"res para apreciação do parecer d.o Rela.-
1() (dez). minutos. antes da. votaçé.o, AVIEO _ '1. Milton Trindade 'tor. às 10:00 horas, na. Sala de :Reu-
pelo respectiVo auto~ ou quMqu~r z. Alvaro Catão · niões Q.â CDil)lssão de Finanças do se-
memb-ro da Comissão, pode-ndo enca- 1- __,_A Comissão rec:eberã emi!ndnS 3 .nado:F-ederal; 
minhar a votação, pelo prazo d~ .5 nos día:> 18 (dezoito), 19 {d{~zenove), · Luiz de Barro-s 
(cinco) minutos, o aUtor da emen- 20- (vinteJ, 21 (Vinte e um) e 22 (vin- 4. Menezes Piinentel ·".. Dia 2.4 - Apresentação do ptue-
da~ ou um representante de seu Par-. te e dois) de março; 5;1_J.osé Leite. cer pela. COmissão; 
tido na comissão: o aUtor do d!)sta- 2 _ As emendas de\-·erã.O ser enco- ~: ~!~a~J~;~'g;~rêa -. Dia 3.4'- PUbllca.çãÔ do pàrecer; e-
que e o Relator. . -mtrihadas ao 119 andar do AIH~xo do Dia 11.4 - Discussão do projeto, 

Art. 11. somente aos membros da. Senado Federat nos horfu'íos das s·oo ARE..~ A ~m.Sessão Corijunta, hs 21:30 horas. 
c_omissão será perníitic'!a_-a aprese-nta- (oito) . fU; .19;0Ô (dezenove) horas· -A, Prazo:. inicio: 14.3.68; ténniÍw: 22 
çao de. _subemendas, ·~gualmente .ra- durante a noite, t;unndo houver ses- Depu.taàoo'f de nln'il de 1968. 
guladas pelos ar~. 3C!, · 511 e 69 <I estas são· em qualquer das duas r.ás'1.s do 1. Cícero Dantas Secr-etária: Ma:rla. -H_e1ena BuenO 
Normas~ Congresso Naclo~ul; 2. Wanderley Dant8.:1" Bran·dão. 
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DIARIO Dd CONGRESSO NACIONAL (Seção li) Março de 196.;,8~,;,74,5, 

MESA 
Presidente - Oílberto Marinho (ARENA - GB) 

-19 Vice~Presidente -Pedro Ludovico (MDB - GO).' 
29 Vice .. Presidente - Rui Palmeira <AREN~ - AL). 
19 secretário - Dinarte Mariz <ARENA - RN) 
29 Secretário- Victroino Freire (ARENA - MA), 
39 secretário - Aarão Steinbruch <MDB - RJ) 
49 Secretãrio - Cattete Pinheiro (A!1.ENA - PAY 
19 Suplente - a urdo Mondin <ARENA - RS) 
29 .Suplente - Vasconcelos TOrres (ARENA - RJ)~, 
39 Suplente - Lino ·de Mattos <MDB - SP) .. 
49 Suplente - Raul Giuberti (ARENA - ES)_ 

LIDERANÇA DO GOVJ!:RNO 

L1der - Danel Krieger <ARENA - RS). 

DA ARENA 

Líder - Fílinto Müller (MT> 
DOMDB 

Líder - Aurélio VJanna (GB) ., 
Vics~Lideres 

Arthur Virgllio (AM) 
Adalberto sena <A-cRE) 

COMISSÃO DE AJUS1 ES INTERNACiONAIS E DE LEOISLA· 
CÃO SOBRE ENERGIA ATôMICA 
.. · ('1 Membros) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Nogueira da Gama 
Vice ... presidente; Teotônio Vilela 

!\.RENA 
Tl'rULAit~· 

Arnon de Mello 
vomicio Gondinm 
Paulo •rõrres 

SUPLENTES 

José Leite 
José Guiomard 
Adolpho Franco 
Leandro Maciel 
Aloysio de Carvalho 

João Cieofas 
Teotôn \o Vilela 

MDB 
Noguei=a da Gam6 José Ertnirio 
Josaphat Marinho :Mário Martins" 

Secretário: Oláudto Carlos ROdrigues Costa - Ramal 2_47. 
Reuniões: Quartas-feiras, à tarde. 
Lo:::al: Sala de Reuníões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE ACRICULYURA 
(7 Membros) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: José Ermirlv 
Vice-Presidente: João Cle:Jfas: 

ARENA 
. TITULARES SUF·LENTES 

Attilio Fontana 
Leandro Maci-el 
Benedicto Vallndares 
Adolpho Franco 
Si15efredo Pa-cbeco 

·José F e:ictano 
:Ney Brag.3. 
João Cle·ofas 
'l'eotonio Vilela 
Milt.m: Trjndade 

~DB 

Jos.S Ermírio AurC1o Vianna 
Arge-n:iro de Figueiredo 1\!é.rio Martins 

· s~ c;etârio: J. Ney Passos Dantas - Ramal 244. 
R':uniões: Têrça.s-feiras, à tarde . 

. Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

• 

COiYIJ:::.J/.0 O;:. J.\SSUi\!"1-0S DA AS30Cif\Ç:~O LATINO-AMER!. 
CAN DE LIVRE COrM:!1C':O - f\LALC" 

(7 Mémbros) 

Ney Braga 
Antôr i o Carlos 
:Melo BrJg.a. 
Amou de Mello 
Attfltt~ Fontana 

Aurélio Vianna 
t,(árk• Martins 

COl\:.POS!ÇAO 

PresideÍlte: Ney Bra:J;a 
Vice-Presidente: Aurélio Vianna 

ARENA 

José Leite 
Eurico Rezendé 
Benedicto Valladares 
Carvalho Pln to 
Filinto Müller 

:MDB 
PesSoa de QUeíroz 
Edmtmdo Levl 

Secretário: Hugo Rodrtgues Figueiredo - Ramal 244. 
Reuniões: Quinta-feiras, às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Economia 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
13 M'entl:lros 

Presidente: Milton Campos 
Vice~ Presidente: .Aloysio ele Cerva.lho 

'!IT\JLz\ItES 
Milton Campo.& 
Antonio Carlos 
Aloysio de carvalho 
Eurico Re.z:enae 
Wilson Gonçalves 
Petrõnio Porte!a 
Carlos Lindenbe·rg 
Paulo Sarasate 
Clodomtr MUet 

MtENA 
SUPLENTES 

Alvaro Mala 
L:x.ão d\. Silveira 
:Benedicto Valladares 
Arnon de Mello 
Júüo Leit.e 
l\leneze.s Pimentel 
bdolfo Franco 
Filinto Müller 
Daniel Krieg~r 

:MDB 
Antônio Balbino art..hur Virgilio· 
Bezerra Neto Argemiro de Figuetredo 
Josaphat MarinhCI Nogueira da Gama 
Edmundo Levi Aurélio Vianna 

Secretária: Maria Hele'!la l?J!en ... , Brand=-;.o - Ramal 24'lw; 
Reuniões: TêrçasMfeiras. às lU:OO horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISbÃO DO DISTRITO FEDERAL 
Ul Membros) 

C'lMPIJSIÇA(l 

Prssidente: João Abrahã.o 
Vice-Presidente: Júlio Leite 

' \RENA 
'IITULARES 

José Feliciano 
SO"PLEN'TE! 

Benedicto Valadar~ 
Melo Braga 
Teotonio Vtlela 

Eurico Rezende 
Petronio PQrte!a 
Attilio Fontana 
Júlio Leite 
Olodomir Milleot 
Manoel Vilaç·a 
Wilson Gonça1ves 

José Leite 
Mem de Sá 
'Filinto Müller 
Fernando Corrêt.. 
Adolfo Franco 

MDB 
João Abrahão .d~zerra Neto 
Aurélio Vjanna Oscar Pass·os 
A<ialberto Senna Sebastião Archet 

Secretário: Afrânio Cavalcant Melo JUnior - Ramal 243. 
Reuniõ~: Quintas-feiras, às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão d-e Relações Exteriores. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
(11 M.etnbros) 

COMP.OSIÇAO 

Pr~sidente: Carvalho Pinto 
Vice-Presidente: Edmundo Lev! 

AREl'IA 
Trrt.'l.ARl"&' 

Carvalho Pinto José Leite 
João c;eofas 
Duarte Filho 

SUPJ.ENT:CS 

Carlos Lindenlnrg 
JUlio Leite 
Teotônio VíJ.ela 
Dom1cio Gondi.n 
Ltandro Maciel 
Attilio Fontana 
Ney Braga 

Si2 efredo Pe checo 
Filin to !-.Hiller 
Paulo Tôrres 
.Adclpho Franco 
Antênio Carlos 

HDB 
Bezerra Neto José Ermírio 
Edmundo Levi JC""~s.aphat Marinho 
Sebastião Archer Pess:;a ·4G Queizós 

Secretário: Cláudfo CarlOs Rod..·lgue.s Costa - Ramal 247• 
Reunr~: Quarta.s--tetras, às 9:00 horas. ... 
Local:· Sala de Reuniões ele, Comissão de Econcmla. 

COMISSÃO DE EDUCAÇfi.O E CULTURA 
<'l Membros) 

COMPOSJÇ,\0 

Presidente: Menezes Pimentel 
Vice-Presidente: Mem de Sá 

'!I'rULARES 
Mênezes Pimentel 
.Mem de sa 
Alvaro Maia 
DUarte Filho 
Aloysio de Carvalho 

Adalberto sena 
Antônio Balbtno 

ARENa 
SUPLENTES 

Benedicto Velladares 
Antônio Carlos 
e:gefredo Pacheco · 
Teotônio Villela 
Petrônio Portela 

:MDB 
~uy Carneiro 
Edmundo Levi 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ramal 247. ... 
Reuniões: Quartas-feiras1 às 10:00 horas. 
Local: Sala de ReUniões. da . Comissão de Relações Exteriores, 

~I 
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·tll ~.:,}:1-.-::'.J 

COlt.lf'OS; Ç..'\0 

P!-ef:>i1t'Jte: Ant::.nlo Ca ~tcs 
'V\"~-Pn~sident'<!: AlVal:; M?üt 

AREI' A 
TITULARE& 

(,.\ntõnlo Carlos 
\~loura Andrade 

SUFI~NT~$ 

Jc;:;e Guiomara 

eaulo E:-ara.sate 
~Milton· Trindade 
~!varo Maia 
José Felicf,g.ne> 
João Cleofas 
:Paulo Tôrres 

Artbur Virgtao 
Ruy Carneiro 
João Abrahão 

EuriCo REZEnC-e 
F:linto Mill!er 
Fern'am1o Gnrrêa 
lJ'tl::ãQ cta SUveiia 
Meneze~ Pinwntel 
P-ct>..:énlo Pm:te:a 
1\!auc::el Vil!aça 

MDB 
Actalberlo .Senm .. 
Anttni.o Balbino 
J~"'~f E~wirio 

Secretaria: Marta Helena t;ueno Etandao ~Ramal 2n. 
Reuniões: Quartas-feii'as, à. tarde. 
Local: Sala de Reuniões de Comissão de Re.J.açõês Exteriores. 

COMISSÃO DE flNArJÇAS 
~ (17 M~I)"'l. 1)T0.S) 

COMPOSIÇAO· 

Presidenttt: Argemiro Fi~~ut-in~do 
VIce-PreSidente: Paulo Sarasate 

' 
ARENA 

Til'ULAII.ES SU1'LEN11-:$ 
L:.bão d.a Silveira Paulo Saras·ate 

JQão Cloofas 
lvrem de .Sâ 
ilosé L-e-ite 
Leandro Maciel 
_'Manoel Villaça 
tlodc-mír Milet 
~dolpho Franco 
~igefredo Pacll.eco 
Çarvalbo Pinto 
Fernando C-orréa. -
itülío Leite 

J-osé Gl.liomard · 
Tootõnio Vilela 
G1rlos Lt'nd.eLr..berg, 
Daniel Kri eger 
F"ilin to i\liü 11 er 
C:lso Ramas 
MHton Trindade 
Antônio Carlos 
Benedicto Val1adare3 
Melio Braga 
Falllo TóneJ 

MDB 
,lrgemU·o de Figueiredo 
~ezerra Neto 

Oscar Pá.sso.s 
Jt.-saphat Marinho 
João Abrabão 
Aurélio Viann.a 
NcgUe1"!a da Gama 

Pessoa de Queiroz 
.4-rthur Virgílio · 
José Ermii'io 

E,ecretário: HUgo Rodrigues Figueiredo :_ Ramal 244, 
Reuniões: Qua.rtas~feiras, às 10:00 horas. 
Local~ Sala de Reuniões da Comissfto de Fiuanç9.s. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
(7 Membros> 

COMPOSIÇilcO 

P1'esf~ente: AttíliO Fontana 
VIce-Presidente: Jl.. ntõnio Baibino 

AREI' A 
TrruL ..... 

-~t.Ulio Fontana. 
ctolpho Franco 
·omício Gondim 

SUPLENTES 
Júlio Leit-e, 
José Cândído 
Arnon de Mel~ 
Leandro Ma.ciel 
1\f...elo. Braga 

.-.oão Cloopha,s 
~otônio Vilela 

't.!..ntõmo Baibi.no 
Ntlguetra da dama · 

MDB 
Ru:r C-arneir{) .. ~ 
Bezerra Neto 

- Raun,iões: Quintas-r-eiras, 
Looa.i; Sala. de Reuniões 

às 9:00 horas. 
da Ccnnisão de Constituição e Justiça., 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO. SOCIA~ 
('i Membros) 

COMPOSIÇAO 

:r-residente: ~etrõnio Pottela. 
Vice-Preside-nte; Mello ~raga 

.~n:&;A 
'rmJ'LARE:J SUPLENtES 

i
ôn!o Portela 
tício Gondim. 
tio Fontana. 
o B<o.g .. 
o LBióé 

Celso Ramos 
Mtlton Trindad~ 
José• Leite 
Ado1pho F1:anco 
Duarte Filho 

MDB 
·~ Vil'.güio João Abr[thão 

eorelór!o: \!H\\lldlo . ct.. Leal Neto - Ramal 245. P lat Ma.rinh Argemiro de Figueiredo 

eul!iOO.S: Tllrqa$-~ 9:00 horas. 
, _OOIIU Sal<> .,. ~:.: \ Oomissão d• Soguranç)' Nacional •. 

COi.,l~iSil.O DE MINAS E ENÊRC!A 
<7 Membros) 

COMFOSIÇAO 

'Presid~nte: Josaphat M,:lrinh~ 
Vic~-PrNidente: n:mucio Gonctin 

ARENA 
Tiil•LAll.ES 

DomiciiJ Óondin 

SUPLENTES 

JcSii Feliciano. 
.Jose Le11..;; 
CeL<:.o Hamos 
Paulo TD-'Tt::$ 
Carlos Lin<J.enberg 

Jo..saphat Marinho 
José Enn:irio 

:rvlcllo Braga 
Jose Guiomard 
Ben-edicto Valladares 

/ T2ctonio Vilela 

MDB 

Sebastião Archer 
Oscar Pa.s.sos 

Secretario: Claudio r. C. Leal Neto - Ramal 245. 
Reuniões: Quartas-tl;Jras. às 9"·.oo hm:as. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constit.uiçáo e Justiça •. · 

~ 

COÍV\,SSJ\0 DE POLíGONO DAS SÊCAS 

Clodomir Millet 
Manoel Viliaça 
Atncn cte Mello 
Duarte Filho 
Menezes Phnentel 

• 
Rui Carneiro 

("1 Membros) 

COMF'OS!QAO 

Presl'dente;. Rui carneiro 
Vwe~PresJd~nte: Duarte Fi1ho 

ARENA 
SUPLEN:tES 

Teotonio Villela. 
Jcsé Leite 
J.x.micio Gondim 
Paulo sa:r-3.zate 
Leandro Maciel 

MDB 

Argem.ro oe FJgu-ei··edo 
Aurélio Vfanna 
Ada.ll:H'l."tO f.enna 

S-ecretário: Cláudio I. c. Leal Nttto. 
Reun~õ-es: Quintas-feiras, à t·arcte. 
Local: sala üe ReUJ1i:,~s da Comissão de F'!nanças. .::. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(11 Membros) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Wilson Gonçaives 
Vice-:Fre:sidente: Carbs Linde>nbe-rg 

ARENA 
'l"ITULA;;ES. SUPLENTES 

José Feliciano Wil~.on Gonçaives 
l'awo Tôrre~ 
Antohio Carlos 
Cal'lOs Lindenberg 
Mem de Sa , 
lmrico Rezt:nde 
Paulo Saraeate 
carvalho Pinto 

José Erm1rio 
Aurélio Vianna 
Máriu Manm.s ' . 

Joã-o C1eot:as 
Adolpho Franco 
Petronio Portela 
uCSé Leite 
Ney Braga 
Milton Cnmpo.s 
D3.niel Kri-eger 

MDB 
Antônto Ba1bino 
Arthur Virgilio 
Edm-ndo Levi . . . ' 

Sécretário: Afrânio-· Ca\!·alcami Mell.o JUnior - Ramal 2-!5. 
Reuniões: Quintas-fel'r:lS, às 10:00 ho:·as. 
Locai: Sala de Re-uriiõE~s da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
(5 Me:mbr~) 

COMFOSIÇi\0 

Presidente: José Fetician() 
Y!ce-Fresidente: Leandro M~ciel 

ARENA 
TitULAR~ SUPLENIES 

Filinto Müller José Feliciano 
Leandro Maciel 
Antonio Carlos 
Lobão da Silveira 

Nogueira d.« Gama 

M-em de Sá 
DUft\'te Filho 
Clodomir MiUe-t 

MDB 

E-dmundo V:vy 

::;ecretátia: Beatriz .Bra:~;tl~o Guerra. 
Reuniões: Quintas-fE>iraJ;, â tarde._ 
Local: Erala de Reuniões da Comissão de Relaçõet &xterioras, 
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J~Qfilllt:eA,Q DE RELAÇAO 
-- - · · "' 05 Membrbs) 

EXTil:RIORES ;' 

COMPOSlÇAO 

Í _i'Hsidente: Benedicto Valla.dares' 
i,li-ce..PY.estdente: Pessoa. de QueJroz 

1'Tl"'LARES 
: ,J!enedieto Valladares 
l'illnoo Mllller 
,Maysto de Carva.U1o 
Antônio Carlos " 
Mem d< Sá r· 

ê 
Broga 

ton Campos 
ura. _'\ndrade 

rnanc.o Corrêa. 
./lrnon ele Meno 
José Cândido 

ARENA 
SUPLENTtS 

Wilson Gonçalve5 
·<José Guiomard 

I 
ca.rlos Lindenbel·g 
,Adolpho Franco 
Petrônio Portela. 
José Leite 
Teotônio Villela. -.... 
Mello :Braga 
José Feliciano 
Clodomir Millet 
Menezes Pimentel 

, :r.!DB 
}?e&Soa. de Queh·021 Bezerra Neto 
Mário Martins JOão Abrahão 
Aurélio Vtanna Josaphat Marinho 
OBcar Passos Antônio Baibino 

secretál·io: :J. B. Caste.1<m Branco. 
lteuniões: Têrças.feiras, à.s JO:OO horas. . 
Loc a.l :"' Sa~.a de ~euniôes da. Comissões de Relações Ex.terioree.1 

COMISSÃO DE SAODE 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidt!nte: Sigefredo Pacheco 
Vice~Presictente: Manoel Villaça. 

ARENA 
TITULARES 

Sígefreda Pacheco 
Duarte Filho 

SUPLENTES 
Júlio Leite 
Milton Trindade 
Ney Braga Fernando Corrêa. 

M.anot:l Víllaça 
Clodo:nir Millet 

José Cândido 
L-:-bfio da Silveira 

MDB 
Adalberto Senna r/Jgueira da Gama 
SebasLd.:1 Archer lluy Carneiro 

Si~retário: Marcu.s Vinicius Goulart Gonzaga - Ramal 
Reuniões: Têrças~feiras. às 9:00 horas. 
LJCal: Sal~ de Reuniões da Comtssão de Economia. 

COMISSi\0 DE,SEOURANÇA NACIONAL 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

PreSidente: Paulo Tôrres 
Vlc~~Presidente: Oscar Passo.; 

ARENA 
TITULARES SUPLEN'Il;;9 

Filinto Müller Paulo Tõrres 
José ÇTutoma.rd 
Lobâc.. da E·ilveira 
Ney Braga 
?osé Cândido 

Oscar Passos 
Már .o Martins 

Attílio Fon«ona. 
Domicio Gondjm 
Manoel Villaça 
M:!llo Braga 

MDB 
...-~riemiro de .F'Jgueireda 
Sebastião Archer 

l3ecretãrio: Mário Nelson Duat!o - Ramal 241. 
Re·uniões: _Quintas~ feiras, ãs 9:00 horas. . • ___ """' 
Local~ Sala de Reuniões da CQmissão de Segurança. Jfa~ 

I _,_ ... ._ o • 

-

COMli:SÃO PE t'E"?.YIÇI) POBLICO CIV!L-
(7 Membros) 

COMFOSIÇAO 

Presid-ente: Eurico Rezende 
"Vic~-Presidente: Arn:1n de Melo 

IRE.~ A 
'J'IT'CLARES SUPLENTES 

José Felfciatto Elllt4co Rez~ndt:! 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Paulo Tõrrts 
José Guiomard 

Menezes Pirnznlel 
C.el'>o RJ.ll1L:; 
Pet:·onio POtlela. 
Lealldro Maciel 

MDB 

~Y Carneito AL:Ulber~o Senna 
João Abrahão Pessoa de QueirGZ: 

o?ecretárlo: J. ~ey Passos Dantas - Ram-al 244. 
Reuniões: Têrças~feitas, às 9:00 noras. 
Local: Sala d'e Rew.aiões t1.1- Cow:F.são de Economia. 

COMISf:>ÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇóES E 
PUBLICAS 

- (7 Membros) 
COMFOSIÇAO 

Pte!iidente: Jose Leite 

Vice-Presidente: Sebast~ão Atchcr 
ARENA 

TITULARES SUPLENTES 

José Leite 
Celso Ramos 
Arnon de Me-\o 
Dotnfcio Gondim 
João Cleofas 

Sebastião Archer 
Pessoa de Queiroz 

Paulo Tôrres 
Attí1Jf'l Fontana 
Eurico Rcz.:nde 
José Guiomard 
Carlos Lindenberg 

MDB 

Mário Martins 
Ruy Ca ~~~,r o 

Secretãril: Mâtio Ne·non Duarte - Ramal 241. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 9:00 hOrils. 

OBRAS 

Locai: Sala de Reuniões àa comissão de- Segurança Nacional. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 
(7 lVfembros) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: José Gufomard 
Vice-Presidente: Clodomlr MtUet 

ARENA 
TITULARES ~UPI.ENTES 

Lobão da. Silveira J06é GuiomarC: 
:b-ernando Corêa 
Clodomir Millet 
Alvaro Mata 
Milton Trindade 

J(l.sé Feliciano 
Filínto Müller 
Sigefred:> Pachec() 
Manoel Villaça 

MOB 

mdmundo Le·rJ Adalb-erto Sena 
Oscar Passos Arthur Virgili() '"J' 

I 

Seeretárto: Márfo Nelson Duarte - ltamal 241. 
Reuniões: Quartasufeiras, às 15:00 horas. 
LoOOl: !;ala <le Reuniõea da COil!i••ão ele Rela~õas E.lt•rlori!$.1 

! ' - ~ 
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